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�APRESENTAÇÃO









O presente relatório realiza uma análise a respeito dos impactos esperados da construção da UHE AIMORÉS sobre as atividades produtivas da área em estudo. Esse empreendimento localiza-se na bacia do baixo rio Doce, no município de Aimorés(MG), envolvendo, ainda, os municípios mineiros de Resplendor e Itueta. Compõe um conjunto mais amplo de documentos produzidos com o propósito de proporcionar subsídios à elaboração do EIA/RIMA do empreendimento, atendendo às exigências do processo institucional de licenciamento ambiental.



Este documento foi elaborado pelo economista Ricardo Carneiro, sob a coordenação da equipe de Meio Ambiente da IESA - Internacional de Engenharia S/A, Superintendência de Operação de Belo Horizonte. O levantamento e a sistematização dos dados de campo deste relatório foram realizados pela PRÁXIS Projetos e Consultoria Ltda.



�RESUMO









Os estudos realizados envolveram uma abordagem geral da base econômica da área onde a UHE AIMORÉS se insere, com ênfase nas atividades produtivas que deverão sofrer interferências diretas do empreendimento. Entre os principais resultados e conclusões da análise desenvolvida no relatório, cabe destacar: 



- O empreendimento se inscreve numa área de colonização relativamente recente, situada a sudeste da Região Rio Doce. Sua ocupação sócio-econômica foi deflagrada pela construção da ferrovia Vitória a Minas, datada do início do século XX, e teve como principais suportes a extração madeireira e a cafeicultura. O declínio dessas atividades produtivas em período mais contemporâneo levou ao atual quadro de estagnação econômica que vem caracterizando os municípios de Aimorés, Itueta e Resplendor, que formam sua Área de Influência.  



- A economia da AI organiza-se principalmente em torno das atividades agropecuárias, com destaque para a exploração da pecuária bovina. As atividades industriais, comerciais e de serviços são pouco diversificadas e apresentam pequena escala produtiva. Aimorés e Resplendor concentram a ampla maioria das atividades produtivas locais. 



- A perspectiva que se delineia para a AI aponta para a persistência do atual quadro de estagnação econômica, refletindo a natureza estrutural do baixo dinamismo de suas atividades produtivas. A implantação da UHE AIMORÉS não deve introduzir alterações expressivas na  trajetória evolutiva das economias municipais. Ao contrário, as interferências do empreendimento tendem a assumir abrangência localizada.



- A implantação do projeto deverá atingir terras localizadas nas zonas rurais dos municípios de Aimorés, Itueta e Resplendor. A extensão da área agropecuária a ser atingida soma, em termos líquidos, 1.317,0 ha, representando 0,51% do total correspondente ao conjunto dos municípios no ano de 1985.



- As terras afetadas da zona rural pertencem a 70 estabelecimentos agropecuários, que correspondem a 2,52% do total dos estabelecimentos dos municípios de Aimorés, Itueta e Resplendor no ano de 1985. Esses estabelecimentos agropecuários apresentam características heterogêneas, englobando desde propriedades rurais muito pequenas, com menos de um hectare, a grandes propriedades rurais, com mais de 1.000 ha. Dentre os estabelecimentos agropecuários com menor extensão de terras, cinco são formados por ilhas.



- Considerando a área média comprometida dos estabelecimentos agropecuários por municípios pode-se argumentar que parte deles tende a perder parcela relativamente pequena de suas terras. Mas para confirmar esta afirmação é necessário avaliar o significado das áreas afetadas para a viabilidade econômica do estabelecimento e as características naturais da área remanescente e consequente capacidade de aproveitamento produtivo.



- A principal atividade produtiva desenvolvida nos estabelecimentos agropecuários afetados corresponde à pecuária leiteira. Apesar de secundária, a agricultura é também desenvolvida na maior parte deles, com destaque para as lavouras de arroz, milho e feijão. Chama a atenção a elevada freqüência do uso da irrigação. 



- Além de terras localizadas na zona rural, o empreendimento deverá atingir a sede municipal de Itueta e parte da sede municipal de Resplendor, afetando atividades produtivas urbanas. Serão atingidos 78 estabelecimentos, relacionados principalmente ao setor terciário. Apenas 9 estabelecimentos afetados vinculam-se ao setor industrial e outros três combinam atividades industriais e terciárias. 



- A maior parte dos estabelecimentos industriais e terciários afetados, 66,7% do total, pertence a Resplendor. A ampla maioria apresenta pequena escala produtiva, gerando um número reduzido de ocupações. 



- De um modo geral, as atividades produtivas urbanas que serão afetadas poderão ser retomadas, através de sua transferência para local alternativo. No entanto, alguns poucos estabelecimentos poderão ser inviabilizados pelo empreendimento.  



- Frente aos impactos esperados, foram propostas duas linhas principais de ações ou medidas mitigadoras. A primeira consiste na indenização das perdas econômicas a serem ocasionadas, envolvendo um amplo processo de negociação com os segmentos atingidos e suas representações, formais e informais. A segunda está orientada para o apoio à reativação das atividades econômicas locais. 

�1.	INTRODUÇÃO



Como projetos similares, a construção da UHE AIMORÉS tende a determinar uma série de interferências sobre as formas de ocupação produtiva existentes na área onde o empreendimento se inscreve. A natureza, abrangência e intensidade dessas interferências dependem das características do sistema produtivo estabelecido em nível local e da forma como este se articula com o Meio Sócio-Econômico e Cultural circundante.  



A avaliação dos impactos econômicos a serem ocasionados pelo empreendimento requer, portanto, a realização de uma análise a respeito da dinâmica econômica correspondente à área onde o projeto será implantado. O conhecimento proporcionado por essa abordagem cria condições para a identificação, qualificação e, em diversas circunstâncias, mensuração dos efeitos decorrentes do projeto.







2.	OBJETIVOS



O desenvolvimento deste relatório temático está relacionado a dois propósitos principais. O primeiro consiste na realização de uma análise da estrutura e dinâmica econômica da área onde a UHE AIMORÉS será implantada, com o intuito de avaliar a natureza, abrangência, intensidade das interferências que o empreendimento deverá ocasionar sobre o sistema produtivo local/regional. O segundo guarda relação com o primeiro, correspondendo à proposição de ações ou medidas voltadas a prevenir, atenuar ou compensar os impactos negativos identificados, de um lado, e a aumentar a ressonância dos potenciais impactos positivos, de outro. 



A avaliação de impactos e a correlata proposição de medidas e ações mitigadoras, por sua vez, atendem ao objetivo mais geral de proporcionar subsídios para a elaboração do EIA/RIMA do empreendimento, com vistas ao processo institucional de licenciamento ambiental.







3.	ÁREAS DE ESTUDO



Em consonância com as orientações gerais contidas no Manual de Estudos Ambientais dos Sistemas Elétricos (ELETROBRÁS, 1986) e nos Termos de Referência propostos pela Fundação Estadual de Meio Ambiente (FEAM), a abordagem realizada no relatório considera três unidades espaciais de análise: Área de Influência (AI), Área Diretamente Afetada (ADA), e Área de Entorno (AE). Para efeitos estritos de argumentação analítica, é utilizada também uma quarta unidade espacial, a região de planejamento.



A delimitação de AI segue os procedimentos usuais em estudos ambientais de empreendimentos hidrelétricos, sendo definida como o conjunto dos municípios que terão parte de seu território inundada pela formação do reservatório da UHE AIMORÉS. De acordo com este critério, é formada pelos municípios de Aimorés, Itueta e Resplendor, todos pertencentes ao estado de Minas Gerais.



Da mesma forma, a delimitação da ADA segue, em linhas gerais, procedimentos convencionais em estudos ambientais relativos a empreendimentos hidrelétricos, sendo definida como o conjunto das terras que serão inundadas pela formação do reservatório da UHE AIMORÉS ou requeridas pela obra - canteiro, canal de adução, diques, casa de força, áreas de empréstimo, etc. De acordo com este critério, sua formação compreende terras pertencentes a estabelecimentos agropecuários dos municípios de Aimorés, Itueta e Resplendor.



Considerou-se ainda como pertencente a ADA a sede municipal de Itueta e parte da sede municipal de Resplendor. Embora não inundada pela formação do reservatório, a fração remanescente da área da sede municipal de Itueta foi considerada integrante da Área Diretamente Afetada (ADA), em função da necessária relocação da ferrovia Vitória a Minas.



A parte da sede municipal de Resplendor correspondente a ADA é formada, na margem direita, pela área existente entre a estrada de ferro e o rio Doce, e, na margem esquerda, pela área atingida pela enchente ocorrida em janeiro de 1997.

 

Para a delimitação da AE, não existem procedimentos convencionais claramente estabelecidos. A definição utilizada pelos Estudos do Meio Sócio-Econômico e Cultural da UHE AIMORÉS compreende as terras remanescentes dos estabelecimentos agropecuários atingidos pelo empreendimento, bem como núcleos urbanos especializados no atendimento à população a ser atraída pelas obras de engenharia. As influências provocadas pela atração da população indicaram a consideração, na Área de Entorno, da cidade de Aimorés e da sede do distrito de Santo Antônio do Rio Doce (núcleo urbano conhecido também como Mauá), em função de sua localização próxima ao canteiro de obras. Devido a especificidade do reservatório, cujo remanso encontra-se situado próximo à cidade de Resplendor, foi também incluída na Área de Entorno a parte remanescente desta cidade, não analisada na Área Diretamente Afetada.



No caso específico deste relatório, tendo em vista o nível de agregação das informações disponíveis, as atividades econômicas das cidades de Aimorés e Resplendor e da vila de Santo Antônio do Rio Doce, são analisadas no contexto da Área de Influência. Quanto a área rural, optou-se pela análise agregada das Áreas de Entorno (remanescente das propriedades rurais) e Diretamente Afetada (área inundada), dado que as informações levantadas referem-se ao estabelecimento agropecuário como um todo.



A AI e, com ela, a ADA e a AE integram a Região Rio Doce - uma das 10 regiões de planejamento de Minas Gerais, de acordo com regionalização proposta pelo governo estadual em 1993. Localizada a leste do Estado, essa região é composta por 84 municípios agrupados, por sua vez, em sete microrregiões. Todos os municípios da AI pertencem à microrregião de Aimorés, que compreende, além deles, os municípios de Alvarenga, Conceição de Ipanema, Conselheiro Pena, Ipanema, Mutum, Pocrane e Santa Rita do Itueto. 



A região abrange uma área de 41.835 km2, 7,2% do total do Estado. Sua população somava 1.477.842 habitantes em 1991, 9,3% do total estadual. Em termos de Produto Interno Bruto (PIB), sua participação alcançava 10,3% do total, no ano de 1994. Os principais pólos regionais são Governador Valadares e o denominado Aglomerado Urbano do Vale do Aço, formado por Ipatinga, Coronel Fabriciano e Timóteo (SEPLAN/MG, 1994).



4.	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS



O relatório pode ser subdividido, esquematicamente, em duas partes principais. Na primeira, busca-se analisar as interferências econômicas mais relevantes  a serem ocasionadas pela implantação da UHE AIMORÉS, examinando a natureza, abrangência e intensidade de suas consequências para os sistemas produtivos local e regional. A segunda corresponde à proposição de ações com vistas a interagir com os impactos identificados, negativos e positivos.



A avaliação dos impactos desdobra-se em três partes seqüenciais e interdependentes: diagnóstico, prognóstico e análise das interferências esperadas. No diagnóstico, procede-se a uma descrição das atividades econômicas da área onde o projeto será implantado. O prognóstico parte do diagnóstico e busca estabelecer a trajetória mais provável do desenvolvimento da economia local/regional, com e sem a implantação do empreendimento, enfatizando aspectos macroeconômicos. Por último, é realizada uma descrição mais específica e detalhada dos impactos a serem ocasionados, que correspondem, em última instância, às modificações esperadas na dinâmica econômica local/regional, examinadas no diagnóstico e prognóstico.



A abordagem realizada no relatório adota tratamentos analíticos distintos para as três unidades espaciais consideradas - AI, AE e ADA. Para a AI, a análise realizada busca uma descrição mais geral das principais características de seu sistema produtivo e de sua provável trajetória evolutiva. Para a ADA, o enfoque é dirigido no sentido de uma descrição mais específica e detalhada das atividades produtivas existentes em nível local e das principais conseqüências a serem ocasionadas pela implantação da UHE AIMORÉS.



A análise relativa à AI fundamenta-se principalmente em dados secundários, destacando-se as informações produzidas pelos recenseamentos econômicos realizados pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (FIBGE). São também utilizados, como fontes de informação, estudos, pesquisas e documentos diversos, além de levantamentos através de pesquisa de campo.



Já a análise relativa a AE, fundamenta-se na interseção de informações da Área de Influência (dados secundários) e da Área Diretamente Afetada ( levantamentos de campo).



A análise relativa à ADA, por sua vez, fundamenta-se basicamente em informações primárias levantadas através de pesquisa de campo. Realizada nos meses de fevereiro e março de 1997, a pesquisa procurou identificar e cobrir o conjunto das unidades produtivas que serão atingidas pelo empreendimento. O levantamento das informações foi feito através da aplicação de questionários, adotando-se modelos específicos para os diferentes setores econômicos - agropecuário, industrial e terciário (Anexo I).



O levantamento realizado envolveu um conjunto de 140 unidades produtivas, representando 92,7% do total da ADA. No meio rural, foram pesquisados 62 estabelecimentos agropecuários�, correspondendo a 88,6% do total setorial. Ocorreu uma recusa em responder ao questionário; em outras sete situações, não foi possível manter contato com o proprietário ou responsável pelo estabelecimento agropecuário. No meio urbano, a pesquisa englobou 81unidades produtivas, correspondendo a 96,3% do universo a ser afetado (Tabela 1).



TABELA 1



NÚMERO DE QUESTIONÁRIOS APLICADOS E GRAU DE COBERTURA DA

 PESQUISA DE CAMPO, POR SETOR ECONÔMICO



Especificação�Nº de Questionários�Grau de Cobertura���(Abs)�(%)��Agropecuária�62�88,6��Indústria (1)�12�92,3��Terciário�63�96,9��Outros (2)�3�100,0��TOTAL�140�92,7��        FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97

       (1) - Inclui estabelecimentos que combinam atividades industrial e terciária.

       (2) - Correspondem a granjas de criação de suínos, combinados com outras atividades         	    produtivas



Para efeitos de argumentação analítica, os dados relativos à AI são comparados, sempre que oportuno, com os da Região Rio Doce e, em determinadas circunstâncias, com os do estado de Minas Gerais. Procedimento similar é adotado para os dados relativos à ADA, confrontados, sempre que oportuno, com os da AI.



As medidas mitigadoras explicitam as ações consideradas necessárias e oportunas para interagir com os impactos esperados. O detalhamento operacional dessas ações será feito posteriormente, na Etapa de Projeto Básico, seguindo procedimento usual no processo de licenciamento ambiental.







5.	DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA



O diagnóstico das atividades econômicas é composto por duas partes principais. A primeira trata das características gerais e da dinâmica recente do sistema econômico da AI, sendo precedida de breve recuperação histórica do processo de colonização e desenvolvimento econômico local/regional. A segunda, objeto do item 6 deste relatório, procura identificar e descrever as diversas atividades produtivas existentes na ADA.





5.1	O PROCESSO HISTÓRICO DE FORMAÇÃO E CRESCIMENTO ECONÔMICO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA



A Área de Influência da UHE AIMORÉS está situada a sudeste da Região Rio Doce, que corresponde a uma das porções de colonização mais tardia do território regional. Até o final do século XIX, sua ocupação restringia-se a poucas e dispersas fazendas de criação de gado, além de núcleos muito pequenos e isolados de garimpo e agricultura de subsistência. 



Essa situação somente é alterada a partir das primeiras décadas do século XX, com a construção da Ferrovia Vitória a Minas, que cumpre um duplo papel no processo de desenvolvimento regional. De um lado, representa uma via de acesso a áreas até então isoladas, facilitando a penetração das frentes de povoamento. De outro, cria um canal para o escoamento da produção, estimulando o avanço da fronteira produtiva. 



Iniciada por Vitória, em 1900, a construção da ferrovia avançou de forma relativamente rápida. Em 1907, já transpunha os limites do território capixaba e penetrava o território mineiro, dando acesso aos atuais municípios de Aimorés e Resplendor. Progressivamente estendida, alcançou Santa Bárbara em 1936, onde se interligou à malha da Ferrovia Central do Brasil, chegando a Itabira em 1943 (FJP, 1978). 



Dentre as atividades econômicas estimuladas pela implantação da ligação ferroviária destaca-se a cultura do café, presente em áreas de ocupação mais antiga da região, como Peçanha, Guanhães e arredores. Introduzida inicialmente em terras próximas ao traçado da linha férrea, sua lavoura estendeu-se gradualmente em direção a áreas mais ao interior, acompanhando o movimento de expansão da fronteira produtiva. Ao longo das primeiras décadas do século XX, consolida-se como uma das principais atividades econômicas regionais e da AI, em particular. 



Junto com a cafeicultura, outra importante atividade favorecida pela implantação do sistema ferroviário é representada pela extração madeireira. De um lado, a própria ferrovia constituía mercado para o produto, usado tanto na fabricação de dormentes quanto como combustível. De outro, permitia seu escoamento até Vitória, de onde podia ser embarcado para o mercado exterior. A esses fatores econômicos, somava-se a existência de extensas reservas florestais, formadas por Mata Atlântica.



As oportunidades econômicas abertas pela ferrovia, onde se sobressaem o plantio de café e a extração madeireira, atraíram expressivos fluxos migratórios, fomentando o povoamento da área. Além da migração espontânea, o processo foi estimulado pela implantação de projetos públicos de colonização, envolvendo expressivo número de famílias de grupos étnicos europeus, sobretudo italianos e alemães. Tais projetos tiveram grande importância na formação e desenvolvimento sócio-econômico dos municípios da AI, em especial, Resplendor e Itueta. 



O adensamento demográfico e a dinamização produtiva levaram à organização e expansão de núcleos de apoio na área, de características urbanas. Aimorés representa o centro urbano de mais rápido crescimento e o primeiro a se tornar sede de município na AI. 



O núcleo original de Aimorés correspondia a uma incipiente aglomeração populacional existente na confluência dos rios Manhuaçu e Doce, conhecido como Natividade ou Barra do Manhuaçu (Paula, 1993). Com o impulso determinado pela ferrovia, o lugarejo se expandiu de forma acelerada. Em 1911, é alçado à categoria de distrito em 1911, já com o nome de Aimorés. Poucos anos depois, em 1916, o distrito é emancipado de Caratinga, formando o atual município de Aimorés. No recenseamento demográfico realizado em 1920, a população municipal alcançava um total de 34.375 habitantes (FJP, 1978).



Ao contrário de Aimorés, o núcleo originário de Resplendor organiza-se no entorno de uma estação ferroviária implantada em nível local. Com o rápido adensamento populacional da área, impulsionado por projetos públicos de colonização e sustentado na expansão agropecuária e na extração madeireira, esse lugarejo, como Natividade ou Barra do Manhuaçu, também cresceu de forma acelerada. Em 1911, menos de uma década depois de formado, é elevado à categoria de distrito. No recenseamento demográfico de 1920, sua população somava 12.339 habitantes (FJP, 1978), predominantemente rural. A emancipação política, no entanto, somente veio a ocorrer em 1938, quando Resplendor é desmembrado do município de Aimorés.



Importante para a formação e consolidação de Resplendor, a contribuição da colonização pública revela-se ainda mais decisiva para Itueta. Suas origens aparecem estreitamente vinculadas à implantação de dois projetos de assentamento: uma colônia com famílias de ascendência alemã, outra com famílias de ascendência italiana. 



A partir da implantação dessas colônias, estrutura-se em nível local uma ocupação produtiva com características similares às de Aimorés e Resplendor, baseada no plantio de café e grãos, na criação de gado e na extração de madeira. A atração de novos fluxos migratórios favoreceu o crescimento e conseqüente consolidação do núcleo urbano que havia se formado nas proximidades dos projetos de colonização. Em 1925, Itueta é alçada à categoria de distrito, vindo a se emancipar em 1948, quando adquire autonomia política frente a Resplendor. No recenseamento demográfico de 1950, sua população somava 10.976 habitantes (FJP, 1978), com forte predominância de população rural.



No entanto, embora tenham dado sustentação ao processo de colonização e desenvolvimento sócio-econômico dos municípios da AI, a extração madeireira e a cafeicultura não foram suficientes para alavancar investimentos expressivos em outros segmentos ou atividades econômicas. Formou-se uma base econômica relativamente especializada em nível local, com pouca diversificação produtiva, quer do ponto de vista industrial ou terciário. 



Da perspectiva do setor industrial, as principais vantagens locacionais da área relacionavam-se ao aproveitamento da base dos recursos naturais e ao beneficiamento da produção agropecuária. No caso dos recursos naturais, os investimentos produtivos concentraram-se na fase primária de transformação da madeira, limitando-se quase que exclusivamente a serrarias. No caso do beneficiamento da produção agropecuária, os investimentos pouco avançaram além de laticínios e alambiques. Por sua vez, o tamanho relativamente reduzido dos mercados locais e microrregional constituiu-se em constrangimento à instalação de indústrias voltadas à produção de bens de consumo final. O resultado é a estruturação de uma base industrial estreita, caracterizada pela predominância de estabelecimentos de pequeno porte, com poucos efeitos dinamizadores sobre outros segmentos da economia. 



A situação não é muito diferente da perspectiva dos setores de comércio e prestação de serviços. O baixo dinamismo industrial e o caráter relativamente disperso da população, em grande parte rural, acabaram se constituindo em forte constrangimento para o desenvolvimento das atividades setoriais. À exceção da organização de um comércio atacadista de produtos primários, sobretudo café e madeira, de razoável importância econômica nos municípios de Aimorés e Resplendor, a base terciária que se estabelece em nível local é pouco diversificada, sendo formada, em sua ampla maioria, por pequenos estabelecimentos de comércio varejista e de prestação de serviços. 



Além de não terem fomentado um movimento mais abrangente de diversificação produtiva, a extração de madeira e a cafeicultura, após uma fase dinâmica, entraram em declínio. O processo foi mais rápido e intenso para a atividade madeireira, cujo ciclo dinâmico revelou-se relativamente curto. Introduzida junto com a ferrovia, a extração da madeira expandiu-se 



em ritmo acelerado na área. Na década de vinte, conheceu seu maior dinamismo para iniciar, já na década seguinte, uma trajetória descendente. 



Essa curta duração do ciclo dinâmico da atividade reflete as características gerais de sua exploração. Favorecida pela abundância e facilidade de acesso aos recursos florestais, de um lado, e sem se defrontar com quaisquer mecanismos institucionais de controle, de outro, a extração madeireira avançou de forma predatória e desordenada, ocasionando rápida exaustão das matas próximas ao leito da ferrovia. Isto provocou uma elevação dos custos de transporte e, por extensão, dos custos de produção, com a concomitante redução das margens de retorno econômico. Os efeitos combinados do gradativo esgotamento dos recursos florestais e da elevação de custos resultaram na progressiva redução dos níveis de produção, assinalando o declínio da atividade. 



O esgotamento do ciclo dinâmico da cafeicultura foi mais tardio que o da atividade madeireira. A despeito de enfrentar as diversas crises conjunturais que caracterizam a economia cafeeira no plano nacional e sofrer a concorrência de outras regiões produtoras, de maior produtividade, a atividade acabou se consolidando na área. Adquiriu especial importância em Resplendor, que se transformou em importante centro regional de exportação do produto, principalmente nos anos quarenta e cinquenta. 



O declínio da atividade somente veio a ocorrer a partir dos anos sessenta. Reflete a queda de rentabilidade, provocada por redução dos preços do produto no mercado internacional e os efeitos da política setorial então implementada pelo governo federal, voltada à erradicação de cafezais em áreas de menor produtividade. Ainda que se mantenha como exploração de razoável importância na pauta produtiva local, especialmente nos municípios de Itueta e Resplendor, a cultura cafeeira tem se caracterizado, desde os anos setenta, por reduzido dinamismo econômico. 



O refluxo da extração de madeira e a posterior retração da produção cafeeira tiveram profundos impactos econômicos na área. Isto se deve não apenas à importância histórica de tais atividades, mas também à ausência de diversificação nas estruturas produtivas locais, em especial no que se refere ao setor industrial. Dentre as implicações, cabe ressaltar dois resultados principais: a crescente especialização na pecuária bovina e a estagnação econômica. 



Explorada desde o início do processo de colonização, a pecuária bovina vem adquirindo, ao longo das últimas décadas, crescente importância na base econômica dos municípios da AI. Sua proeminência se acentua ainda mais a partir dos anos setenta, refletindo a perda de dinamismo de atividades agrícolas relevantes em nível local, com destaque para as produções de arroz e milho. Apesar das limitações determinadas pela topografia acidentada, a produção de grãos sempre foi atividade importante na composição da pauta produtiva da área. No entanto, área cultivada e produção vêm apresentando, desde meados dos anos sessenta, tendência de retração. A implementação do Programa de Várzeas Irrigáveis (Provárzeas) permitiu certa recuperação da atividade nos anos setenta, principalmente da cultura do arroz, através do uso da irrigação. O revigoramento, contudo, acabou sendo temporário: a produção irrigada nas áreas de várzeas perde dinamismo a partir dos anos oitenta.



O avanço da pecuária, conjugado com estreitas bases industrial e terciária, não é suficiente para assegurar um processo sustentado de expansão econômica na área. Ao longo das últimas décadas, Aimorés, Resplendor e, sobretudo Itueta, vêm experimentando ritmos reduzidos ou mesmo negativos de crescimento, com implicações sobre as ocupações produtivas, a renda e a qualidade de vida da população. A emigração é, ao mesmo tempo, o desdobramento natural e o sinal mais imediato da estagnação econômica que caracteriza os municípios da AI no período contemporâneo.





5.2	EVOLUÇÃO RECENTE DO PIB DA ÁREA DE INFLUÊNCIA



A economia da AI tem apresentado, ao longo dos anos recentes, desempenho oposto ao regional. Enquanto o Produto Interno Bruto (PIB) da Região Rio Doce expande-se em 31,9% entre 1985 e 1995, crescendo à taxa média de 2,8% ao ano no período, o PIB da AI se reduz em 7,2%, decrescendo à taxa média de -0,5% ao ano. Em decorrência, sua já reduzida participação no contexto regional, da ordem de 2,3% do total em 1985, torna-se ainda menor, caindo para apenas 1,7% do total em 1995 (Tabela 2).



Embora comum aos diversos municípios, a retração econômica mostra intensidade diferenciada entre eles. A maior queda refere-se a Itueta, com taxa média de -1,8% ao ano no período 1985/95. Com isto, a participação deste município no conjunto da economia da AI, 10,0% do total em 1985, declina para apenas 8,7% do total em 1995 (Tabela 2). 





TABELA 2



PRODUTO INTERNO BRUTO (A PREÇOS CONSTANTES DE 1995) E TAXA DE CRESCIMENTO MÉDIO ANUAL DA AI, POR MUNICÍPIO, NOS ANOS DE 1985 E 1995



Município

�PIB de 1985 



    Valor (1)  (%)�PIB de 1995



   Valor (1)  (%)

�Taxa Média de Crescimento

(% ao ano)��Aimorés�     38.693     51,2  �    37.765      52,4�          - 0,2��Itueta�       7.552     10,0�      6.267        8,7�          - 1,8��Resplendor�     29.348     38,8 �    28.092      38,9�          - 0,4��Total da AI�     75.593   100,0�    72.124    100,0�          - 0,5��AI/Região Rio Doce�          -           2,3�          -           1,7�              -��Região Rio Doce�3.304.151   100,0�4.358.217   100,0�            2,8��   FONTE: FJP, Produto Interno Bruto de Minas Gerais:1985/95, 1996

   Observação: (1) Valores em R$ 1000,00 de 1995





As reduções no nível de produção são menos acentuadas em Aimorés e Resplendor, onde se processam a taxas médias de, respectivamente, -0,2% e -0,4% ao ano em igual período. Assim, mesmo experimentando retração econômica em termos absolutos, tais municípios vêem aumentar sua participação conjunta na economia da AI, que passa de 90,0% do total em 1985 para 91,3% do total em 1995 (Tabela 2).







Em maior ou menor escala, o reduzido dinamismo do período recente abrange os diversos setores produtivos das economias locais. O desempenho da agropecuária, além de fatores de ordem econômica, foi afetado por adversidades climáticas, mais especificamente a prolongada estiagem ocorrida nos anos noventa. Por sua vez, os setores urbanos - indústria, comércio e prestação de serviços -, fortemente atrelados aos mercados locais e microrregional, acabaram sentindo os efeitos do desempenho relativamente adverso da agropecuária, bem como da evasão populacional que caracteriza não apenas os municípios da AI, mas também municípios próximos. 





5.3	AS ATIVIDADES INDUSTRIAIS



A AI conta com uma base industrial estreita, formada por número reduzido de unidades produtivas, em sua ampla maioria de pequeno porte. Isto fica evidenciado nos principais indicadores setoriais - número de estabelecimentos, pessoal ocupado e valor da transformação industrial (VTI). Em 1985, sua participação no contexto da região situava-se em 3,4% do total no tocante ao número de estabelecimentos, caindo para 1,0% do total quanto à ocupação produtiva e apenas 0,3% do total quanto ao VTI (Tabela 3). À exceção do número de estabelecimentos, tais participações são significativamente menores que a correspondente participação no PIB regional (Tabela 2). 



Além de pouco expressiva em termos econômicos, a atividade industrial da AI encontra-se fortemente concentrada em Aimorés e Resplendor. Em 1985, esses dois municípios participavam, em conjunto, com mais de 90% do número de estabelecimentos e do pessoal ocupado no setor, e com a quase totalidade do VTI da AI (Tabela 3). A representatividade da atividade industrial de Itueta é muito restrita, mesmo se considerada do ponto de vista estrito da economia local.







TABELA 3



NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS, PESSOAL OCUPADO E VALOR DA TRANSFORMAÇÃO INDUSTRIAL (VTI) NA AI, POR MUNICÍPIO 1985



Especificação



�Estabelecimentos



N 0                %�Pessoal

Ocupado



N 0                 %�VTI



Valor (1)        %��Aimorés�34                64,1�195             51,6�1.126,1       25,7��Itueta�  3                  5,7�  33               8,7  �     50,5         1,2��Resplendor�16                30,2�150             39,7�3.204,7       73,1��Total da AI�53              100,0�378           100,0�4.381,3     100,0��AI/Região Rio Doce � -                    3,4�   -                 1,0�       -             0,3  ��        FONTE: Dados Básicos: FIBGE, Censo Industrial, 1985

      Observação: (1) valores expressos em mil cruzeiros correntes de 1985





Com 34 estabelecimentos em 1985, a indústria de Aimorés está relacionada aos ramos mais tradicionais, com destaque para produtos alimentares, principalmente indústria de laticínios e bebidas�. Prevalecem empreendimentos de pequeno porte - média inferior a 6 pessoas ocupadas por estabelecimento (Tabela 3) -, voltados aos mercados local e microrregional. A despeito da inexistência de estatísticas censitárias atualizadas, informações originárias de outras fontes de dados indicam a manutenção de um baixo dinamismo no âmbito do setor ao longo dos anos recentes, apontando inclusive para uma trajetória declinante. 



De acordo com levantamento feito pela pesquisa sobre emprego e desemprego realizada pelo Ministério do Trabalho, o número de pessoas ocupadas pelas indústrias de Aimorés somava 134 pessoas em 1994, o que representa menos de 70% do total correspondente ao dado censitário de 1985. Por sua vez, informações da Secretaria de Estado da Fazenda (SEF) relativos à arrecadação tributária relacionam, como contribuintes fiscais no ano de 1994, apenas 11 empresas industriais no município - número também inferior ao dado censitário de 1985. 



Como em Aimorés, a atividade industrial de Resplendor - formada por 16 estabelecimentos em 1985 - encontra-se vinculada a ramos tradicionais como cerâmicas, bebidas e em especial produtos alimentares (indústrias de laticínios), onde se sobressai a Cooperativa Agropecuária de Resplendor Ltda. (CAPEL). Com capacidade para processar 100 mil litros/dia, a CAPEL representa o principal empreendimento industrial do município, produzindo linha variada de derivados do leite, comercializada no mercado regional. Os demais empreendimentos setoriais são de pequeno porte - número médio inferior a 10 pessoas ocupadas por estabelecimento em 1985, considerando o conjunto das empresas locais (Tabela 3) -, estando voltados aos mercados local e microrregional. 



De forma similar a Aimorés, a pesquisa do Ministério do Trabalho  aponta retração do número de pessoas ocupadas na atividade industrial de Resplendor, ao longo dos anos recentes. De acordo com as informações da pesquisa, o setor empregava 103 pessoas em 1994, menos de 70% do total correspondente ao dado censitário de 1985. Já as informações da SEF, relativas ao ano de 1994, registram 10 empresas como contribuintes fiscais no município - número também inferior ao dado censitário de 1985.



Em Itueta, existiam apenas três estabelecimentos industriais em 1985, gerando ocupação para 33 pessoas (Tabela 3). Novamente aqui, são empreendimentos de ramos tradicionais, relacionados aos mercados local e microrregional. Informações mais recentes proporcionadas pela pesquisa do Ministério do Trabalho e pelo cadastro fiscal da SEF indicam que o setor se mantém restrito a poucas unidades produtivas. 



Apesar de possuir maior representatividade na AI que na AE, a  atividade de extração de minerais da AI é pouco expressiva, quer quanto ao número de empreendimentos, quer quanto à escala produtiva. Não há uma tradição mineradora em nível local: as principais explorações correspondem a pedreiras e aos garimpos de pigmatitos.



A maior parte das explorações concentra-se em Resplendor, onde as atividades de extração são mais diversificadas. Inclui oito frentes de garimpos de pegmatito, pedreiras para brita, extração de areia e um “barreiro” para olaria. Destas explotações, apenas uma extração de areia, localizada a montante da cidade e um dos garimpos de pegmatito, localizado no vale do córrego do Rufino, situavam-se na AE à época da pesquisa de campo (FEV/MAR97). 



Em Aimorés, a atividade se restringe a poucas frentes de extração de granito para pedra ornamental (5), todas localizadas na “Estrutura Circular de Aimorés”. Destas frentes, apenas uma encontrava-se em atividade à época da pesquisa de campo.



Como em Aimorés, a atividade extrativa de Itueta revela-se muito restrita, resume-se a uma pequena extração de argila e à uma pedreira. Apenas esta última estava localizada na AE à época da pesquisa de campo. Tal explotação esteve paralisada, sento retomada há aproximadamente dois anos atrás. Sua produção inclui, além de brita, comercializada no próprio município, pedras para pavimentação, vendida principalmente para a Prefeitura Municipal de Resplendor.





5.4	AS ATIVIDADES TERCIÁRIAS



Condicionadas pelo tamanho relativamente reduzido da área de mercado, as atividades comerciais da AI revelam-se também pouco expressivas, sobretudo do ponto de vista do faturamento total. A receita bruta do setor - principal indicador econômico - representava 2,4% do total da região em 1985 (Tabela 4); praticamente o mesmo patamar da correspondente participação no PIB (Tabela 2). No entanto, a despeito de sua limitação, o comércio constituía o principal empregador urbano, gerando um total de 705 ocupações produtivas em 1985 (Tabela 4). 





TABELA 4



NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS, PESSOAL OCUPADO E RECEITA BRUTA 

DA ATIVIDADE COMERCIAL NA AI, POR MUNICÍPIO

1985 



Especificação

�Estabelecimentos



  N 0               %�Pessoal Ocupado



 N 0                %�Receita Bruta



 Valor (1)             %��Aimorés�130            55,3�356             50,5�12.679,8      56,8��Itueta�  10              4,3�  14               2,0�     122,7        0,6��Resplendor�  95            40,4�335             47,5�   9510,6      42,6��Total da AI�235          100,0�705           100,0�22.313,1     100,0��AI/Região Rio Doce�  -                 3,3�   -                 2,7�       -               2,4��        FONTE: Dados Básicos: FIBGE. Censo Comercial, 1985

      Observação: (1) valores em mil cruzeiros correntes de 1985





Refletindo a maior amplitude das áreas de mercado locais, Aimorés e Resplendor possuem bases comerciais muito mais expressivas que Itueta. Juntos, concentravam mais de 95% do número de estabelecimentos e das ocupações produtivas da AI em 1985. Em termos de receita bruta, a participação conjunta aproximava-se de 100% do total (Tabela 4).



Apesar de sofrer a concorrência de Baixo Guandu, que dispõe de uma base comercial mais ampla e diversificada, Aimorés possui o comércio mais expressivo da AI, tanto em termos de número de estabelecimentos quanto de pessoal ocupado e faturamento (Tabela 4). Trata-se, contudo, de atividade pouco dinâmica, refletindo os efeitos da estagnação econômica e da evasão populacional do município. De acordo com dados da pesquisa do Ministério do Trabalho, ocupava 334 pessoas em 1994, o que representa pouco mais de 90% do total correspondente a 1985.



O setor é formado, em sua maior parte, por empreendimentos de tamanho muito pequeno: a média geral situava-se em 2,7 pessoas ocupadas por estabelecimento, em 1985. Predominam estabelecimentos varejistas voltados ao atendimento das demandas mais cotidianas da população, como bares, farmácias, mercearias, açougues e armarinhos, entre outras. São encontrados também estabelecimentos associados ao comércio de bens de demanda menos frequente, com grau intermediário de especialização, como material de construção, auto peças, móveis, tecidos, confecções e eletrodomésticos. A demanda de bens mais especializados, não suprida pelo comércio local, é atendida sobretudo por Colatina, no Espírito Santo, e Governador Valadares, em Minas Gerais. 



No entanto, apesar do tamanho relativamente limitado, a base comercial de Aimorés não se restringe à atividade varejista. Informações do cadastro da SEF relativas a 1994 registram a presença de 34 empresas atacadistas em nível local. São representadas, de um modo geral, por empresas relacionadas à distribuição de bens alimentares e bebidas. 



Resplendor conta com uma base comercial relativamente similar à de Aimorés, ainda que formada por menor número de estabelecimentos. O setor caracteriza-se pela predominância de pequenos empreendimentos varejistas - média geral de 3,5 pessoas ocupadas por estabelecimento, em 1985 -, voltados ao atendimento da demanda de bens menos especializados, como bares, lanchonetes, mercearias, farmácias, açougues, etc. Em menor proporção, são encontrados estabelecimentos relacionados ao comércio de bens com grau intermediário de especialização, como auto peças, móveis, eletrodomésticos, tecidos e confecções, entre outros. A demanda por bens mais especializados, não suprida pelo comércio local, é atendida principalmente por Governador Valadares. O comércio atacadista também se faz presente, sendo formado por 14 estabelecimentos em 1994, conforme dados do cadastro fiscal da SEF. Sobressaem nesse segmento os empreendimentos dedicados ao comércio de produtos agropecuários, como café.



Da mesma forma que em Aimorés, tanto o comércio varejista quanto o atacadista de Resplendor caracterizam-se como atividades pouco dinâmicas, repercutindo os efeitos da estagnação da economia municipal e da evasão populacional. De acordo com informações da pesquisa do Ministério do Trabalho, o setor ocupava apenas 227 pessoas em 1994, o que representa menos de 70% do total correspondente ao dado censitário de 1985.



Itueta dispõe de uma base comercial extremamente limitada, decorrência direta do reduzido tamanho da economia e da população local. O setor é formado por número muito pequeno de empreendimentos varejistas, com média de 1,4 pessoas ocupadas por estabelecimento. São empreendimentos  voltados essencialmente ao atendimento das demandas mais cotidianas da população, principalmente alimentos e bebidas. A maior parte dos bens demandados em nível local é suprida por Aimorés (M.G) e Baixo Guandu (E.S), num grau intermediário de especialização, e por Colatina e Governador Valadares, num grau mais elevado de especialização produtiva. Não há nenhum estabelecimento de comércio atacadista no município.



As atividades de prestação de serviços da AI são ainda menos representativas no contexto regional que as comerciais, seja em número de estabelecimentos, pessoal  ocupado ou receita bruta. A maior participação refere-se ao número de estabelecimentos, 2,8% do total, enquanto a menor diz respeito à receita bruta, apenas 1,8% do total da região em 1985 (Tabela 5) - patamar inferior a correspondente participação no PIB (Tabela 2).



Como no comércio, há forte concentração das atividades de serviço  em Aimorés e Resplendor. Em conjunto, os dois municípios respondiam por mais de 95% do número de estabelecimentos, das ocupações produtivas e da receita bruta do setor na AI em 1985 (Tabela 5). 



Aimorés, contudo, se destaca frente a Resplendor. Com 84 estabelecimentos em 1985 - 71,2% do total da AI -, concentrava também 71,2% do total das ocupações e 76,4% do total da receita bruta setorial (Tabela 5). Apesar desse destaque, prevalecem em nível local empreendimentos de pequeno porte, com média de 2,6 pessoas ocupadas por estabelecimento, relacionados a segmentos de menor grau de especialização, como serviços pessoais, manutenção ou reparo de máquinas, equipamentos e veículos, entre outros. Da mesma forma que o comércio, o setor revela-se pouco dinâmico, sentido os efeitos da estagnação do conjunto da economia municipal e da evasão populacional.





TABELA 5



NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS, PESSOAL OCUPADO E RECEITA BRUTA 

DO SETOR DE SERVIÇOS NA AI, POR MUNICÍPIO, NO ANO DE  1985



Especificação

�Estabelecimentos



  N 0               %�Pessoal Ocupado



 N 0                 %�Receita Bruta



 Valor (1)         %��Aimorés�  84            71,2�215             71,2�1.379,6       76,4��Itueta�    3              2,5�    5               1,6�     42,0         2,3��Resplendor�  31            26,3�  82             27,2�   383,8       21,3��Total da AI�118          100,0�302           100,0�1.805,4     100,0 ��AI/Região Rio Doce�   -               2,8�   -                 1,9�     -               1,8��        FONTE: Dados Básicos: FIBGE. Censo de Serviços, 1985

      Observação: (1) valores em mil cruzeiros correntes de 1985





A base de prestação de serviços de Resplendor é bem mais estreita que a de Aimorés, sendo formada por apenas 31 estabelecimentos em 1985 - 26,3% do total da AI (Tabela 5). Os empreendimentos setoriais são de pequeno porte, com média de 2,6 pessoas ocupadas por estabelecimento em 1985, vinculados a segmentos de menor grau de especialização, como serviços pessoais, de reparo e manutenção, entre outros. O período recente não incorpora transformações importantes na atividade, imersa no quadro de baixo dinamismo que caracteriza o conjunto da economia municipal.



Já em Itueta, as atividades de prestação de serviços ficavam restritas a apenas três pequenos estabelecimentos em 1985 (Tabela 5). Extremamente limitado e pouco dinâmico, o setor não apresenta nenhuma mudança mais expressiva ao longo dos anos mais recentes.



Localizado na AE, o distrito de Santo Antônio do Rio Doce (pertencente ao município de Aimorés) também possue o comércio, assim como os serviços, constituídos de estabelecimentos de pequeno porte, voltados para o atendimento local, estando restritos a três bares, duas mercearias, uma barbearia, um açougue, um reformador de móveis, uma oficina mecânica, um posto telefônico, um posto policial, um posto de saúde e uma escola.



Em síntese, como as atividades industriais, as atividades de comércio e de serviços da AI caracterizam pelo baixo dinamismo econômico. A ampla maioria dos empreendimentos setoriais está voltada ao atendimento dos mercados locais e microrregional, sendo formada por estabelecimentos de pequeno porte, com limitada capacidade de geração de renda e ocupações produtivas. Isto leva a que a administração pública, em especial a administração municipal, acabe assumindo um papel de destaque no tocante à geração de empregos urbanos.





5.5	AS ATIVIDADES RURAIS



As atividades agropecuárias assumem, historicamente, importância central na dinâmica econômica da AI. Em 1980, quase a metade da população ocupada de seus municípios - 48,7% do total - estava vinculada ao setor, contra 36,9% do total na região como um todo (Tabela 6).





TABELA 6



DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO OCUPADA NA AI, 

POR MUNICÍPIO, NO ANO DE 1980



Especificação

�Agropecuária



(%)

�Demais Setores



(%)�Total



(%)��Aimorés�42,9�57,1�100,0��Itueta�75,4�24,6�100,0��Resplendor�48,2�51,8�100,0��Total da AI�48,7�51,3�100,0��Região Rio Doce�36,9�63,1�100,0��        FONTE: Dados Básicos: SEPLAN/MG. Anuário Estatístico de Minas Gerais, 1990





A importância da agropecuária revela-se particularmente acentuada em Itueta, onde era responsável por 75,4% do total das ocupações produtivas em 1980. Em Aimorés e Resplendor, a presença de uma base produtiva relativamente mais diversificada leva à atenuação da representatividade do setor no âmbito das economias locais. Ainda assim, sua importância mantém-se expressiva: em 1980, 42,9% do total das ocupações produtivas de Aimorés e 48,2% do total de Resplendor eram asseguradas pelas atividades rurais (Tabela 6).



A elevada participação da agropecuária no contexto da economia da AI, no entanto, não significa e não pode ser entendida como decorrente do dinamismo do setor. Trata-se, ao contrário, de resultado que reflete principalmente a estreita base das atividades produtivas urbanas e as reduzidas oportunidades econômicas a ela associadas. O acelerado processo de esvaziamento populacional que tem caracterizado os diversos municípios locais ao longo do período contemporâneo, com origem sobretudo no meio rural, é uma clara evidência dos limites do setor, notadamente quanto à geração de renda e ocupações produtivas. 





5.5.1	Ocupação e Condições de Acesso à Terra



Um dos parâmetros para a classificação de uma propriedade, de acordo com sua área total, é a Lei Agrária (Lei Federal no 8.629 de 25/02/95), que considera como “pequena propriedade” o imóvel rural com área compreendida entre 1(um) e 4(quatro) módulos fiscais, como “média propriedade”, o imóvel com área superior a 4 (quatro) e até 15 (quinze) módulos. Acima de 15 (quinze), estão as grandes propriedades.



O “módulo fiscal” é definido pelo Decreto no  84.685, de 06/05/1980, sendo calculado para cada município. O conceito intrinsicamente vinculado a área modular é o de propriedade familiar, sendo o módulo a área suficiente para que o produtor posse suprir seu sustento e de sua família e alcançar o progresso econômico. Além deste conceito, o cálculo do módulo fiscal leva em consideração uma série de fatores, tais como tipo de exploração predominante no município ( hortifrutigranjeiro, cultura permanente, cultura temporária, pecuária florestal), renda obtida no tipo de exploração predominante e outras explorações existentes no município.



O módulo rural dos municípios pertencentes a AI, ou seja, Aimorés,Resplendor e Itueta, é de 30 hectares.



O setor agrário da AI era composto por 2.779 estabelecimentos agropecuários em 1985, ocupando uma área total de 257.181 ha (Tabela 7). Aimorés se sobressai nesse contexto, tanto em termos do número de estabelecimentos agropecuários, onde participa com 45,2% do total , quanto de área agropecuária, onde sua participação alcança 47,2% do total.





TABELA 7



ESTRUTURA DA DISTRIBUIÇÃO FUNDIÁRIA NA AI, POR MUNICÍPIO, NO ANO DE 1985



Especificação

�Total

  N 0        Área

(Abs)       (Ha)� < 10 Ha

N 0     Área

(%)     (%)

� 10 ( <  100 Ha

N 0     Área

(%)     (%)�100 ( <  500 Ha

N 0      Área

(%)      (%)�500 Ha ( 

N 0    Área

(%)     (%)

��Aimorés�1.257  121.447�17,8      1,2�57,7    23,8�20,5    44,0�4,0     31,0��Itueta�   625    40.125�11,4      1,1�72,8    48,8�14,7    38,3�1,1     11,8��Resplendor�   897    95.609�15,5      0,7�56,0    22,5�24,9    49,8�3,6     27,0��Total da AI�2.779  257.181�15,6      1,0�60,5    27,2�20,6    45,2�3,3     26,6�� FONTE: Dados Básicos: FIBGE, Censo Agropecuário, 1985





A maior parte dos estabelecimentos agropecuários da AI, 60,5% do total em 1985, é formada por pequenas unidades produtivas, com tamanho de área entre 10 e 100 ha. No entanto, embora majoritários, a tais estabelecimentos correspondia apenas 27,2% do total da área agropecuária. Itueta se caracteriza como o município com a maior presença relativa de estabelecimentos agropecuários inscritos nesse intervalo de área,  72,8% do total do município em 1985, aos quais correspondia 48,8% de sua área agropecuária (Tabela 7).



A maior parcela da área agropecuária corresponde aos estabelecimentos agropecuários de tamanho entre 100 e 500 ha, que representavam 20,6% do total da AI em 1985, ocupando 45,2% do total da área agropecuária. Esse tipo de estabelecimento é mais representativo em Resplendor, onde representava 24,9% do número total, dispondo de 49,8% do total da área agropecuária (Tabela 7).



As unidades produtivas com tamanho de área inferior a 10 ha, usualmente tratados como minifúndios,  são relativamente pouco expressivas na AI. Representavam apenas 15,6% do total em 1985, ocupando parcela residual da área agropecuária, 1,0% do total. Itueta apresenta a menor proporção desse tipo de estabelecimento agropecuário, apenas 11,4% do total do município, com 1,1% do total da área agropecuária (Tabela 7). 



Ainda que numericamente pouco representativos na AI, 3,3% do total em 1985, os estabelecimentos agropecuários com tamanho superior a 500 ha ocupavam parcela correspondente a 26,6% do total da área agropecuária. Sua presença revela-se mais acentuada em Aimorés, onde correspondiam a 4,0% do total, dispondo de 31,0% da área agropecuária (Tabela 7). 



Trata-se de uma estrutura fundiária com padrão distributivo menos concentrado que no estado. A esse respeito, cabe observar que, a despeito de a área média por estabelecimento agropecuário da AI ser superior à estadual, respectivamente, 92,5 e 83,1 ha, o Coeficiente de Gini� de sua distribuição fundiária revela-se bem inferior, respectivamente, 0,7543 e 0,8805 em 1985 (Tabela 8). 



Dentre os municípios da AI, Itueta é o que apresenta menor concentração fundiária. Não apenas possui a menor área média por estabelecimento agropecuário, 64,2 ha em 1985, mas também o menor Coeficiente de Gini, 0,6661. A maior concentração ocorre em Aimorés, onde é observado o valor mais elevado para o Coeficiente de Gini, 0,7829. A maior área média, no entanto, diz respeito a Resplendor, 106,6 ha (Tabela 8). 



�TABELA 8



ÁREA MÉDIA DO ESTABELECIMENTO AGROPECUÁRIO E ÍNDICE DE GINI NA AI ,

 POR MUNICÍPIO, NO ANO DE 1985



Especificação

�Área Média 



(Ha)�Índice de Gini



��Aimorés�  96,6�0,7829��Itueta�  64,2�0,6661��Resplendor�106,6�0,7550��Total da AI�  92,5�0,7543 ��Minas Gerais�  83,1�0,8805��            FONTE: Dados Básicos: FIBGE, Censo Agropecuário, 1985





É interessante notar, no entanto, a existência de tendências opostas entre a AI e o estado quanto à evolução da distribuição fundiária no período imediatamente anterior a 1985 (último ano para o qual se tem dados censitários). Enquanto na primeira ocorrem redução 

no número de estabelecimentos agropecuários e aumento da área média, com variações da ordem de, respectivamente, - 10,3% e +18,8% entre os anos de 1970 e 1985, no segundo as correspondentes variações são de, respectivamente, +21,5% e - 10,2% (Tabela 9). 



Ainda que com intensidades diferenciadas, todos os municípios da AI apresentam a mesma tendência no período 1970/85. As alterações mais acentuadas ocorrem em Resplendor, onde o número de estabelecimentos agropecuários se reduz em -18,7% no período, e a área média se eleva em +27,8%. As menores variações referem-se a Itueta, respectivamente, - 4,9% e 1,9%, em igual período (Tabela 9). São modificações que podem ser relacionadas, de certa forma, a um movimento no sentido de maior adesão à atividade pecuária - normalmente mais exigente em termos da disponibilidade de área agropecuária -, em detrimento da atividade agrícola. 





TABELA 9



VARIAÇÃO NO NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS E NA ÁREA MÉDIA POR ESTABELECIMENTO AGROPECUÁRIO NA AI, POR MUNICÍPIO, NO PERÍODO 1970-85



Especificação

�N 0 de Estabelecimentos

(%)�Área Média 

(%)

��Aimorés�               -   5,7�               +16,9��Itueta�               -   4,9�               +  1,9��Resplendor�               - 18,7�               +27,8��Total da AI�               - 10,3�               +18,8��Minas Gerais�               + 21,5�               - 10,2��          FONTE: Dados Básicos: FIBGE, Censo Agropecuário, 1985



A propriedade da terra é a forma básica de organização da unidade produtiva agropecuária na AI. Em 1985, 95,3% do total de produtores rurais correspondiam a proprietários da terra, que controlavam 97,0% do total da área agropecuária. As demais categorias de produtor rural - arrendatário, parceiro e ocupante ou posseiro - revelam-se muito pouco expressivas, quer em número, quer em área ocupada (Tabela 10).



A predominância dos proprietários é comum aos diversos municípios da AI. Em Itueta, essa categoria correspondia à quase totalidade dos produtores rurais existentes em 1985, controlando praticamente toda a área agropecuária do município. Apenas Aimorés apresenta presença um pouco mais expressiva de outras categorias de produtores rurais, em especial ocupantes ou posseiros, que correspondiam a 4,1% do número total, dispondo de 2,3% do total da área agropecuária em 1985 (Tabela 10).







TABELA 10



CONDIÇÃO DO PRODUTOR RURAL NA AI, POR MUNICÍPIO, NO ANO DE 1985



(%)

Especificação 

�Proprietário



 N 0      Área�Arrendatário



N 0       Área�Parceiro



N 0      Área�Ocupante



N 0    Área�Total



 N 0      Área��Aimorés�92,8    96,1�2,5        1,4�0,6        0,2�4,1      2,3�100,0  100,0��Itueta�99,1    98,9�0,8        1,1�  -            -�0,1        -�100,0  100,0��Resplendor�96,4    97,3�1,1        0,8�0,3        0,3�2,2      1,6�100,0  100,0��Total da AI�95,3    97,0�1,7        1,1�0,4        0,2 �2,6      1,7�100,0  100,0��  FONTE: Dados Básicos: FIBGE. Censo Agropecuário, 1985







5.5.2	O Uso da Terra 



Prevalece na AI forte orientação para a atividade pecuária, o que se manifesta na estrutura da utilização produtiva das terras. As pastagens ocupavam a ampla maioria das terras em 1985, numa proporção da ordem de 75,0% do total da área agropecuária, enquanto às lavouras correspondia  apenas 10,6% do total. Do restante da área agropecuária, 8,6% do total estava recoberta com matas - basicamente naturais - e 5,8% do total representava terras inaproveitáveis ou ociosas (Tabela 11). 



Não existem, a rigor, grandes diferenças entre os municípios quanto à estrutura de utilização das terras: em todos, as pastagens são amplamente predominantes. Resplendor é o município com maior proporção de terras ocupadas por pastagens, 79,9% do total de sua área agropecuária em 1985, e com a menor proporção de matas, 6,8% do total, bem como de terras inaproveitáveis ou ociosas, 4,4% do total. Itueta, por sua vez, se destaca pela maior proporção de lavouras, 14,7% do total de sua área agropecuária, bem como de matas, 12,5% do total em 1985. Já Aimorés apresenta estrutura de uso da terra relativamente similar à da AI (Tabela 11).





TABELA 11



ESTRUTURA DA UTILIZAÇÃO PRODUTIVA DAS TERRAS NA AI,

 POR MUNICÍPIO, NO ANO DE 1985 



Especificação

�Área Total

    

   (Ha)       (%)�Lavoura



      (%)�Pastagem



      (%)�Mata



      (%)�Outra(1)



      (%)��Aimorés�121.447  100,0�     10,8�     73,9�       8,7�      6,6��Itueta�  40.125  100,0�     14,7�     66,6�     12,5�      6,2��Resplendor�  95.609  100,0�       8,9�     79,9�       6,8�      4,4��Total da AI�257.181  100,0�     10,6�     75,0�       8,6�      5,8��        FONTE: Dados Básicos: FIBGE. Censo Agropecuário, 1985

              Observação: (1) Inclui terras inaproveitáveis e terras produtivas ociosas







5.5.3	As Principais Atividades Produtivas



O setor agropecuário da AI é caracterizado por claro predomínio da especialização em pecuária, que constituía, em 1985, a principal atividade produtiva para 63,0% do total de seus estabelecimentos agropecuários. No estado, esse tipo de especialização produtiva ficava restrita a 47,5% do total de estabelecimentos agropecuários. A agricultura, por sua vez, foi considerada como principal atividade produtiva por 33,0% do total dos estabelecimentos agropecuários da AI, enquanto no estado a proporção alcançava 45,2% do total (Tabela 12).



Comum aos diversos municípios da AI, a especialização na pecuária apresenta contornos mais acentuados em Resplendor, onde a atividade representava a principal exploração produtiva para 71,6% do total de estabelecimentos agropecuários, em 1985. Aimorés se sobressai como o município da AI com maior presença relativa de estabelecimentos agropecuários especializados na agricultura, 37,4% do total em 1985 (Tabela 12).







TABELA 12



PRINCIPAL ATIVIDADE PRODUTIVA DOS ESTABELECIMENTOS  

AGROPECUÁRIOS DA AI, POR MUNICÍPIO, NO ANO DE 1985



Especificação

�Pecuária



(%)�Agricultura



(%)�Outras



(%)�Total



(%)��Aimorés�       58,0�        37,4�         4,6�       100,0��Itueta�       60,8�        32,6�         6,6�       100,0��Resplendor�       71,6�        27,0�         1,4 �       100,0��Total da AI�       63,0�        33,0�         4,0�       100,0��Minas Gerais�       47,5�        45,2�         7,3�       100,0��      FONTE: Dados Básicos: FIBGE. Censo Agropecuário, 1985

5.5.3.1 A Produção Pecuária



Como na região, a pecuária bovina da AI caracteriza-se como exploração baseada no uso extensivo da terra, com predomínio de pastagens naturais sobre pastagens plantadas. Em 1985, 96,4% das áreas de pastagem eram formadas por pasto natural, com o pasto plantado representado apenas 3,6% do total. No estado, a participação das pastagens naturais, ainda que também elevada, revelava-se menos acentuada, 71,3% do total (Tabela 13). 



A predominância da pastagem natural em relação à plantada é comum aos diversos municípios da AI. Em Resplendor e, sobretudo, em Itueta, atingia proporções extremamente elevadas, respectivamente, 98,3% e 99,9% do total das áreas de pastagem em 1985. Apenas Aimorés apresentava proporção de pastagem plantada um pouco mais significativa, 6,2% do total em 1985 (Tabela 13).







TABELA 13



PASTAGENS NATURAL E PLANTADA NA AI, POR MUNICÍPIO, NO ANO DE 1985



Especificação

�Total



        (Ha)           (%)�Natural



(%)

�Plantada



(%)��Aimorés�     89.794       100,0�          93,8�            6,2��Itueta�     26.724       100,0�          99,9�            0,1��Resplendor�     76.409       100,0�          98,3�            1,7��Total da AI�   192.927       100,0�          96,4�            3,6��Minas Gerais�28.924.181     100,0�          71,3�          28,7��        FONTE: Dados Básicos: FIBGE. Censo Agropecuário, 1985







O efetivo bovino da AI somava um total de 167.633 cabeças em 1985, caindo para 150.181 cabeças em 1993, com redução à taxa média de - 1,4% ao ano no período (Tabela 14). Além dos constrangimentos econômicos que influenciaram o desempenho do setor sob um ponto de vista mais global, como preços relativos pouco remuneradores e dificuldades na obtenção de créditos e financiamentos, entre outros aspectos, a atividade foi afetada também por problemas climáticos. A ocorrência de prolongado período de baixa incidência de chuvas afetou a qualidade e a capacidade de suporte das pastagens, criando dificuldades para a manutenção do rebanho. 



Como a queda no rebanho ocorreu também na região, praticamente não houve alteração na participação da AI no efetivo regional: 8,6% do total em 1985 e 8,7% em 1993 (Tabela 14). É interessante notar que essa participação coloca-se em patamar muito superior à correspondente participação no PIB (Tabela 2) - quase quatro vezes maior em 1985, e mais de quatro vezes em 1993 -,  evidenciando a acentuada importância da pecuária bovina em nível local.



A redução do efetivo bovino entre os anos de 1985 e 1993 ocorreu em todos os municípios da AI, ainda que com intensidades diferenciadas. A redução assume contornos mais acentuados em Aimorés, onde se processou à taxa média de - 3,1% ao ano no período. Itueta e Resplendor apresentaram reduções menos acentuadas, com taxas médias de, respectivamente, - 0,7% e - 0,5% ao ano em igual período (Tabela 14).



Embora  tenha experimentado a queda mais acentuada, tanto em termos absolutos quanto relativos, Aimorés ainda apresentava, em 1993, o maior efetivo bovino da AI, respondendo por 44,1% do total. Resplendor surge em patamar próximo, com 42,2% do total, cabendo a Itueta participação bem mais reduzida, 13,7% do total (Tabela 14).





TABELA 14



EFETIVO BOVINO DA AI, POR MUNICÍPIO, NOS ANOS DE 1985 E 1993,

 E TAXA MÉDIA DE CRESCIMENTO DO PERÍODO



Especificação

�1985



(Cabeças)      (%)

�1993



(Cabeças)      (%)

�Taxa Média de Crescimento

(% ao ano)��Aimorés�  80.009         47,7�  66.264         44,1�         - 3,1��Itueta�  21.735         13,0�  20.582         13,7�         - 0,7��Resplendor�  65.889         39,3�  63.335         42,2�         - 0,5��Total da AI�167.633       100,0�150.181       100,0�        - 1,4��AI/Região Rio Doce�       -               8,6�       -              8,7�            -��FONTE: Dados Básicos: FIBGE. Produção da Pecuária Municipal, 1985 e 1993





No início dos anos oitenta, a pecuária de corte - especialização produtiva de raízes históricas - mantinha-se como a atividade predominante no setor. Em 1980, dentre os estabelecimentos agropecuários da AI que desenvolviam a exploração da pecuária, 50,6% do total dedicavam-se à atividade de corte, contra 39,5% do total especializados em leite. Em 9,8% do total, prevalecia uma exploração mista (Tabela 15).







TABELA 15



FINALIDADE DO REBANHO BOVINO NA AI, POR MUNICÍPIO, NO ANO DE 1980



Especificação

�Corte



(%)�Leite



(%)�Misto



(%)�Total



(%)��Aimorés�       47,8�       46,0�   6,2�  100,0��Itueta�       49,0�       37,5� 13,5�  100,0��Resplendor�       55,0�       33,7� 11,3�  100,0��Total da AI�       50,6�       39,5�   9,8�  100,0��    FONTE: Dados Básicos: FIBGE, Censo Agropecuário, 1980



A produção da pecuária de corte é comercializada principalmente junto a frigoríficos instalados no Espírito Santo, embora o mercado inclua diferentes regiões do País. Sua importância, no entanto, vem declinando ao longo dos anos mais recentes, com o concomitante aumento da importância da exploração da atividade leiteira. 



Apesar da  indisponibilidade de dados censitários atualizados a respeito da especialização produtiva da pecuária em nível de município, existem evidências que apontam no sentido de maior adesão à atividade leiteira na AI ao longo dos anos mais recentes. Isto se manifesta, em particular, através da evolução da produção de leite, que passou de 20.728,1 x 103 litros em 1985 para 25.971,3 x 103 litros em 1993, crescendo à taxa média de 2,9% ao ano no período (Tabela 16). Tal crescimento adquire maior relevância à medida que se processa em simultâneo à redução do rebanho bovino, anteriormente comentada.





TABELA 16



PRODUÇÃO DE LEITE E TAXA DE CRESCIMENTO MÉDIO ANUAL NA AI, POR MUNICÍPIO, 

NOS ANOS DE 1985 E 1993



Especificação

�1985



(103 litros)      (%)

�1993



(103 litros)      (%)�Taxa Média de Crescimento

(% ao ano)��Aimorés�11.105,9       53,6�12.839,3       49,4�            1,9��Itueta�  2.796,6       13,5�  3.052,0       11,8�            1,1��Resplendor�  6.825,6       32,9�10.080,0       38,8�            5,0��Total da AI�20.728,1     100,0�25.971,3     100,0�            2,9��AI/Região Rio Doce�      -               6,4�      -               7,0�              - ��        FONTE: Dados Básicos. FIBGE. Produção da Pecuária Municipal, 1985 e 1993





A expansão da produção leiteira da AI - crescimento médio de 2,9% ao ano entre 1985 e 1993 - revela-se mais acentuada que o da região. Como conseqüência, há uma elevação de sua representatividade no contexto regional, passando de 6,4% para 7,0% do total no período (Tabela 16).



O incremento da atividade leiteira é observado em todos os municípios da AI, embora com  intensidades diferenciadas entre os mesmos. A maior expansão refere-se a Resplendor, onde o aumento se dá à taxa média de 5,0% ao ano no período. Tal resultado pode ser relacionado à presença local da CAPEL, assegurando um mercado estável para o produto e estimulando o desenvolvimento da atividade. Em Aimorés, o aumento da produção leiteira ocorre a uma taxa média bem inferior, 1,9% ao ano. É Itueta, contudo, o município com a menor taxa média de crescimento, apenas 1,1% ao ano no período (Tabela 16).



Das intensidades diferenciadas de expansão da produção leiteira resultam alterações na participação setorial de cada município no contexto da AI. A principal alteração é o aumento da participação de Resplendor, que passou de 32,9% do total em 1985 para 38,8% do total em 1993. Apesar desse aumento da participação do município, Aimorés ainda se mantinha como o principal produtor de leite da AI, com 49,4% do total em 1993. Itueta, por sua vez, teve sua participação reduzida de 13,5% para 11,8% do total no período (Tabela 16).

A despeito do expressivo aumento da produção ocorrida ao longo do período recente, a pecuária leiteira da AI preserva perfil tradicional. Além da sazonalidade da produção, que apresenta forte declínio nos meses secos (abril a setembro), quando há queda na qualidade das pastagens, a produtividade média do rebanho mantém-se em patamares relativamente baixos. Entre 1985 e 1993 não houve nenhuma variação no rendimento médio da exploração leiteira, estabilizado em 2,09 litros/dia por vaca (Tabela 17). Em outras palavras, a expansão da produção observada no período se fez essencialmente através do aumento da proporção de vacas na estrutura do rebanho bovino, que saltou de 16,2% do efetivo total em 1985 para 22,7% do total em 1993.







TABELA 17



RENDIMENTO MÉDIO DA PRODUÇÃO DE LEITE DA AI, POR MUNICÍPIO, 

NOS ANOS DE1985 e 1993



Especificação

�1985

(Litros/Vaca/Dia)�1993

(Litros/Vaca/Dia)�Variação do Período

(%)

��Aimorés�          2,02�          2,05�            + 1,5��Itueta�          2,16�          1,92�           - 11,1��Resplendor�          2,16�          2,19�             +1,4��Total da AI�          2,09�          2,09�               0,0��        FONTE: Dados Básicos: FIBGE. Produção da Pecuária Municipal, 1985 e 1993







Há diferenças sensíveis entre os municípios quanto à natureza da evolução recente da atividade leiteira. Em Resplendor, que experimentou o ritmo mais intenso de expansão da produção setorial (Tabela 16), não se evidencia nenhuma tendência mais expressiva de transformação modernizadora da atividade: o rendimento médio do rebanho municipal apresentou variação de apenas +1,4% entre 1985 e 1993 (Tabela 17). Em Itueta ocorreu uma redução significativa no rendimento médio da produção leiteira (-11,1%), apesar de ter havido um crescimento da produção à taxa de 1,1% no mesmo período.



A suinocultura é outra atividade da pecuária relativamente disseminada entre os estabelecimentos agropecuários locais, ainda que sem a mesma representatividade da bovinocultura. Em 1985, o efetivo suíno da AI somava um total de 7.815 cabeças, saltando para 15.830 cabeças em 1993, com crescimento à taxa média de + 7,0% ao ano no período. Refletindo esse acentuado crescimento, sua participação no contexto regional  elevou-se de 3,0% para 5,0% do total no período (Tabela 18). 



A criação de suínos apresenta crescimento em todos os municípios no período 1985/93, embora com intensidades variadas. No entanto, apesar desse crescimento, a atividade mantém, na ampla maioria dos estabelecimentos agropecuários onde é explorada, características de exploração tradicional, sendo desenvolvida em pequena escala. Nenhum município se destaca no setor, cabendo a Aimorés o maior efetivo da AI, 38,4% do total em 1993 (Tabela 18).



TABELA 18



EFETIVO SUÍNO NA AI, POR MUNICÍPIO, NOS ANOS DE1985 E 1993



Especificação�1985



(Cabeças)      (%)�1993



(Cabeças)      (%)�Taxa Média de Crescimento

(% ao ano)��Aimorés� 2.165           27,7�  5.900         38,4�+10,6��Itueta� 2.820           36,1�  4.380         28,5�+  4,5��Resplendor� 2.830           36,2�  5.100         33,1�+  6,1��Total da AI� 7.815         100,0�15.380       100,0�+  7,0��AI/Região Rio Doce�    -                 3,0�     -                5,0�   - ��          FONTE: Dados Básicos: FIBGE. Produção da Pecuária Municipal, 1985 e 1993





Ao contrário da suinocultura, o efetivo avícola da AI apresenta retração no período 1985/93, reduzindo-se à taxa média de -2,8% ao ano. Como desdobramento, sua participação no contexto regional, que era de 6,0% do total em 1985, declina para 4,1% do total em 1993 (Tabela 19). A ampla maioria dos produtores desenvolve uma exploração de pequena escala, com características de produção de subsistência. Somente pequena parcela das explorações apresenta características nitidamente comerciais, envolvendo maior escala produtiva.





TABELA 19



EFETIVO AVÍCOLA NA AI, POR MUNICÍPIO,NOS ANOS DE 1985 E 1993



Especificação



�1985



(Cabeças)      (%)�1993



(Cabeças)       (%)�Taxa Média de Crescimento 

(% ao ano)��Aimorés�  79.874       45,4�  53.390       40,4�- 3,9��Itueta�  34.012       19,3�  34.260       25,9�+ 0,1��Resplendor�  62.180       35,3�  44.580       33,7�- 3,3��Total da AI�176.066     100,0�132.230     100,0�- 2,8��AI/Região Rio Doce�      -               6,0             �      -               4,1�- ��        FONTE: Dados Básicos: FIBGE. Produção da Pecuária Municipal, 1985 e 1993





Apenas em Itueta o efetivo avícola manteve-se estável entre 1985 e 1993. Em Aimorés e Resplendor ocorreram reduções a taxas médias de, respectivamente, -3,9% ao ano e - 3,3% ao ano no período. Apesar do desempenho relativamente mais desfavorável, Aimorés ainda mantinha, em 1993, o maior efetivo avícola da AI, 40,4% do total  (Tabela 19). 



A avicultura de características comerciais está voltada principalmente à atividade de postura. A despeito da queda observada ao longo dos anos mais recentes, a produção de ovos da AI ainda representava 16,1% do total regional em 1993 (Tabela 20), proporção muito superior à correspondente participação no efetivo avícola (Tabela 19). 



TABELA 20



PRODUÇÃO DE OVOS NA AI, POR MUNICÍPIO, NOS ANOS DE 1985 E 1993



Especificação



�1985



  (Dúzias)       (%)�1993



  (Dúzias)        (%)�Taxa Média de Crescimento

(% ao ano)��Aimorés�   579.251     43,0�   620.400      50,1�+ 0,7��Itueta�   296.120     22,0�   288.000      23,2�- 0,3��Resplendor�   472.900     35,0�   331.200      26,7�- 3,5��Total da AI�1.348.271   100,0�1.239.600    100,0�- 0,8��AI/Região Rio Doce�        -            19,4�       -              16,1�-��  FONTE: Dados Básicos: FIBGE. Produção da Pecuária Municipal, 1985 e 1993





Aimorés representa o principal produtor de ovos da AI, e o único município a apresentar aumento de produção entre os anos de 1985 e 1993. Sua participação setorial, que era de 43,0% do total em 1985, passou para 50,1% do total em 1993 (Tabela 20).



5.5.3.2 As Principais Atividades Agrícolas



As atividades agrícolas da AI tendem a se concentrar em quatro culturas principais: arroz, café, feijão e milho. Lavouras de produtos como mandioca, banana, cana-de-açúcar e laranja, entre outros, também são encontradas, embora com freqüência bem menos expressiva. 



Principal atividade agrícola da AI ao longo do processo histórico de colonização, a cafeicultura perdeu importância no período contemporâneo. Em 1985, a área colhida com o produto somou apenas 3.715 ha, com produção de 5.530 t. A situação pouco se altera para os anos subsequentes. Em 1993, a área colhida com o produto foi de 4.080 ha e a produção de 4.076 t, representando, respectivamente, 5,6% e 4,6% do total regional (Tabelas 21 e 22). 







TABELA 21



ÁREA COLHIDA E PRODUÇÃO DAS PRINCIPAIS CULTURAS AGRÍCOLAS NA AI,

 NOS ANOS DE 1985 E 1993



Especificação





�Área Colhida

1985            1993        1993/85

(Ha)              (Ha)            (%)  

�Produção 

1985           1993         1993/85

  (t)                (t)               (%)

��Arroz�5.072          6.629           + 30,7�13.585        20.801         + 53,1��Café�3.715          4.080           +   9,8     �  5.530          4.076         -  26,3��Feijão�3.294          3.200            -   2,9�  1.517          2.084         + 37,4��Milho�9.691          9.800           +   1,1�23.258         24.500        +   5,3��        FONTE: Dados Básicos: FIBGE, Produção Agrícola Municipal, 1985 e 1993



A cultura do arroz configura atualmente a principal especialização produtiva da agricultura da AI, representando, dentre os produtos agrícolas de maior importância na pauta produtiva local, aquele com maior representatividade no contexto regional. Em 1993, a participação da AI na lavoura do produto alcançava 12,5% do total da região, em termos de área colhida, e expressivos 18,5% do total, em termos de produção. Além disso, foi a cultura que experimentou maior expansão de área colhida e de produção entre 1985 e 1993 (Tabelas 21 e 22).



Apesar de a cultura do arroz constituir a principal especialização produtiva da agricultura da AI, a lavoura do milho é a que ocupa maior extensão de área cultivada, com 9.691 ha em 1985 e 9.800 ha em 1993. Isto reflete o fato de ser a cultura mais frequente entre os estabelecimentos agropecuários locais - característica também observada para o conjunto da região. Em 1993, a área colhida com o produto representou 5,8% do total regional, e a produção obtida 8,2% do total (Tabelas 21 e 22).



Embora seja, como o milho, exploração bastante frequente entre os estabelecimentos agropecuários locais, a cultura do feijão é, dentre as principais lavouras da AI, a que ocupa menor extensão de área cultivada, com 3.294 ha em 1985, e 3.200 ha em 1993. Tal resultado decorre da escala relativamente reduzida da lavoura do produto, normalmente inferior  à dos demais produtos considerados - arroz, café e milho. Ainda assim, a área colhida com feijão representou 6,4% do total regional em 1993, e a produção 10,4% do total (Tabelas 21e 22).



Aimorés representa, para as diversas culturas consideradas, o principal produtor agrícola da AI - resultado que reflete, em grande parte, a maior extensão de sua área agropecuária. O município assume maior proeminência nas culturas do arroz e do feijão, para as quais participava com, respectivamente, 78,1% e 68,4% do total da produção da AI em 1993. Sua menor participação ocorre para a cultura do café, com 35,3% da produção total da AI em 1993 (Tabela 22).







TABELA 22



DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA ÁREA COLHIDA E DA PRODUÇÃO DAS PRINCIPAIS CULTURAS AGRÍCOLAS DA AI, POR MUNICÍPIO, NO ANO DE 1993

(%)



Especificação



�Arroz



Área   Produção�Café



Área   Produção        �Feijão 



Área   Produção

�Milho



Área   Produção

��Aimorés�  81,6        78,1                   �  36,8         35,3�  67,2        68,4�  45,9         45,9��Itueta�    7,7          9,2�  30,6         29,5�  17,3        15,5�  20,4         20,4��Resplendor�  10,7        12,7 �  32,6         35,2�  15,5        10,6�  33,7         33,7��Total da AI�100,0      100,0�100,0       100,0�100,0      100,0�100,0       100,0��AI/Região Rio Doce�  12,5        18,5�    5,6           4,6�    6,4        10,4�    5,8           8,2��FONTE: Dados Básicos: FIBGE. Produção Agrícola Municipal, 1993







Como o município com menor extensão de área agropecuária, Itueta constitui também o de menor participação na produção das principais explorações agrícolas da AI. Sua maior participação e, consequentemente, sua principal especialização agrícola corresponde à cultura do café, que representava 29,5% da produção total da AI em 1993. A menor representatividade do município refere-se à cultura do arroz, com participação de apenas 9,2% da produção total em 1993 (Tabela 22).



Resplendor apresenta perfil agrícola relativamente similar a Itueta. Suas maiores participações na produção da AI aparecem relacionadas às culturas do café, com 35,2% do total em 1993, e do milho, com 33,7% do total. A menor representatividade do município diz respeito à cultura do feijão, com apenas 10,6% da produção total em 1993 (Tabela 22).



A produtividade agrícola da AI coloca-se em patamar superior à da região para as diversas culturas selecionadas, à exceção do café. No caso do café, o rendimento médio da AI foi superior ao regional em 1985 - respectivamente, 1,49 e 1,37 t/ha -, e inferior em 1993 - respectivamente, 1,00 e 1,22 t/ha (Tabela 23).







TABELA 23



RENDIMENTO MÉDIO DAS PRINCIPAIS CULTURAS AGRÍCOLAS NA AI, 

POR MUNICÍPIO, NOS ANOS DE 1985 E 1993



(T/HA)



Especificação

�Arroz

1985      1993

�Café

1985       1993�Feijão

1985       1993�Milho

1985       1993��Aimorés�2,85        3,00�1,74         0,96 �0,46         0,66�2,40         2,50��Itueta�2,62        3,75�1,22         0,96�0,48         0,58�2,40         2,50��Resplendor�2,17        3,75�1,24         1,08�0,45         0,68�2,40         2,50��Total da AI�2,68        3,14�1,49         1,00�0,46         0,65�2,40         2,50��Região Rio Doce�1,81        2,12�1,37         1,22�0,40         0,40�1,69         1,76  ��         FONTE: Dados Básicos: FIBGE. Produção Agrícola Municipal, 1985 e 1993







As produtividades relativamente mais elevadas da AI são observadas paras as culturas de arroz e milho (Tabela 23). Ao contrário da região, onde há razoável proporção de lavouras de sequeiro, na AI a cultura do arroz é desenvolvida principalmente em áreas de várzeas, com uso frequente de irrigação. A exploração do produto constituiu, em particular, a atividade agrícola que mais se beneficiou das ações do Provárzeas em nível local. Já a cultura do milho é desenvolvida tanto em áreas de várzeas quanto em fundos de vales e terrenos de encostas. De um modo geral, sua exploração caracteriza-se por padrão tecnológico mais intensivo de práticas e insumos modernos comparativamente à região, o que fica refletido nos respectivos níveis de rendimento médio. Para a  cultura do feijão, não se observam diferenças expressivas de produtividade em relação à região.





As produtividades das principais culturas mantêm-se praticamente estáveis entre 1985 e 1993, sinalizando para a não ocorrência de transformações expressivas nas práticas produtivas ao longo dos anos recentes. As alterações mais significativas dizem respeito  às culturas do café, com queda no período, e do feijão, com aumento (Tabela 23). A redução do rendimento médio do café pode ser atribuído, pelo menos em parte, às oscilações de produtividade características da atividade, que tende a alternar bons e maus resultados. A cultura do feijão, por sua vez, revela-se muito sensível a fatores climáticos. 



Finalmente, cabe ressaltar a inexistência de diferenças expressivas entre os municípios quanto aos rendimentos médios das principais culturas. Essa relativa convergência de resultados sinaliza para um grau bastante razoável de padronização dos processos produtivos da agricultura da AI. 



5.5.4	As Relações Sociais de Produção



As relações sociais de produção agropecuária da AI são marcadas pela predominância do uso da mão-de-obra familiar, bem como pela presença relativamente elevada da parceria. A força de trabalho familiar - proprietário ou responsável pelo estabelecimento agropecuário e membros não-remunerados da família - significava 52,3% do total das ocupações produtivas em 1985, enquanto as relações de parceria respondiam por 17,9% do total. A parcela restante das ocupações produtivas, 29,8% do total, correspondia a trabalho assalariado, permanente e temporário (Tabela 24).





TABELA 24



PESSOAL OCUPADO NOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA AI,

 POR MUNICÍPIO, NO ANO DE 1985



Especificação



�      Total



  (Abs)       (%)

�Familiares



(%)�Assalariados

Permanentes              (%)�Assalariados

Temporários  (%)�Parceiros



(%)��Aimorés�  8.584   100,0�    52,7�       18,3�       10,2�      18,8��Itueta�  2.975   100,0�    61,9�         6,5�       13,9�      17,7 ��Resplendor�  4.857   100,0�    45,6�       13,6�       24,1�      16,7 ��Total da AI�16.416   100,0�    52,3�       14,8�       15,0�      17,9�� FONTE: Dados Básicos: FIBGE. Censo Agropecuário, 1985





O trabalho familiar é o tipo de ocupação predominante em todos os municípios da AI, com destaque para Itueta, onde representava 61,9% do total em 1985 (Tabela 24). Seguindo característica comum às diversas regiões do País, sua presença é particularmente importante nos pequenos estabelecimentos agropecuários, onde representa a base das relações sociais de produção. Nos médios e, sobretudo, nos grandes estabelecimentos agropecuários, a mão-de-obra familiar tende a perder a centralidade que adquire nos pequenos estabelecimentos, sendo complementada ou mesmo completamente substituída por trabalho assalariado.





A contratação de trabalho assalariado assume maior intensidade em Aimorés e Resplendor, municípios com distribuições fundiárias mais concentradas que Itueta. Resplendor apresentava a maior proporção de trabalhadores assalariados, 37,7% do total das ocupações produtivas em 1985, seguido de Aimorés, com 28,5% do total. Em Itueta, onde a estrutura fundiária é menos concentrada, a participação do trabalho assalariado significava apenas 20,4% do total das ocupações produtivas do setor agropecuário em 1985 (Tabela 24).



As ocupações assalariadas distribuem-se de forma relativamente equitativa entre empregos permanentes e temporários, que representavam, respectivamente, 14,8% e 15,0% do total das ocupações produtivas do setor agropecuário da AI em 1985 (Tabela 24). O assalariamento permanente aparece associado principalmente à exploração da pecuária, sendo encontrado, com maior freqüência, nos médios e grandes estabelecimentos agropecuários. Já o assalariamento temporário relaciona-se tanto à exploração pecuária, onde é envolvido em atividades como limpeza de pastos e reparo de cercas, quanto à exploração agrícola, onde é envolvido nas diversas etapas do ciclo produtivo, em especial na colheita. Como o assalariamento permanente, o trabalho temporário tende a ser adotado, com maior freqüência, nos médios e grandes estabelecimentos agropecuários. 



As relações de parceria revelam-se expressivas nos diversos municípios da AI. Em 1985, variavam de um mínimo de 16,7% do total das ocupações produtivas do setor agropecuário, observado em Resplendor, a um máximo 18,8% do total, em Aimorés (Tabela 24). Trata-se de resultado até certo ponto esperado, à medida que este tipo de relação social de produção é relativamente usual em regiões estagnadas ou de baixo dinamismo agropecuário. Para o proprietário da terra, a parceria constitui forma de reduzir tanto os riscos inerentes à exploração agrícola, como a necessidade de realizar investimentos na atividade produtiva. Para o parceiro, que assume diretamente as funções de produtor rural, representa forma de acesso produtivo à terra, sem a necessidade de pagamento monetário pelo uso da mesma. Encontrada principalmente nos médios e grandes estabelecimentos agropecuários, a parceria envolve tanto trabalhadores rurais sem terra, representados frequentemente por antigos “agregados” deslocados das áreas em que residiam, quanto pequenos proprietários rurais, com áreas insuficientes para absorver produtivamente a força de trabalho familiar. 



Apesar da inexistência de dados censitários atualizados, a agropecuária da AI não deve ter experimentado modificações sensíveis na estrutura de suas ocupações produtivas ao longo dos anos recentes. Cabe ressaltar, a esse respeito, a relativa estabilidade apresentada pelo setor, quer em termos do nível de atividade produtiva, quer em termos dos processos produtivos. Se o nível de produção e a forma de produzir pouco se alteraram, a expectativa é que o nível e  a forma de ocupação produtiva também não tenham apresentado alterações expressivas.





�6.	AS ATIVIDADES PRODUTIVAS DA ADA



Formada por áreas rurais e urbanas, a ADA da UHE AIMORÉS abrange tanto atividades do setor agropecuário quanto atividades dos setores industrial e terciário. As primeiras dizem respeito aos municípios de Aimorés, Itueta e Resplendor, enquanto as segundas restringem-se à cidade de Itueta e parte da cidade de Resplendor.





6.1	OS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIAS AFETADOS



No levantamento realizado na ADA, foram identificados 70 estabelecimentos agropecuários que serão  parcial ou integralmente afetados pela implantação da UHE AIMORÉS. Deste total, cinco são formados por ilhas: duas pertencentes a Itueta e três a Aimorés. 



Itueta e Resplendor apresentam as maiores proporções de estabelecimentos agropecuários afetados, respectivamente, 45,7% e 32,9% do total. A Aimorés corresponde a parcela restante, 21,4% do total (Tabela 25).







TABELA 25



NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, 

POR MUNICÍPIO E POR MARGEM DO RIO



Especificação 

�Margem Esquerda



(Abs).           (%)�Margem Direita



(Abs).          (%)�Total



(Abs)           (%)��Aimorés�10              20,8�5                22,7� 15               21,4��Itueta�24              50,0�8                36,4� 32               45,7��Resplendor�14              29,2�9                40,9� 23               32,9��Total da AI�48            100,0  �22             100,0�70             100,0��        FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





A maior parte dos estabelecimentos agropecuários afetados localiza-se à margem esquerda do rio Doce. Essa característica é comum aos diversos municípios, com destaque para Aimorés e Itueta, e reflete a influência de fatores naturais. O aspecto central a ser ressaltado é o fato de as áreas situadas à margem direita revelarem-se mais restritivas ao desenvolvimento da atividade agropecuária, sobretudo em termos de disponibilidade de água superficial e topografia adequada. 



As informações levantadas pela pesquisa de campo cobriram 62 estabelecimentos agropecuários, correspondendo a 88,6% do total da ADA. O grau de cobertura varia de um mínimo de 81,3% do total para Itueta, a um máximo de 100,0% do total para Aimorés (Tabela 26).









TABELA 26



GRAU DE COBERTURA DA PESQUISA JUNTO AOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS ATINGIDOS, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Grau de Cobertura

(Abs)                                       (%)��Aimorés�  15                                        100,0 ��Itueta�  26                                          81,3��Resplendor�  21                                         91,3��Total�  62                                          88,6��        FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





6.1.1	As Condições de Acesso à Terra



O perfil da distribuição fundiária da ADA é bastante heterogêneo, englobando desde propriedades rurais muito pequenas a propriedades rurais com grandes extensões de terra. Como na AI, a maior parcela dos estabelecimentos agropecuários pesquisados, 53,2% do total, corresponde à faixa de tamanho de área entre 10 e 100 ha. A faixa de 100 e 500 ha é também razoavelmente representativa, com 22,6% do total. A parcela restante distribui-se entre as faixas com área inferior a 10 ha, 17,7% do total, e com área superior a 500 ha, 6,5% do total (Tabela 27). 





TABELA 27



NÚMERO E ÁREA DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, SEGUNDO GRUPOS DE ÁREA, POR MUNICÍPIO



Grupos de Área

(Ha)



�Aimorés

  N 0      Área

(%).     (%)�Itueta

N 0      Área

 (%)         (%)�Resplendor

N 0     Área

 (%)       (%)�       Total da ADA

    N 0                   Área

(Abs)   (%)        (Ha)       (%)��< 10�  13,3         0,2�  11,5        0,4� 28,6        0,5�11      17,7         33,9      0,3��10(  <100�  66,7         5,9�  50,0      21,2�  47,6      22,9�33      53,2     1.497,6    12,5��100( < 500�  0,0           0,0�  34,7      53,4�  23,8      76,6�14      22,6     3.074,2    25,7��500(�  20,0       93,9�    3,8      25,1�    -             -�  4        6,5     7.359,3    61,5��Total�100,0     100,0�100,0    100,0�100,0    100,0�62    100,0   11.965,0  100,0��FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





Embora numericamente pouco representativos, os estabelecimentos agropecuários com tamanho superior a 500 ha concentram 61,5% da área agropecuária. Por sua vez, aos estabelecimentos agropecuários com tamanho inferior a 10 ha corresponde apenas 0,3% do total. A parcela restante, 38,2% do total, associa-se aos estabelecimentos agropecuários inscritos no intervalo que vai de 10 a 500 ha (Tabela 27).



A despeito de os estabelecimentos agropecuários com área entre 10 e 100 ha serem predominantes na ADA de todos os municípios, existem determinadas distinções entre os respectivos perfis fundiários. Aimorés se destaca pela maior proporção de estabelecimentos agropecuários com tamanho superior a 500 ha, 20,0% do total do município. Resplendor, por sua vez, apresenta a maior proporção de estabelecimentos agropecuários com tamanho inferior a 10 ha, 28,6% do total pesquisado do município. Correspondem, em sua ampla maioria, a propriedades rurais muito pequenas, situadas próximo à sede urbana municipal. Na ADA deste município não foram identificados estabelecimentos agropecuários com área maior do que 500 ha. Já Itueta caracteriza-se pela maior proporção de estabelecimentos agropecuários inscritos no intervalo entre 100 e 500 ha, 34,6% do total pesquisado do município (Tabela 27).



A distribuição fundiária prevalecente na ADA é relativamente mais concentrada que a da AI. A área média do conjunto dos estabelecimentos agropecuários pesquisados soma 193,0 ha (Tabela 28), significando mais do dobro do tamanho médio do estabelecimento agropecuário da AI em 1985 (Tabela 8).





TABELA 28



ÁREA MÉDIA DO ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA E AI, 

POR MUNICÍPIO



Especificação

�Área Média

(1997)

(Ha)

(A)�Área Média da AI

(1985)

(Ha)

(B)�Proporção da Área

 Média da AI 

(%)

(A/B x 100)��Aimorés�463,5�96,6�479,8��Itueta�126,6�64,2�197,2��Resplendor�  81,9�106,6�  76,9��Total�193,0�92,5�208,6��       FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97

             FIBGE, Censo Agropecuário, 1985





Existem, contudo, sensíveis diferenças entre os municípios quanto ao grau de concentração fundiária referente aos estabelecimentos agropecuários da ADA. A maior área média diz respeito a Aimorés, 463,5 ha, representando cerca de 4,8 vezes o tamanho médio do estabelecimento agropecuário do município em 1985. Este resultado é fortemente influenciado pela presença de três grandes fazendas de criação de gado entre os estabelecimentos agropecuários atingidos do município (Fazenda Santa Isabel, Fazenda Varejão e Fazenda do Grupo Águas Indaiá). Por sua vez, a menor área média corresponde a Resplendor, 81,9 ha, o que reflete a expressiva proporção de propriedades rurais com tamanho inferior a 10 ha no conjunto dos estabelecimentos agropecuários da ADA do município. Em Itueta, a área média do estabelecimento agropecuário da ADA soma 126,6 ha (Tabela 28), praticamente o dobro do tamanho médio do estabelecimento agropecuário municipal em 1985.



Dentre os produtores rurais da ADA, parcela correspondente a 33,9% do total pesquisado possui outra propriedade rural. Esta característica engloba tanto médios e grandes quanto pequenos produtores rurais. A maior proporção de produtores rurais afetados que possuem pelo menos uma segunda propriedade rural estão no município de Resplendor, onde o percentual dos proprietários nessa condição alcança 42,9% do total, enquanto a menor proporção é encontrada em Aimorés, 26,7% do total (Tabela 29).





TABELA 29



NÚMERO DE PRODUTORES RURAIS DA ADA COM OUTRA

 PROPRIEDADE RURAL, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Com Outra Propriedade Rural

(%)�Sem Outra Propriedade Rural

(%)�Total



(Abs)          (%)��Aimorés�26,7�73,3� 15             100,0��Itueta�30,8�69,2� 26             100,0��Resplendor�42,9�57,1� 21             100,0��Total�33,9�66,1� 62             100,0��       FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





A compra constitui a forma predominante de acesso à terra entre os produtores rurais da ADA, correspondendo a 59,7% do total dos estabelecimentos agropecuários pesquisados. Em outros 11,3% do total, a compra aparece associada à herança. Nestes casos, a situação mais comum consiste na aquisição por um dos herdeiros de parcelas de terra pertencentes a outros herdeiros, recompondo, parcial ou integralmente, a área original da propriedade rural. Nos restantes 29,0% do total, a forma de aquisição é representada pela herança/doação (Tabela 30).





TABELA 30



FORMA DE AQUISIÇÃO DA PROPRIEDADE RURAL NA ADA, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Compra



(%)�Compra / Herança

(%)�Herança /

Doação

(%)�Total



(Abs)        (%)��Aimorés�53,3�  6,7�40,0�15        100,0��Itueta�46,2�19,2�34,6�26        100,0��Resplendor�81,0�4,8�14,3�21        100,0��Total�59,7�11,3�29,0� 62        100,0�� FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





O acesso à terra através da compra é predominante entre os produtores rurais da ADA de todos os municípios. Sua importância revela-se mais acentuada em Resplendor, onde corresponde, isoladamente, a 81,0% do total. Em outros 4,8% do total, aparece associada à herança. A presença mais significativa da herança/doação ocorre em Aimorés, 40,0% do total (Tabela 30).



É interessante notar que a maior importância da compra ocorre junto aos estabelecimentos agropecuários inscritos nos intervalos polares de tamanho de área, isto é, menos de 10 ha e mais de 500 ha. Parcela correspondente a 90,9% dos estabelecimentos agropecuários com tamanho inferior a 10 ha foi adquirida através da compra da terra. Para os estabelecimentos agropecuários com tamanho superior a 500 ha, a proporção alcança 75,0% do total. A maior representatividade da herança, por sua vez, é  observada junto aos estabelecimentos agropecuários inscritos no intervalo de 10 a 100 ha, 36,4% do total (Tabela 31).





TABELA 31



FORMA DE AQUISIÇÃO DA PROPRIEDADE RURAL NA ADA, POR GRUPOS DE ÁREA



Grupos de Área

(Ha)

�Compra



(%)�Compra /

Herança

(%)�Herança /

Doação

(%)�Total



(Abs)           (%)��      < 10�90,9�  - �  9,1�11             100,0�� 10 (   < 100�42,4�21,2�36,4�33             100,0��100 (  < 500�71,4�  -�28,6�14             100,0��     500 (�75,0�  -�25,0�  4             100,0��    Total�59,7�11,3�29,0�62             100,0��    FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





De um modo geral, o domínio sobre a terra encontra-se juridicamente regularizado. A ampla maioria dos produtores rurais possui escritura da propriedade, registrada em cartório. Existem algumas poucas situações, todas relacionadas a aquisição através de herança/doação, ainda não plenamente regularizadas. Nestas situações, a comprovação do direito de propriedade corresponde a escrituras sem registro, formal de partilha ou termo de doação.



Como na AI, as relações de parceria representam práticas relativamente freqüentes nos estabelecimentos agropecuários afetados. O arrendamento também é encontrado, embora com freqüência muito menor. Dos 62 estabelecimentos agropecuários pesquisados, 19,4% do total apresentam relações de parceria e/ou de arrendamento (Tabela 32).





TABELA 32



RELAÇÕES DE PARCERIA E/OU ARRENDAMENTO NOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, POR MUNICÍPIO



Especificação

�No de Informantes

(Abs)          (%)�No de Parceiros

(Abs)          (%)�No de Arrendatários

(Abs)           (%)��Aimorés�  2             13,3�  2              11,8�-                  - ��Itueta�  5             15,6�10              58,8�-                  -��Resplendor�  5             21,7�  5              29,4�    3              100,0��Total�12             19,4�17            100,0�    3              100,0��        FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97

A parceria e o arrendamento ocorrem principalmente nos estabelecimentos agropecuários inscritos na faixa de tamanho de área entre 100 e 500 ha. A primeira aparece relacionada ao plantio de milho e feijão, e envolve normalmente pequenas frações de terra - quase sempre menos de cinco ha. O segundo� associa-se à pecuária, sendo utilizado para o manejo do rebanho bovino na época de seca, envolvendo maior fração de terra. 



A maior freqüência das relações de parceria e arrendamento refere-se a Resplendor, 21,7% dos estabelecimentos agropecuários pesquisados do município. No entanto, o maior número de parceiros, 58,8% do total, corresponde aos estabelecimentos agropecuários da ADA de Itueta (Tabela 32).



6.1.2	O Uso da Terra 



A pecuária representa a principal atividade produtiva para 82,3% dos estabelecimentos agropecuários pesquisados (Tabela 33) - proporção muito mais acentuada que a da AI (Tabela 12). Embora explorada na maior parte dos estabelecimentos agropecuários pesquisados, a agricultura tende a assumir, quase sempre, caráter secundário em relação à pecuária. Apenas em 17,7% do total é considerada como atividade de maior importância econômica (Tabela 33)





TABELA 33



PRINCIPAL ATIVIDADE PRODUTIVA EXPLORADA NOS ESTABELECIMENTOS 

AGROPECUÁRIOS AFETADOS, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Pecuária

(%)�Agricultura

(%)�Total

(Abs)           (%)��Aimorés�73,3�26,7�  15             100,0��Itueta�92,3�  7,7�  26             100,0��Resplendor�76,2�23,8�  21             100,0��Total�82,3�17,7�  62             100,0��         FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





A exploração da pecuária é dominante na ADA de todos os municípios, destacando-se Itueta, onde representa a principal atividade produtiva para 92,3% dos estabelecimentos agropecuários pesquisados. A maior proporção de estabelecimentos agropecuários que têm, na agricultura, sua principal atividade produtiva corresponde a Aimorés, 26,7% do total pesquisado no município.



A predominância da pecuária como exploração produtiva evidencia-se com nitidez na estrutura do uso produtivo das terras. As pastagens ocupam 79,5% da área total dos estabelecimentos agropecuários pesquisados (Tabela 34), resultado superior ao patamar observado para a AI, em 1985 (Tabela 11). As lavouras ficam restritas a apenas 3,2% da área total (Tabela 34), o que significa menos da metade da proporção correspondente à AI (Tabela 11). Por sua vez, matas e florestas somam superfície equivalente a 15,3% da área total (Tabela 34), quase o dobro da proporção observada na AI (Tabela 11), sendo formadas basicamente por remanescentes de matas dispersas por toda a área, constituída de formações secundárias configurando “capoeiras” e “capoeirões”. O restante da área agropecuária, 2,0% do total (Tabela 34), corresponde a benfeitorias, terras inaproveitáveis, afloramentos rochosos, ou terras produtivas ociosas.





TABELA 34



USO PRODUTIVO DAS TERRAS NOS ESTABELECIMENTOS

 AGROPECUÁRIOS AFETADOS, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Lavoura

(%)�Pastagem

(%)�Mata

(%)�Outras (1)

(%)�Total

(Ha)                (%)��Aimorés�1,6�78,2�18,5�1,5�  6.953,0       100,0��Itueta�6,3�83,0�  9,6�1,2�  3.291,2       100,0��Resplendor�3,5�78,2�12,7�5,6�  1.720,8       100,0��Total�3,2�79,5�15,3�2,0�11.965,0       100,0��     FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97

     Observação: (1) Inclui terras inaproveitáveis e terras produtivas ociosas ou

                        em descanso







Não há, a rigor, diferenças sensíveis entre os municípios quanto à estrutura de uso produtivo da terra nos estabelecimentos agropecuários da ADA. Em todos, mais de 75,0% do total da área agropecuária é ocupada por pastagens, e menos de 10,0% do total corresponde a lavouras (Tabela 34). A agricultura na ADA é desenvolvida basicamente nas várzeas e ilhas do rio Doce, em pequena escala.



Aimorés se destaca pela reduzida proporção de áreas de lavouras e pela elevada proporção de matas e florestas, que representam, respectivamente, 1,6% e 18,5% do total das terras dos estabelecimentos agropecuários afetados do município. Este último resultado é fortemente influenciado pela presença de uma grande área recoberta com remanescentes florestais numa das propriedades rurais locais - a Fazenda Varejão. Itueta apresenta a maior proporção de áreas de lavoura, 6,3% do total, e representa a atividade agrícola local que, embora secundária, é desenvolvida na ampla maioria dos estabelecimentos agropecuários pesquisados do município. Por último, cabe observar que, a despeito de apresentar a maior proporção de estabelecimentos agropecuários pesquisados que têm, na agricultura, sua principal atividade produtiva, Resplendor mostra reduzida proporção de áreas de lavoura, apenas 3,5% do total (Tabela 34). 



6.1.2.1 As Principais Explorações da Pecuária



A bovinocultura representa não apenas a principal exploração  pecuária dos estabelecimentos agropecuários da ADA, mas também sua principal especialização produtiva. A atividade baseia-se principalmente no uso extensivo da terra, com o predomínio de pastagens naturais sobre pastagens plantadas, respectivamente, 57,3% e 42,7% do total (Tabela 35). 







TABELA 35



  PASTAGENS NATURAIS E PLANTADAS NOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Natural

(%)�Plantada

(%)�Total

(Ha)          (%)

��Aimorés�67,9�32,1�5.437,3     100,0��Itueta�42,1�57,9�2.731,0     100,0��Resplendor�44,7�55,3�1.332,3     100,0��Total�57,3�42,7�9.500,6     100,0��    FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





A criação de gado bovino é encontrada na ampla maioria dos estabelecimentos agropecuários da ADA, 79,0% do total (Tabela 36). À exceção das propriedades rurais muito pequenas, sobretudo aquelas com área inferior a cinco ha, praticamente todas as demais exploram a atividade.





TABELA 36



FREQÜÊNCIA E TIPO DE ESPECIALIZAÇÃO DA PECUÁRIA BOVINA NOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Freqüência

(Abs)      (%)�Corte

(%)�Leite

(%)�Misto

(%)��Aimorés�13          86,7�26,7�33,3�40,0��Itueta�24          92,3�19,2�73,1�15,4��Resplendor�12          57,1�19,0�33,3�  9,5��Total�49          79,0�21,0�50,0�19,4��       FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





Em Itueta e Aimorés, a freqüência da exploração da pecuária abrange a quase totalidade dos estabelecimentos agropecuários pesquisados, respectivamente, 92,3% e 86,7% do total. Já em Resplendor, onde há razoável proporção de estabelecimentos agropecuários com reduzida extensão de terras, a freqüência declina de forma sensível, situando-se em 57,1% do total pesquisado (Tabela 36).



A especialização na atividade leiteira é maior na ADA que na AI: é encontrada em 50,0% dos estabelecimentos agropecuários pesquisados que desenvolvem a exploração da pecuária bovina. A maior proporção de estabelecimentos agropecuários especializados em leite corresponde a Itueta, onde alcança 73,1% do total, (Tabela 36).



A especialização na atividade de corte fica restrita a apenas 21,0% dos estabelecimentos agropecuários pesquisados que exploram a pecuária bovina. Sua maior freqüência ocorre junto aos estabelecimentos agropecuários pesquisados de Aimorés (Tabela 36). A atividade de características mistas - corte e leite - prevalece em 19,4% dos estabelecimentos que exploram a pecuária bovina, sendo mais frequente junto aos produtores rurais de Aimorés (Tabela 36).



O padrão tecnológico da atividade de pecuária apresenta diferenças expressivas entre os produtores rurais. As práticas mais básicas ou elementares, como vacinação do gado e combate a parasitas são generalizadas na ADA. Práticas como divisão de pastagens e trato suplementar no período de seca revelam também freqüência elevada, sendo adotadas por mais de 80,0% dos produtores rurais pesquisados. No entanto, práticas que denotam manejos mais modernos ou tecnificados já se tornam menos freqüentes. A separação por sexo é adotada por 40,8% do total, enquanto a inseminação artificial e a programação de cruzamento ficam restritas a, respectivamente, 16,3% e 14,3% do total (Tabela 37).





TABELA 37



PRINCIPAIS INDICADORES TECNOLÓGICOS DA PECUÁRIA BOVINA NOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Aimorés



(%)�Itueta



(%)�Resplendor



(%)�Total



(%)��Combate a Parasitas�100,0�100,0�100,0�100,0��Divisão de Pastagens�  92,3�  95,8�  91,7� 93,9��Inseminação Artificial�  15,4�  20,8�    8,3� 16,3��Programação de Cruzamento �  23,1�  16,7�    0,0� 14,3��Separação por Sexo�  30,8�  45,8�  41,7�  40,8��Suplementação Alimentar�  92,3�  83,3�  91,7�  87,8��Vacinação�100,0�100,0�100,0�100,0��   FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





Os produtores rurais pesquisados de Aimorés, Itueta e Resplendor apresentam padrões tecnológicos relativamente similares, com a convergência das respectivas freqüências de adoção dos diversos indicadores selecionados. Os resultados menos favoráveis para os indicadores selecionadas correspondem aos produtores rurais de Resplendor, principalmente no que se refere às tecnologias mais modernas (Tabela 37).



A maior parte dos produtores rurais, 59,2% do total pesquisado, conta com serviços de assistência técnica. As principais instituições prestadoras do serviço são a CAPEL e os escritórios locais da EMATER. Alguns produtores recorrem à contratação de serviços de empresas particulares ou profissionais autônomos (Tabela 38). 



A menor freqüência do uso de serviços de assistência técnica, 38,5% do total, é encontrada junto aos produtores rurais da ADA de Aimorés. O IMA e profissionais/empresas particulares são os principais responsáveis pela assistência aos produtores rurais locais. Em Resplendor e Itueta, a freqüência revela-se mais elevada, respectivamente, 83,3% e 58,3% do total pesquisado (Tabela 38). Os serviços são assegurados sobretudo pela CAPEL e escritórios locais da EMATER. 



�TABELA 38



SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA À EXPLORAÇÃO DA PECUÁRIA BOVINA 

DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Freqüência



(%)�Instituição Responsável��Aimorés�38,5�IMA(1) / Particular��Itueta�58,3�CAPEL / EMATER / Particular��Resplendor�83,3�CAPEL / EMATER / Particular��Total�59,2�IMA/CAPEL/EMATER/Particular��    FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97

                 Observação: (1) Instituto Mineiro de Agropecuária





O rebanho bovino dos estabelecimentos agropecuários pesquisados soma um total de 9.290 cabeças, com média de 190 cabeças/produtor (Tabela 39). A ampla maioria do rebanho, 95,3% do total, está associada a explorações de caráter comercial. A criação de gado voltada ao consumo próprio restringe-se a apenas 2,2% do efetivo total, sendo encontrada basicamente em pequenas propriedades rurais.







TABELA 39



EFETIVO BOVINO DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, 

POR MUNICÍPIO



Especificação

�Efetivo

(Cabeças)              (%)

�Efetivo Médio

(Cabeças)��Aimorés�6.139                    66,1�472��Itueta�1.964                    21,1�  82��Resplendor�1.187                    12,8�  99��Total�9.290                  100,0�190��         FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





A maior escala produtiva é encontrada junto aos estabelecimentos agropecuários da ADA de Aimorés, que participam com 66,1% do rebanho bovino do conjunto dos estabelecimentos agropecuários pesquisados. O efetivo médio correspondente aos estabelecimentos agropecuários da ADA do município alcança 472 cabeças/produtor (Tabela 39) - mais do dobro do efetivo médio do conjunto dos estabelecimentos agropecuários pesquisados. Este resultado é fortemente influenciado pela presença local de grandes propriedades rurais dedicadas à criação de gado, entre as quais a Fazenda Varejão, que possui um rebanho da ordem de 3.900 cabeças. No entanto, mesmo se excluída a Fazenda Varejão, o efetivo médio correspondente aos estabelecimentos agropecuários locais ainda se mantém elevado, 187 cabeças/produtor. 

Aos estabelecimentos agropecuários pesquisados de Itueta e Resplendor correspondem, respectivamente, 21,1% e 12,8% do efetivo total. A escala da exploração é sensivelmente menor que em Aimorés, o que se evidencia no tamanho médio do efetivo bovino, respectivamente, 82 e 99 cabeças/produtor (Tabela 39).



A produção dos estabelecimentos agropecuários especializados em atividade de corte ou mista somou um total de 2.656 cabeças de animais para abate no ano de 1996, e 731 cabeças de animais para cria/recria (Tabela 40). A esses resultados devem ser acrescidos descartes de animais para cria/recria e abate feitos por estabelecimentos agropecuários que exploram a atividade leiteira, não incluídos nos levantamentos realizados.





TABELA 40



PRODUÇÃO DE ANIMAIS PARA CRIA/RECRIA E ABATE NOS 

 ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Cria/Recria

(Cabeças)           (%)

�Abate

(Cabeças)           (%)��Aimorés�400                    54,7�2.000                 75,3��Itueta�239                    32,7�   176                   6,6��Resplendor�  92                    12,6�   480                 18,1��Total�731                  100,0�2.656               100,0��        FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97



A maior parte da produção de animais para abate, 75,3% do total, corresponde aos estabelecimentos agropecuários de Aimorés. Novamente aqui, o resultado é fortemente influenciado pela produção da Fazenda Varejão que, isoladamente, representa 75,3% do total pesquisado. Os estabelecimentos agropecuários da ADA de Aimorés respondem também pela maior parcela da produção de animais para cria/recria, 54,7% do total (Tabela 40), refletindo, além da maior escala produtiva, a expressiva proporção local de produtores dedicados à pecuária mista.



A produção de animais para abate dos estabelecimentos agropecuários pesquisados de Itueta representa apenas 6,6% do total, o que se associa à reduzida especialização em atividade de corte entre os produtores locais. Os restantes 18,1% do total correspondem aos estabelecimentos agropecuários pesquisados de Resplendor. Quanto aos animais para cria/recria, os estabelecimentos agropecuários pesquisados de Itueta participam com 32,7% do total, cabendo aos de Resplendor os restantes 12,6% do total (Tabela 40).



A comercialização de animais para abate é feita junto a frigoríficos localizados no Espírito Santo e à rede de açougues da AI ou de municípios próximos. Os frigoríficos absorvem a maior parcela da produção, constituindo o principal mercado para os estabelecimentos agropecuários que apresentam maior escala produtiva. A produção da Fazenda Varejão é integralmente destinada ao Frigorífico Frimacal, pertencente ao proprietário da fazenda. A rede de açougues absorve principalmente a produção das propriedades rurais com menor escala produtiva, bem como o descarte de animais da pecuária leiteira. Já a comercialização de animais para cria/recria se faz basicamente junto a outros produtores rurais da AI ou de municípios próximos.



A produção comercial de leite dos estabelecimentos agropecuários pesquisados somou um total de 1.551,0 mil litros no ano de 1996. A produtividade média, considerando o total de vacas no rebanho, foi da ordem de 2,81 litros/vaca/dia (Tabela 41) - pouco acima da média da AI (Tabela 17) -, subindo para 5,00 litros/vaca/dia, se consideradas apenas as vacas em lactação. Os produtores rurais de Itueta e Aimorés respondem pela maior parcela do volume produzido, respectivamente, 58,9% e 24,7% do total, cabendo os restantes 16,4% do total aos produtores rurais de Resplendor (Tabela 41). 





TABELA 41



PRODUÇÃO DE LEITE NOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, 

POR MUNICÍPIO



Especificação



�Produção de Leite

(Litros/Ano)          (%)�Produtividade Média

(Litros/Vaca/Dia)��Aimorés�   383.845          24,7�2,58��Itueta�   913.443          58,9�3,44��Resplendor�   253.675          16,4�1,85��Total�1.550.963        100,0�2,81��        FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





O caráter mais especializado da atividade leiteira desenvolvida pelos produtores rurais de Itueta reflete-se em produtividade média da ordem de 3,44 litros/vaca/dia, acima da média do conjunto dos produtores rurais da ADA (Tabela 41) e da média municipal (1,92 litros/vaca/dia em 1993 - Tabela 17). Considerando apenas as vacas ordenhadas, a produtividade média dos produtores locais sobe para 5,78 litros/vaca/dia. A menor produtividade média é encontrada junto aos produtores rurais de Resplendor, apenas 1,85 litros/vaca/dia (Tabela 41), abaixo da média municipal (2,19 litros/vaca/dia em 1993 - Tabela 17). Para os produtores rurais de Aimorés, a produtividade situa-se em 2,58 litros/vaca/dia (Tabela 41) - pouco acima da média municipal (2,05 litros/vaca/dia em 1983 - Tabela 17) -, subindo para 4,61 litros/vaca/dia ao se considerar apenas as vacas em lactação.



A ampla maioria dos produtores de leite de Resplendor e de Itueta é fornecedor da CAPEL. Já os produtores rurais de Aimorés direcionam sua produção principalmente para o posto de resfriamento da Parmalat, localizado em Baixo Guandu. Alguns poucos produtores são fornecedores de laticínios de Resplendor (Laticínio CDS Ltda., Queijo Fazenda Água Limpa, entre outros) e de Penha do Capim - distrito de Aimorés (posto de resfriamento de leite da Parmalat) -, bem como da Cooperativa Central de Produtores de Leite (CCPL), em Conceição do Capim - distrito de Aimorés.



A produção comercial de queijo é desenvolvida em três estabelecimentos agropecuários pesquisados, um em cada município. A produção total somou cerca de 7 mil quilos no ano de 1996, com média de 2,33 mil quilos/ano por produtor. A comercialização do produto ocorre junto ao comércio varejista da AI.

Além da bovinocultura, outras atividades da pecuária, como a criação de suínos, ovinos, caprinos, equinos/muares, e aves também são encontradas nos estabelecimentos agropecuários da ADA. No entanto, tais atividades tendem a assumir, quase sempre, características de produção voltada ao consumo próprio. Além de numericamente pouco expressivas, as explorações com orientação comercial apresentam, em geral, pequena escala produtiva.



A criação de suínos com fins comerciais é desenvolvida em três estabelecimentos agropecuários pesquisados de Resplendor. Em dois deles, representa a principal especialização produtiva. A produção conjunta somou 160 cabeças no ano de 1996, comercializada junto a açougues do próprio município. Ainda em Resplendor, há um pequeno estabelecimento agropecuário que desenvolve a criação de ovinos. Sua produção situou-se em cerca de 80 cabeças no ano de 1996, comercializada, como a produção de suínos, em açougues ou mercearias do município.



A produção de ovos com fins comerciais restringe-se a três estabelecimentos agropecuários pesquisados. A mais expressiva delas corresponde a um estabelecimento agropecuário localizado em Aimorés, que possui plantel formado por 500 aves. Sua produção situa-se em torno de 20 dúzias/dia, sendo comercializada no próprio município. As outras duas explorações, localizadas em Itueta, apresentam escala bem mais reduzida com produção de 2 dúzias/dia.



Por último, cabe mencionar a criação de cabras, encontrada numa das ilhas localizadas em Aimorés. O produtor rural possui um plantel formado por 25 cabeças, com produção média diária de 8 litros de leite, vendido no comércio do município.



6.1.2.2 As Principais Atividades Agrícolas



As atividades agrícolas são exploradas em 75,8% dos estabelecimentos agropecuários pesquisados. A maior freqüência refere-se aos estabelecimentos agropecuários de Itueta, 80,8% do total pesquisado do município. Em Aimorés e Resplendor, a proporção situa-se pouco acima de 70,0% do total (Tabela 42).





TABELA 42



FREQÜÊNCIA DA EXPLORAÇÃO DE ATIVIDADES AGRÍCOLAS E ÁREA CULTIVADA NOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Freqüência

(%)�Permanente

(%)�Temporária

(%)�Total

(Ha)         (%)

��Aimorés�73,3�32,7�67,3�113,7    100,0��Itueta�80,8�28,6�71,4�206,2    100,0��Resplendor�71,4�14,3�85,7�  59,6    100,0��Total�75,8�27,6�72,4�379,6    100,0��  FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97



�A área cultivada pelos produtores rurais pesquisados da ADA somou 379,6 ha na safra 1996/97. A maior parte, 54,3% do total, diz respeito aos estabelecimentos agropecuários de Itueta. Prevalece o plantio de lavouras temporárias, 72,4% do total da área plantada (Tabela 42). 



A despeito do caráter secundário que a agricultura tende a assumir frente à pecuária bovina, parcela expressiva das atividades agrícolas desenvolvidas nos estabelecimentos agropecuários da ADA envolve a adoção de manejos relativamente tecnificados. Chama a atenção, em particular, a elevada proporção de produtores rurais que utilizam irrigação, 48,9% do total pesquisado (Tabela 43). 





TABELA 43



PRINCIPAIS INDICADORES TECNOLÓGICOS DAS ATIVIDADES AGRÍCOLAS NOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Aimorés

(%)

�Itueta

(%)�Resplendor

(%)�Total

(%)��Adubação orgânica�  36,4�81,0�33,3�55,3��Adubação química�  36,4�38,1�33,3�36,2��Corretivos�  18,2�  9,5�33,3�19,1��Herbicidas�  27,3�33,3�  6,7�23,4��Inseticidas�  36,4�42,9�13,3�31,9��Irrigação�  36,4�66,7�33,3�48,9��Mudas selecionadas�  18,2�14,3�  0,0�10,6��Sementes selecionadas�  81,8�95,2�86,7�89,4��FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





A prática agrícola mais comum consiste no uso de sementes selecionadas, adotada por 89,4% dos produtores rurais pesquisados que desenvolvem explorações agrícolas. A adubação orgânica prevalece sobre a química, com freqüências de, respectivamente, 55,3% e 36,2% do total. O uso de inseticidas é encontrado junto a 31,9% do total, e o de herbicidas, junto a 23,4% do total. Por sua vez, apenas 19,1% do total utiliza corretivos (Tabela 43). 



Não há, a rigor, diferenças sensíveis entre os municípios no tocante ao manejo agrícola adotado pelos produtores rurais da ADA. Cabe ressaltar, entretanto, a maior freqüência do uso da irrigação, da adubação orgânica e de herbicidas entre os produtores rurais de Itueta e de corretivos entre os de Resplendor (Tabela 43).



Apesar do tamanho relativamente reduzido das áreas cultivadas, a maioria dos produtores rurais da ADA, 72,3% do total pesquisado que desenvolvem explorações agrícolas, utiliza força mecânica no preparo do solo. Já o plantio, os tratos culturais e a colheita são feitos basicamente de forma manual (Tabela 44). Não existem, a esse respeito, diferenças sensíveis entre os municípios. 





TABELA 44



GRAU DE MECANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES AGRÍCOLAS NOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA



Especificação

�Preparo do Solo

(%)�Plantio

(%)�Tratos Culturais

(%)�Colheita

(%)

��Manual�17,0� 95,7�83,0�100,0��Animal�  4,3�   - �  4,3�   - ��Mecânica�72,3�   8,5�  8,5�   - ��Manual/Animal�  2,1�   2,1�  2,1�   - ��Manual/Mecânica�  4,3�   -�  6,4�    4,3��Animal/Mecânica�  6,4�   -�   - �   - ��  FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





Ao contrário da pecuária, o uso de assistência técnica na agricultura revela-se bem mais restrito. Apenas 12 produtores rurais da ADA, 25,5% do total daqueles que desenvolvem explorações agrícolas, contam com a prestação do serviço. A maior proporção é observada junto aos produtores rurais de Itueta, 28,6% do total do município, enquanto a menor ocorre em Resplendor, 20,0% do total pesquisado do município. A assistência aos produtores rurais é feita principalmente pelos escritórios locais da EMATER (Tabela 45).





TABELA 45



SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA À EXPLORAÇÃO DA AGRICULTURA NOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS ATINGIDOS, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Freqüência

(Abs)                    (%)

�Instituições Responsáveis��Aimorés�  3                        27,3�EMATER / Outros��Itueta�  6                        28,6�CAPEL / EMATER��Resplendor�  3                        20,0�EMATER��Total�12                        25,5�CAPEL / EMATER / Outros�� FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





Como na AI, as principais atividades agrícolas exploradas nos estabelecimentos agropecuários da ADA são as culturas alimentares básicas - arroz, milho e feijão. O milho é o produto mais frequente, sendo explorado em 64,5% do total de estabelecimentos agropecuários pesquisados, seguidos pelo feijão e cana-de-açúcar, com freqüências de 40,3% e 37,1 do total, respectivamente. A exploração do arroz, por sua vez,  fica restrita a 27,4% do total. A exploração da cana-de-açúcar, na maior parte dos casos, está voltada à alimentação do gado bovino (cana forrageira). Outra cultura bastante frequente é o plantio de côco, presente em 22,6% dos estabelecimentos agropecuários pesquisados, o que sinaliza para a busca de diversificação produtiva por parte dos produtores locais. Já o café, historicamente importante na AI, fica restrito a apenas 11,3% do total (Tabela 46).

TABELA 46



FREQÜÊNCIA DA EXPLORAÇÃO DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES AGRÍCOLAS NOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, POR MUNICÍPIO



ESPECIFICAÇÃO

�AIMORÉS

(%)

�ITUETA

(%)�RESPLENDOR

(%)�TOTAL

(%)��ARROZ�13,3�46,2�14,3�27,4��CAFÉ�  -�23,1�  4,8� 11,3��CANA-DE-AÇÚCAR�26,7�38,5�42,9�37,1��CÔCO�  6,7�34,6�19,0�22,6��FEIJÃO�26,7�57,7�28,6�40,3��MILHO�53,3�76,9�57,1�64,5��FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





Os estabelecimentos agropecuários pesquisados de Itueta se destacam em todas as culturas consideradas. Em Aimorés, as principais explorações agrícolas são milho, feijão e cana-de-açúcar; em Resplendor, milho, cana-de-açúcar e feijão; em Resplendor, milho, cana-de-açúcar e feijão (Tabela 46). 



As lavouras tendem a apresentar, em geral, pequena escala produtiva. O plantio do milho, que representa a principal cultura dos estabelecimentos agropecuários da ADA, ocupou apenas 185,6 ha na safra 1996/97, com média de 4,9 ha por produtor rural. A maior área média cultivada corresponde ao café, com 5,1 ha por produtor (Tabela 47).





TABELA 47



ÁREA TOTAL E ÁREA MÉDIA DOS PRINCIPAIS PRODUTOS AGRÍCOLAS CULTIVADOS NOS ESTABELECIMENTOS  AGROPECUÁRIOS DA ADA, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Aimorés

Total    Média

(Ha)      (Ha) �Itueta

Total    Média

(Ha)      (Ha)�Resplendor

Total    Média

(Ha)      (Ha)�Total

Total    Média

(Ha)      (Ha)��Arroz�10,8        5,4�  31,4        3,1�  9,8        3,3�  52,0      3,5��Café�  -             - �  25,5        5,1�  -             - �  25,5      5,1��Cana-de-açúcar(1)�15,7        3,9�  26,9        2,7�35,1        3,9�  77,7      3,4��Côco� 6,0         6,0�  50,6        6,3�  2,0        1,0�  58,6      5,3��Feijão �17,0        4,3�  34,0        2,6�16,8        2,8�  67,8      2,9��Milho�39,0        4,9�108,7        5,7�37,9        3,4�185,6      4,9��  FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97

              Observação: (1) Trata-se, em grande parte, de produção forrageira 





À exceção da cana-de-açúcar, a maior extensão de área cultivada para os diversos produtos selecionados corresponde aos estabelecimentos agropecuários de Itueta. Destacam-se, em nível local, as culturas de milho e côco com, respectivamente, 108,7 e 50,6 ha cultivados na safra 1996/97. Em Resplendor, as maiores áreas cultivadas correspondem às culturas de milho e cana-de-açúcar, respectivamente, 37,9 e 35,1 ha. O milho é também a cultura com maior extensão de área cultivada na ADA de Aimorés, 39,0 ha (Tabela 47).



Parcela expressiva das explorações agrícolas envolve o uso da irrigação. A maior freqüência é observada nas culturas de arroz e feijão, respectivamente, 66,7% e 50,0% do total. No entanto, a maior extensão de área irrigada, em termos absolutos, corresponde à cultura do milho, com 42,9 ha na safra 1996/97 (Tabela 48).





TABELA 48



USO DA IRRIGAÇÃO NAS PRINCIPAIS CULTURAS DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Freqüência

(Abs)             (%)�Área Irrigada

(Ha)�% do Total

(%)��Arroz�10                66,7�24,0�42,1��Café�1                  20,0�  9,7�38,0��Cana-de-açúcar�4                  17,4�24,5�30,5��Côco�2                   22,2�  7,5�12,8��Feijão�12                 50,0�12,0�20,5��Milho�10                 26,3�42,9�21,3��  FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





A safra 1996/97 das principais culturas dos estabelecimentos agropecuários da ADA foi fortemente afetada pelo transbordamento do rio Doce, que comprometeu, parcial ou integralmente, diversas lavouras. Dentre as culturas mais afetadas, destacam-se o feijão e a cana-de-açúcar. Embora também significativas, as perdas para as culturas do arroz e milho foram menos intensas.



Tendo em vista o alagamento de áreas plantadas, várias lavouras sequer chegaram a ser colhidas, enquanto outros apresentaram rendimento produtivo muito abaixo do esperado. Dos produtos selecionados, o milho foi aquele que alcançou maior volume de produção, 310,4 t. A maior parcela da produção colhida, 56,2% do total, coube aos produtores rurais de Itueta, refletindo menor proporção de safra comprometida. A produção de arroz somou um total de 123,5 t. Novamente aqui, a maior parcela do volume produzido coube aos produtores de Itueta, menos afetados pelo transbordamento do rio. A cultura do feijão rendeu uma produção total de apenas 17,2 t, enquanto a do café situou-se em 9,9 t (Tabela 49).



A ampla maioria dos produtores comercializa a produção logo após a colheita. Apenas no caso do café ocorre estocagem numa escala mais significativa. O milho é, em grande parte, consumido na própria propriedade rural, sendo utilizado na alimentação de animais. Arroz e feijão são comercializados junto a atacadistas/varejistas dos municípios da AI ou de municípios do estado do Espírito Santo, como Baixo Guandu e Colatina. Já a produção de côco é vendida em estabelecimentos comerciais da AI e na Centrais de Abastecimento (CEASA) de Vitória.





TABELA 49



PRODUÇÃO DAS PRINCIPAIS CULTURAS NOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Aimorés

(t)      (%)�Itueta

(t)       (%)�Resplendor

(t)        (%)�Total

(t)       (%)

��Arroz�30,0        24,3�  87,5     70,8�  6,0          4,9�123,5    100,0��Café�  -              0,0 �    6,7      67,3�  3,2         32,7�    9,9    100,0��Côco (1)�10,0        17,4�   47,0      81,9� 0,4          0,7�  57,4    100,0��Feijão� 1,8        10,2�   13,1      76,2�  2,3        13,6�  17,2    100,0��Milho�87,8       28,3� 174,5      56,2�48,2        15,5�310,4    100,0��     FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97

                   Observação: (1) mil frutos





Além das culturas anteriormente relacionadas, alguns estabelecimentos agropecuários da ADA desenvolvem a fruticultura. A cultura mais frequente é a de cítricos, explorada por cinco produtores rurais pesquisados; quatro de Aimorés e um de Itueta. Dentre as plantações existentes em Aimorés, duas correspondem a estabelecimentos agropecuários localizados nas ilhas. A área cultivada com cítricos - laranja, limão e mexerica - somou 31,9 ha na safra 1996/97, com 81,2% do total correspondendo aos produtores de Aimorés. A produção é comercializada tanto na CEASA de Vitória, quanto em estabelecimentos varejistas da AI e de municípios próximos. 



O plantio de manga é feito em quatro estabelecimentos agropecuários pesquisados, três localizados em Aimorés e outro em Resplendor, todos eles incluídos entre os produtores de cítricos. A área plantada somou 10,4 ha na safra 1996/97. A comercialização ocorre principalmente junto à CEASA de Vitória. Há ainda uma lavoura de 2 ha de pinha, localizado numa das ilhas de Aimorés, e outra de acerola, com 6 ha, no mesmo município. Ambos os produtos são comercializados na CEASA de Vitória.



A exploração comercial de hortigranjeiros é desenvolvida por um produtor rural de Aimorés e outro de Resplendor. A comercialização da produção se faz principalmente junto à CEASA de Vitória.



A pauta produtiva dos estabelecimentos agropecuários da ADA engloba também outros tipos de culturas, como mandioca, banana e sorgo. Trata-se, no entanto, de plantios pouco freqüentes, apresentando reduzida escala produtiva. 



6.1.3	As Principais Benfeitorias de Apoio à Produção



As principais benfeitorias de apoio à produção existentes nos estabelecimentos agropecuários da ADA relacionam-se à exploração da pecuária, em especial à criação de gado bovino, refletindo a maior importância econômica assumida pelas atividades setoriais em nível local. A instalação produtiva mais freqüente é representada por curral, encontrado na ampla maioria dos estabelecimentos agropecuários que desenvolvem a bovinocultura. São 43 currais, com a maioria situando-se no município de Itueta (44,2%). Já as cocheiras, também utilizadas na pecuária bovina, revelam-se bem menos numerosas. Somam 16 unidades, também concentradas principalmente nos estabelecimentos agropecuários pesquisados de Itueta (Tabela 50).





TABELA 50



     PRINCIPAIS BENFEITORIAS DE APOIO PRODUTIVO EXISTENTES NOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, POR MUNICÍPIO



Especificação�Aimorés�Itueta�Resplendor�Total���(Abs)�(%)�(Abs)�(%)�(Abs)�(%)�(Abs)�(%)��Açude�3�25,0�9�75,0�-�-�12�100,0��Chiqueiro�2�9,5�6�28,6�13�61,9�21�100,0��Cocheira�3�18,8�9�56,3�4�25,0�16�100,0��Curral�12�27,9�19�44,2�12�27,9�43�100,0��Galinheiro�3�21,4�3�21,4�8�57,1�14�100,0��Galpão�2�11,8�9�52,9�6�35,3�17�100,0��Paiol�7�21,9�15�46,9�10�31,3�32�100,0��       FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





Outro tipo de instalação relativamente freqüente relaciona-se à criação de suínos, que é desenvolvida em pequena escala por diversos produtores rurais da ADA. Foram encontrados 21 chiqueiros em nível local, principalmente em estabelecimentos agropecuários com área inferior a 100 ha. A maior parte, 61,9% do total, concentra-se nos estabelecimentos agropecuários de Resplendor. A presença de galinheiros revela-se menos freqüente, totalizando apenas 14 unidades. Como observado para os chiqueiros, a maior parcela, 57,1% do total, diz respeito aos estabelecimentos agropecuários de Resplendor (Tabela 50).



O armazenamento da produção agrícola é feito sobretudo em pequenos paióis, que somam um total de 32 unidades, com maior concentração no município de Itueta (46,9%). Trata-se de um tipo de instalação produtiva encontrado tanto em pequenas quanto em médias ou grandes propriedades rurais. Os galpões são menos numerosos, totalizando 17 unidades (Tabela 50). Como os paóis, são encontrados em estabelecimentos agropecuários dos diferentes estratos de tamanho de área. Atendem a propósitos diversos, sendo usados para guardar máquinas e equipamentos de uso produtivo, quer para armazenar produção ou insumos agropecuários, entre outras finalidades.



Há também um número razoável de açudes nas propriedades rurais da ADA. Este tipo de benfeitoria revela-se mais comum nos estabelecimentos agropecuários de Itueta, que participam com 75,0% das 12 unidades levantadas pela pesquisa.



As demais benfeitorias ou instalações de uso produtivo existentes em nível local são bem menos freqüentes. Cabe citar, a esse respeito, a presença de dois silos forrageiros, localizados em estabelecimentos agropecuários de Itueta, dois pequenos alambiques, em estabelecimentos agropecuários de Aimorés e Resplendor; e dois tanques para a criação de peixes, um em Itueta e outro em Resplendor. 





6.1.4	As Ocupações Produtivas e as Relações Sociais de Produção



Ao contrário da AI, as relações sociais de produção nos estabelecimentos agropecuários da ADA baseiam-se principalmente na contratação de trabalho assalariado, permanente ou temporário. Este categoria de trabalhador revela-se amplamente predominante, tanto no que diz respeito às explorações pecuárias quanto às explorações agrícolas. 



O desenvolvimento das atividades agrícolas ocupa, parcial ou integralmente, um total de 198 pessoas no conjunto dos estabelecimentos agropecuários pesquisados. A ampla maioria dessas ocupações corresponde a trabalho assalariado, com destaque para o trabalho temporário que, isoladamente, representa 51,0% do total. A mão-de-obra familiar, embora importante, significa apenas 25,3% do total, enquanto os parceiros correspondem a 9,6% do total (Tabela 51). A parceria é adotada principalmente no plantio de milho e feijão, embora seja utilizada também em outras atividades, como o cultivo do arroz. Na divisão do produto, a forma mais usual é a terça, com 1/3 do total para o proprietário e 2/3 para o parceiro.





TABELA 51



PESSOAL OCUPADO NAS ATIVIDADES AGRÍCOLAS DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Familiares (1)  



(%)�Trabalhador

Permanente

(%)�Trabalhador

Temporário

(%)�Parceiro



    (%)

�Total



(Abs)        (%)��Aimorés�32,5�12,5�50,0�5,0�  40         100,0��Itueta�28,0�14,0�48,4�  9,7  �  93         100,0��Resplendor�16,9�15,4�55,4�12,3�  65         100,0��Total�25,3�14,1�51,0�9,6�198         100,0��  FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97

              Observação: (1) inclui o proprietário e demais membros da família, 

              remunerados ou não-remunerados





O maior número de ocupações agrícolas corresponde aos estabelecimentos agropecuários pesquisados de Itueta, 93 pessoas ou 47,0% do total - resultado que reflete, entre outros fatores, a maior freqüência de exploração da agricultura em nível local. Por sua vez, o menor número diz respeito aos estabelecimentos agropecuários de Aimorés, 40 pessoas ou 20,2% do total (Tabela 51).



Não há, a rigor, diferenças sensíveis entre as estruturas de ocupação agrícola correspondentes aos municípios. Em todos, o trabalho temporário revela-se predominante, seguido pela mão-de-obra familiar. A maior proporção de parceiros e empregados permanentes é encontrada nos estabelecimentos agropecuários de Resplendor, 12,3% e 15,4%, respectivamente (Tabela 51).







Embora represente a principal especialização produtiva dos estabelecimentos agropecuários da ADA, a exploração da pecuária gera um número menor de ocupações que a agricultura. O conjunto de pessoas ocupadas, parcial ou integralmente, pelas atividades setoriais soma 192 pessoas. Como para as atividades agrícolas, a maior proporção dessas ocupações corresponde aos estabelecimentos agropecuários pesquisados de Itueta, 86 pessoas ou 43,4% do total (Tabela 52).





TABELA 52



PESSOAL OCUPADO NAS ATIVIDADES PECUÁRIAS DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA, POR MUNICÍPIO



Especificação 

�Familiares (1)



(%)�Trabalhador Permanente

(%)�Trabalhador Temporário

(%)�Parceiro



(%)�Total



(Abs)        (%)��Aimorés�30,6�54,8�  9,7�4,8�  62         100,0��Itueta�37,2�22,1�38,4�2,3�  86         100,0��Resplendor�45,5�27,3�27,3�  -�  44         100,0��Total�37,0�33,9�26,6�2,6�192         100,0��  FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97

              Observação: (1) Inclui o proprietário e demais membros da família, 

              remunerados ou não-remunerados





O trabalho assalariado é também predominante na estrutura das ocupações produtivas relacionadas à pecuária. Ao contrário da agricultura, no entanto, o assalariamento permanente prevalece sobre o temporário, respectivamente, 33,9% e 26,6% do total das ocupações setoriais. A parcela restante das ocupações corresponde basicamente a mão-de-obra familiar, 37,0% do total (Tabela 52).



A estrutura das ocupações relacionadas à pecuária também não apresenta diferenças muito sensíveis entre os municípios, cabendo ressaltar dois aspectos principais. Primeiro, a acentuada predominância do assalariamento temporário sobre o permanente nos estabelecimentos agropecuários pesquisados de Itueta, respectivamente, 38,4% e 22,1% do total das ocupações. Segundo, a maior importância do trabalho familiar nos estabelecimentos agropecuários pesquisados de Resplendor, onde representa 45,5% do total (Tabela 52).



Por último, é oportuno observar que parte da mão-de-obra ocupada nos estabelecimentos agropecuários da ADA desempenha, tanto atividades agrícolas quanto pecuárias. Isto se aplica sobretudo aos trabalhadores familiares e assalariados dos estabelecimentos agropecuários com menor extensão de área. 















6.2	AS ATIVIDADES DOS SETORES TERCIÁRIO E INDUSTRIAL NAS ÁREAS URBANAS NA ADA



Na pesquisa realizada na ADA, foi levantado um total de 78 estabelecimentos dos setores industrial e terciário afetados, direta ou indiretamente, pela implantação da UHE AIMORÉS. A despeito de a sede urbana de Itueta ter sido integralmente incluída no levantamento, a maior parte desses estabelecimentos, 66,7% do total, pertence a Resplendor, cuja sede urbana será apenas parcialmente atingida (Tabela 53). 







TABELA 53



NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS, COMERCIAIS E DE

 SERVIÇOS DA ADA, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Itueta

(Abs)         (%)�Resplendor

(Abs)          (%)�Total

(Abs)            (%)��Comércio�17             68,0� 8                32,0�25             100,0��Comércio/Serviços�-                  -�  3              100,0�  3             100,0��Serviços�6               17,1�29                83,9�35             100,0��Indústria �   3              33,3           �  6                66,7� 9              100,0��Indústria/Comércio�-                  -�  1               100,0�  1             100,0��Indústria/Serviços�-                  -�  2               100,0�  2             100,0��Outros�-                  -�  3               100,0�  3             100,0��Total�26              33,3�52              66,7�78             100,0��        FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97







A maior parte das atividades urbanas da ADA está relacionada ao setor terciário. Os empreendimentos de comércio e serviços somam, em conjunto, um total de 63 estabelecimentos (Tabela 53), o que corresponde a 80,8% do total. É oportuno registrar ainda a presença na ADA de diversas atividades publicas de prestação de serviços - agência de correio, postos de saúde, escritório da EMATER, etc -, não incluídas na análise deste relatório.



Existem 9 estabelecimentos (Tabela 53), 11,5% do total, que desenvolvem atividades estritamente industriais. Outros três estabelecimentos, 3,8% do total, combinam atividade industrial e terciária. Os estabelecimentos restantes são granjas de criação de suínos, combinada ou não com outras atividades (Tabela 53).



A maior parcela dos estabelecimentos exclusivamente comerciais da ADA, 68,0% do total, pertence a Itueta. Já os estabelecimentos industriais e de serviços situam-se majoritariamente em Resplendor, com proporções de, respectivamente, 83,9% e 66,7% do total. Todos os estabelecimentos que combinam atividades industriais e terciárias (3) bem como aqueles que exploram a criação de suínos pertencem a Resplendor (3) (Tabela 53).







6.2.1	Os Estabelecimentos Comerciais e de Serviços



Os estabelecimentos comerciais localizados na ADA caracterizam-se como atividades típicas de pequenas áreas de mercado, estando voltados ao atendimento das demandas mais elementares ou cotidianas da população, como alimentos, bebidas e cigarros, entre outros. A ampla maioria, 60,7% do total, é formada por pequenos bares e lanchonetes; proporção que salta para 90,9% do total em Resplendor, o que inclui estabelecimentos localizados na estação rodoviária. Outros três estabelecimentos, 10,7% do total, são açougues: dois localizam-se em Itueta e um em Resplendor. A parcela restante, 28,6% do total, relaciona-se a ramos variados, como farmácia, armarinho, tecidos, confecções, e material de construção, entre outros (Tabela 54), pertencendo a Itueta.





TABELA 54



NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS DA ADA, SEGUNDO RAMO DE ATIVIDADE, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Bar/Lanchonete

(Abs)         (%)�Açougue

(Abs)      (%)�Outros (1)

(Abs)      (%)�Total

(Abs)      (%)

��Itueta�  7             41,2      �2            11,8�8            47,0�17        100,0��Resplendor�10             90,9�1              9,1� -              - �11        100,0��Total�17             60,7�3            10,7�8            28,6�28        100,0��FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97

              Observação: (1) Inclui farmácia, armarinho, etc.





Como observado para as atividades comerciais, os estabelecimentos de prestação de serviços da ADA estão associados, em sua maior parte, ao atendimento de demandas mais elementares ou cotidianas da população. O tipo de atividade mais frequente corresponde às oficinas de reparo ou manutenção, com destaque para a mecânica de veículos. Esse segmento é formado por 12 estabelecimentos, 34,3% do total; todos localizados em Resplendor. Outros cinco estabelecimentos, 14,3% do total, vinculam-se a atividades de lazer - salão de festas e, sobretudo, boites ou casas noturnas. A parcela restante, 51,4% do total, distribui-se por segmentos ou ramos variados (Tabela 55).





TABELA 55



NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DA ADA, SEGUNDO RAMO DE ATIVIDADE, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Oficinas

(Abs)       (%)�Lazer

(Abs)      (%)�Outros

(Abs)      (%)�Total

(Abs)        (%)

��Itueta� -              - �1            16,7�  5          83,3�  6          100,0��Resplendor�12          41,4           �4            13,8�13          44,8�29          100,0��Total�12          34,3�5            14,3�18          51,4�35          100,0��  FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97

Em Itueta, os estabelecimentos de serviços incluem, além do salão de festas, cartório de registro civil, pensão, consultório médico e uma beneficiadora de arroz. Em Resplendor, há 

uma maior diversidade de ramos de atividade. Além das já citadas oficinas e atividades de lazer, sobressai, em nível local, o segmento de transporte de passageiros, que engloba quatro agências de venda de passagens, localizadas na estação rodoviária do município, e três empresas de ônibus, que operam linhas regulares e/ou viagens fretadas.



Em conjunto, as atividades comerciais e de serviços da ADA geram um total de 135 ocupações produtivas. Refletindo o caráter predominantemente familiar da ampla maioria dos estabelecimentos setoriais, grande parte das ocupações, 65,2% do total, corresponde ao proprietário e membros remunerados ou não-remunerados da família. Os assalariados permanentes somam 38 pessoas, representando 28,2% do total. A parcela restante, 6,6% do total, distribui-se entre assalariados temporários, trabalhadores comissionados e parceiros (Tabela 56).





TABELA 56



 OCUPAÇÕES PRODUTIVAS NOS ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS E DE SERVIÇOS DA ADA, POR CATEGORIA DE TRABALHO



Especificação

�Comércio



(Abs)      (%)�Serviços



(Abs)      (%)�Comércio / Serviços

(Abs)      (%)�Total



(Abs)         (%)��Proprietário�24         47,0�27         35,0�3          42,9�  54           40,0��Familiar�17         33,3�14         18,2�3          42,9�  34           25,2��Assal. Permanente�  8         15,7�29         37,7�1          14,2�  38           28,2��Assal. Temporário�  1           2,0�  3           3,9�-               -                    �   4             2,9��Outro (1)�  1           2,0�  4           5,2�-               - �    5             3,7��Total�51       100,0�77       100,0�7         100,0�135          100,0�� FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97

              Observação: (1) Inclui trabalhadores comissionados e parceiros





A pequena escala produtiva das atividades comerciais e de serviços estabelecidas na ADA se manifesta no número médio de ocupações geradas pelos empreendimentos setoriais, da ordem de 2,03 pessoas ocupadas por estabelecimento - resultado inferior à já reduzida ocupação média correspondente aos estabelecimentos setoriais da AI em 1985 (Tabelas 4 e 5). Considerando apenas a mão-de-obra assalariada, a relação declina para apenas 0,64 pessoas por estabelecimento (Tabela 57), refletindo a acentuada característica familiar das atividades setoriais, anteriormente comentada. 



Os empreendimentos do setor de serviços são ligeiramente maiores que os de comércio, com médias de, respectivamente, 2,20 e 1,82 pessoas por estabelecimento. Alem disso, apresentam características familiares menos acentuadas, o que se evidencia na menor relação média de trabalhadores familiares e maior relação média de trabalhadores assalariados (Tabela 57).







�TABELA 57



NÚMERO MÉDIO DE PESSOAS OCUPADAS NOS ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS E DE SERVIÇOS DA ADA, POR CATEGORIA



(Pessoas/Estabelecimento)

Especificação

�Comércio�Serviços�Comércio / Serviços�Total��Familiar�1,46�1,17�2,00�1,33��Assalariado�0,32�0,92�0,14�0,64��Outro�0,04�0,11�   -�0,06��Total�1,82�2,20�2,14�2,03��FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





A reduzida escala produtiva dos estabelecimentos comerciais da ADA se manifesta também na receita bruta da atividade. Considerando o conjunto dos empreendimentos do setor, o faturamento bruto alcançou um total de R$ 605.200,00 no ano de 1996, com média de R$ 24.208,00 anuais por estabelecimento. Os empreendimentos de Itueta apresentam faturamento médio maior que os de Resplendor, respectivamente, R$ 27.547,00 e R$ 17.113,00 anuais por estabelecimento (Tabela 58). 





TABELA 58



VALOR DA RECEITA DAS ATIVIDADES DE COMÉRCIO DA ADA, POR MUNICÍPIO, 

NO ANO DE 1996



Especificação

�Receita Bruta

    No               Valor

(Abs)               (R$)�Receita Média



(R$)��Itueta�      17               468.300�27.547��Resplendor�       8               136.900�17.113��Total�     25               605.200�24.208��       FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





A receita bruta total das atividades de prestação de serviços é ligeiramente superior à das atividades comerciais, somando R$ 640.529,00 no ano de 1996. No entanto, sua receita média coloca-se em patamar inferior, R$ 16.856,00 anuais por estabelecimento. Além disso, ao contrário do que ocorre com as atividades comerciais, a receita média dos empreendimentos de serviços de Resplendor fica acima da correspondente a Itueta, respectivamente, R$ 17.631,00 e R$ 12.720,00 anuais por estabelecimento (Tabela 59).



Em Itueta, as atividades comerciais e de prestação de serviços estão voltadas basicamente para o atendimento do mercado local, quer da sede urbana ou da zona rural. As atividades da ADA de Resplendor, no entanto, possuem área de mercado mais ampla. Embora expressiva parcela esteja voltada principalmente ao atendimento da população do próprio município, a área de mercado de alguns estabelecimentos locais inclui consumidores de municípios próximos, entre os quais Itueta.





TABELA 59



VALOR DA RECEITA DAS ATIVIDADES DE SERVIÇOS DA ADA, POR MUNICÍPIO, 

NO ANO DE 1996



Especificação



�Receita Bruta

No                   Valor

(Abs)                (R$)�Receita Média

(R$)��Itueta�   6                    76.320�12.720��Resplendor (1)�32                  564.209�17.631��Total (2)�3 8                  640.529�16.856��  FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97

              Observação: (1) Inclui estabelecimentos de comércio/serviços

                                   (2) Inclui estabelecimentos de comércio/serviços





Os estabelecimentos comerciais da ADA, tanto de Itueta quanto de Resplendor, são abastecidos principalmente por atacadistas de Governador Valadares e Aimorés, em Minas Gerais, e Colatina e Vitória, no Espírito Santo. Aparecem também, como fornecedores de mercadorias, produtores rurais dos próprios municípios, além de atacadistas de Resplendor. As atividades de prestação de serviços, no entanto, concentram suas compras de materiais e insumos junto a fornecedores de Colatina, Vitória e Resplendor.



6.2.2	As Atividades Industriais



Os empreendimentos industriais localizados na ADA vinculam-se a ramos tradicionais. Envolvem basicamente atividades relacionadas ao aproveitamento de recursos naturais/produtivos da AI e/ou ao atendimento do mercado de consumo local/microrregional. 



Na sede municipal de Itueta, são encontrados uma padaria, um matadouro, que funciona de forma esporádica, uma fábrica de pré-moldados de concreto, de propriedade da Prefeitura Municipal. Em Resplendor, as atividades englobam duas fábricas de pré-moldados de concreto, duas indústrias do ramo metalúrgico, que produzem estruturas e esquadrias metálicas, e dois matadouros, um dos quais de propriedade da Prefeitura Municipal. Além disso, o terreno onde está instalada a usina de beneficiamento de leite da CAPEL será parcialmente atingido, sendo necessários levantamentos topográficos mais detalhados para se avaliar o efetivo impacto sobre a planta industrial.



Encontram-se estabelecidos também em Resplendor três empreendimentos que combinam atividades industrial e terciária. Um deles envolve comércio de areia e brita e extração de areia. Cabe ressaltar, entretando, que apenas o depósito dos materiais comercializados localiza-se na ADA. O atual local de extração de areia está localizado na AE, embora possa, mais à frente, deslocar-se para a ADA. Outro estabelecimento corresponde a uma empresa de ônibus, que desenvolve, em simultâneo, serviços de serralheria. O terceiro e último é representado por um abatedouro e comércio de animais (bovinos, suínos e aves).

São atividades com maior escala produtiva que as de comércio e serviços, gerando um total de 64 ocupações. A ampla maioria dessas ocupações, 79,7% do total, corresponde a trabalho assalariado, ficando o trabalho familiar restrito a apenas 17,2% do total (Tabela 60).





TABELA 60



OCUPAÇÕES PRODUTIVAS NOS ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS DA ADA, 

POR CATEGORIA DE TRABALHO



Especificação

�Indústria



(Abs)     (%)�Indústria / Terciário

(Abs)       (%)�Total



(Abs)      (%)

��Familiar�10            21,7�  1              5,6�11          17,2��Assalariado�35            76,1�16            88,8�51           79,7��Outro�  1              2,2�  1              5,6�  2             3,1��Total�46          100,0�18          100,0�64         100,0��                FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





O número médio de ocupações dos empreendimentos setoriais situa-se em 5,34 pessoas por estabelecimento  (Tabela 61) - resultado inferior ao correspondente à AI em 1985 (Tabela 3). A média de ocupações assalariadas alcança 4,25 pessoas por estabelecimento, e a de ocupações familiares, 0,92 pessoas por estabelecimento. Não existem, a esse respeito, diferenças expressivas entre os estabelecimentos industriais e industriais/terciários (Tabela 61).





TABELA 61



NÚMERO MÉDIO DE PESSOAS OCUPADAS NOS ESTABELECIMENTOS

 INDUSTRIAIS DA ADA, POR CATEGORIA DE TRABALHO



Especificação

�Indústria



(Pessoas/’

Estabelecimento)�Indústria / Terciário

(Pessoas/

Estabelecimento)�Total



(Pessoas/

Estabelecimento)

��Familiar�1,11�0,33�0,92��Assalariado�3,89�5,33�4,25��Outro�0,11�0,33�0,17��Total�5,11�5,99�5,34��  FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97





Os principais empreendimentos industriais da ADA localizam-se em Resplendor. Destaca-se uma das fábricas de pré-moldados de concreto, que gera 19 ocupações produtivas, das quais 17 correspondem a trabalho assalariado. Sua produção envolve uma gama variada de produtos como manilha, bloquete, poste, mourão para cerca e cocho, sendo direcionada ao mercado microrregional. A clientela da empresa é formada principalmente por prefeituras municipais, produtores rurais e empresas de construção civil. Outro empreendimento do município que se sobressai pela escala produtiva é uma das indústrias metalúrgicas com 12 empregados assalariados. Produz estruturas metálicas sob encomenda, atendendo também ao mercado microrregional. 



As demais empresas do setor industrial, quer de Itueta ou de Resplendor, apresentam menor escala produtiva, com relação média inferior a três pessoas ocupadas por estabelecimento. Estão voltadas, de um modo geral, ao atendimento dos respectivos mercados locais. 



Por último, cabe mencionar os empreendimentos que exploram a criação de suínos, que são atividades localizadas na área urbana e que se desenvolvem juntamente com a atividade de comércio e indústria. Apresentam características diferenciadas, tanto no que se refere à natureza da atividade quanto à escala produtiva. 



Desses empreendimentos, um está desativado. Tal estabelecimento conta com instalações e equipamentos para a exploração da suinocultura e beneficiamento de arroz. .Outro empreendimento consiste numa pequena granja voltada à engorda, abate e comercialização de suínos. Possui capacidade de alojamento para cerca de 60 cabeças, gerando apenas uma  ocupação produtiva. Adquire insumos e produtos junto a produtores rurais do próprio município, direcionando a produção ao mercado local. O terceiro e último empreendimento combina reprodução e engorda de suínos com fábrica de ração e comércio de insumos e produtos para a pecuária, atendendo ao mercado microrregional. Apresenta maior escala produtiva, gerando quatro empregos, dois dos quais assalariados. Além de ração e outros insumos para a pecuária, comercializa animais vivos ou abatidos e banha. Os insumos para a fábrica de ração são adquiridos junto a atacadistas de Uberlândia e Unaí; os produtos para a pecuária, junto a fornecedores de Belo Horizonte. 







7.	PROGNÓSTICO DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS



A intensidade e a abrangência espacial dos impactos econômicos determinados pela implantação da UHE AIMORÉS na área onde o projeto se inscreve podem ser apreendidas confrontando-se a trajetória mais provável da dinâmica do sistema produtivo local/regional em duas situações distintas: sem e com o empreendimento. A especificação desses mesmos impactos, por sua vez, requer examinar, de forma mais detida e detalhada, os efeitos diretos e indiretos das interferências do projeto sobre as diversas atividades produtivas locais/regionais. 





7.1	PROGNÓSTICO DA DINÂMICA ECONÔMICA DA AI SEM O EMPREENDIMENTO



Como evidenciado no diagnóstico (item 5.1), o esgotamento da extração madeireira e o posterior declínio da cafeicultura repercutiram-se negativamente sobre o sistema produtivo dos municípios da AI da UHE AIMORÉS: nenhum deles consegue escapar ao desempenho econômico desfavorável ao longo das duas últimas décadas. Aimorés e Resplendor, que possuem estruturas produtivas mais sólidas e diversificadas, encontram-se imersos num quadro de estagnação econômica. A situação revela-se mais crítica para Itueta. Com uma base produtiva muito estreita, o município vem experimentando processo de declínio econômico. Como consequência, todos se caracterizam como expulsores de população, sobretudo de origem rural, com repercussões também no tocante ao bem estar social da população. 



Interessa ressaltar, para efeitos de análise prospectiva, o caráter estrutural assumido pela ausência de dinamismo do sistema produtivo da AI no período contemporâneo. Em outras palavras, os fatores que condicionaram e vêm condicionando o comportamento das economias municipais ao longo dos anos mais recentes tendem a continuar influenciando sua trajetória futura. Como desdobramento, as possibilidades da ocorrência da retomada de um processo mais sustentado de crescimento da produção, do emprego e da renda em nível local são relativamente limitadas. Romper com essa situação depende da emergência de novos fatores de dinamização econômica, não muito provável em áreas que vêm sofrendo esvaziamento produtivo e populacional.



Do ponto de vista do setor agropecuário, as perspectivas de revigoramento e crescimento sustentado da produção são relativamente limitadas. O relevo acidentado restringe as possibilidades de mecanização e ampliação da escala produtiva de culturas básicas como milho, feijão e arroz, entre outras. A exaustão dos solos e a concorrência de outras regiões produtoras, por sua vez, são constrangimentos para a redinamização de culturas historicamente importantes na área, como o café. Já a pecuária se ressente da ausência de fatores endógenos de estímulo à expansão e modernização produtiva, o que fica evidenciado no perfil tradicional que caracteriza suas principais atividades produtivas.



A dinamização das atividades agropecuárias da AI fica condicionada, portanto, a estímulos exógenos ao setor, como a implementação de políticas governamentais ou a implantação de projetos agro-industriais. A esse respeito, programas ou projetos voltados ao apoio e promoção da atividade irrigada, na linha do Provárzeas, podem criar condições para a expansão, modernização e diversificação de atividades agrícolas, onde se sobressaem explorações de maior retorno econômico, como a fruticultura. Da mesma forma, a atração de empreendimentos agro-industriais de médio a grande porte pode impulsionar atividades que representam especializações produtivas locais, como  pecuária leiteira e suinocultura. A atuação da CAPEL é ilustrativa dessa potencialidade.



Do ponto de vista das atividades industriais, a AI tem se colocado à margem não apenas do circuito dos principais investimentos realizados no estado, que tendem a convergir para a Região Metropolitana de Belo Horizonte, Sul de Minas e Triângulo, como também do circuito dos investimentos regionais, orientados principalmente para o aglomerado metropolitano do Vale do Aço - Ipatinga, Coronel Fabriciano e Timóteo - e para Governador Valadares. A estrutura industrial existente em nível local é clara evidência da ausência de fatores locacionais para a atração de indústrias modernas e de maior escala produtiva. Além disso, as perspectivas aparentemente mais favoráveis, relacionadas ao segmento agro-industrial, são constrangidas pela concorrência de outras regiões com maior dinamismo agropecuário, quer do próprio estado, quer de outras partes do país.  



Já o setor terciário se defronta com dois tipos principais de constrangimento. O primeiro tem a ver com a pequena dimensão das áreas de mercado locais. O tamanho reduzido da população e os baixos níveis de renda limitam as perspectivas de expansão de atividades relacionadas ao comércio de bens de consumo final e à prestação de serviços pessoais. O segundo relaciona-se ao baixo dinamismo dos setores agropecuário e industrial, que restringe as perspectivas de desenvolvimento de atividades de apoio à produção. São constrangimentos que afetam os diversos municípios da AI, incidindo com pronunciada intensidade sobre Itueta.



Pode-se argumentar portanto que, sem a implantação de grandes projetos de investimento ou a introdução de novas especializações produtivas capazes de exercer efeitos multiplicadores sobre as oportunidades de geração de emprego e renda, a tendência mais provável é a continuidade da estagnação ou o crescimento lento da economia da AI. Prevalecendo esse cenário de baixo dinamismo econômico, não devem ocorrer mudanças relevantes no desempenho dos diferentes setores produtivos nem do conjunto das economias municipais comparativamente ao quadro atual. Isto terá desdobramentos em três direções principais. Primeiro, a relativa manutenção da estrutura setorial das economias municipais e da AI como um todo. Segundo, a continuidade da perda de representatividade das economias municipais e da AI como um todo no contexto regional. Terceiro, o aprofundamento dos desníveis econômicos contrapondo Aimorés e Resplendor, de um lado, a Itueta, de outro.



Caso ocorra a hipótese menos provável de retomada do crescimento sustentado da economia da AI, a expansão tende a se apoiar sobretudo no segmento agro-industrial, com potenciais efeitos multiplicadores sobre o setor terciário. As perspectivas mais favoráveis convergem para os municípios com melhor infra-estrutura sócio-econômica - Aimorés e, em menor escala, Resplendor - que apresentam maiores vantagens locacionais para os investimentos produtivos. A retomada do crescimento econômico permitirá o estancamento ou mesmo a reversão do processo de perda de representatividade da AI no contexto regional. No entanto, poderá contribuir para acentuar os desníveis econômicos entre os municípios, favorecendo Aimorés e Resplendor em detrimento de Itueta. 





7.2	PROGNÓSTICO DA DINÂMICA ECONÔMICA DA AI COM O EMPREENDIMENTO



A implantação da UHE AIMORÉS é, por si só, insuficiente para promover mudanças de maior profundidade no curso evolutivo do sistema produtivo da AI. Pelas características e, sobretudo, pelo porte do empreendimento, suas interferências não devem alterar os rumos mais gerais do desenvolvimento econômico do conjunto dos municípios, anteriormente prognosticado (item 7.1). Em outras palavras, embora interferindo sobre múltiplos aspectos da vida econômica de Aimorés, Itueta e Resplendor, os impactos de maior relevância  a serem ocasionados pelo empreendimento tendem a apresentar abrangência espacial circunscrita às áreas requeridas pela implantação do projeto e seu entorno mais próximo. Poucos impactos implicam interferências mais abrangentes, com ressonância na AI como um todo. Dentre eles, ressalta-se a geração de energia em nível local, como impacto positivo, já que representa, em princípio, um fator locacional para a atração de investimentos produtivos. 



Pelo fato de ter sua sede urbana integralmente atingida, seja pela formação do reservatório ou pela necessidade de relocação da ferrovia, e de perder razoável extensão de área agropecuária, Itueta caracteriza-se como o município sobre o qual tendem a incidir, de um ponto de vista relativo, os impactos de maior abrangência e intensidade ocasionados pela implantação da UHE AIMORÉS. Todas suas atividades produtivas urbanas e parcela das atividades agropecuárias serão afetadas pelo empreendimento. De um ponto de vista absoluto, no entanto, as principais interferências devem recair sobre Resplendor, que combina perda de área agropecuária com comprometimento parcial de sua área urbana, correspondente a uma faixa marginal ao leito do rio Doce. A despeito de os impactos sobre o setor agropecuário do município serem pouco importantes, dada a reduzida extensão de terras inundadas, os impactos sobre suas atividades industriais e terciárias são razoavelmente abrangentes, à medida que a área urbana atingida apresenta densidade econômica superior à de Itueta. 



As interferências decorrentes da implantação do empreendimento sobre o sistema produtivo de Aimorés apresenta características distintas comparativamente às que devem incidir sobre Itueta e Resplendor. A inundação de terras do município fica restrita à zona rural, e é pouco representativa no conjunto de sua área agropecuária. Os impactos mais relevantes são indiretos e decorrem da proximidade da sede urbana municipal frente ao futuro eixo do barramento, o que tende a transformá-la no principal centro de apoio à obra. Tambémlocalizado próximo ao canteiro de obras está o distrito de Santo Antônio do Rio Doce ( município de Aimorés ). Nesse canteiro de obras está previsto a construção do alojamento para solteiros, que, conseqüentemente, atenderá parte da população ligada à obra. A presença desta população nas aproximidades de Santo Antônio do Rio Doce poderá exercer efeitos indiretos sobre esta localidade. Essa circunstância deverá exercer efeitos dinamizadores sobre a economia desses núcleos urbanos, notadamente sobre atividades do setor terciário. Embora temporários, já que condicionados à duração da obra, tais efeitos podem favorecer as atividades de comércio e serviços de Aimorés e de Santo Antônio do Rio Doce .







8.	AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS



As interferências sócio-ambientais ocasionadas por empreendimentos hidrelétricos se processam ao longo de um amplo período de tempo, que se estende da realização dos estudos ambientais e de engenharia à operação da usina, passando pela implantação do projeto. No decorrer deste período, a natureza e a intensidade de tais interferências vão se modificando, determinando efeitos que podem ser temporários ou permanentes quanto à duração, positivos ou negativos quanto às implicações para os interesses locais/regionais, reversíveis ou irreversíveis quanto à possibilidade de serem alterados, e diretos ou indiretos quanto à cadeia de causação.





8.1	IMPACTOS ASSOCIADOS À FASE DE ESTUDOS E PLANEJAMENTO



As interferências associadas à fase de estudos e planejamento são diretas, temporárias e potencialmente reversíveis. Apresentam caráter difuso, o que dificulta a apreensão e avaliação dos impactos a serem efetivamente ocasionados.



A realização dos estudos de viabilidade da UHE AIMORÉS envolve levantamento de informações primárias - sondagens, amostragens, entrevistas, etc - provocando inevitável interação entre as equipes envolvidas nos trabalhos e a população da área onde o empreendimento se inscreve. A natureza parcial e assistemática das informações que são repassadas ou apreendidas pela população local tende a provocar expectativas, incertezas e insegurança frente ao projeto, especialmente na ADA, com desdobramentos no campo econômico. Em outras palavras, a  avaliação de oportunidades econômicas e a escolha da melhor alternativa de ação por parte da população local passam a considerar, em diversas circunstâncias, o projeto e suas prováveis implicações, a respeito das quais não há, quase sempre, maior clareza. Como o grau de racionalidade das decisões a serem tomadas depende da disponibilidade e qualidade das informações relevantes, ações ou condutas adotadas em situações de incertezas ou expectativas equivocadas podem ocasionar prejuízos para os interessados. 



Esse tipo de interferência assume maior abrangência e intensidade nas áreas rurais a serem inundadas e nas sedes urbanas de Itueta, integralmente afetada, e de Resplendor, parcialmente afetada. Na sede urbana de Aimorés, a implantação do empreendimento tende a influenciar sobretudo as expectativas relacionadas às oportunidades de novos negócios. 





8.2	IMPACTOS ASSOCIADOS À CONSTRUÇÃO DA OBRA E ENCHIMENTO DO RESERVATÓRIO



Como em outros empreendimentos similares, a maior parte dos impactos diretos e indiretos sobre  as atividades econômicas a serem ocasionados pela UHE AIMORÉS deverá ocorrer durante a fase de implantação do projeto. Essas interferências aparecem associadas à construção da barragem e, principalmente, ao enchimento do reservatório, assumindo tanto caráter positivo quanto negativo. Os impactos positivos, além de minoritários, tendem a ser temporários. Prevalecem os impactos negativos, em sua maioria permanentes e, em diversas circunstâncias, irreversíveis.





8.2.1 Criação de Oportunidades Econômicas



Além de empregos diretos, a construção da UHE AIMORÉS tende a criar indiretamente oportunidades econômicas para a geração de emprego e renda na AI, sobretudo no setor terciário. Tais oportunidades são indiretas e temporárias, relacionando-se ao aumento da demanda por bens e serviços de consumo final e de consumo intermediário ou produtivo. 



O aumento da demanda por bens e serviços de consumo final será ocasionado pelo acréscimo populacional direta ou indiretamente provocado pela obra. O principal fator de estímulo corresponde aos gastos de consumo dos trabalhadores envolvidos na construção da barragem e de suas famílias, favorecendo atividades locais de comércio e de prestação de serviços. São estímulos de razoável importância, sobretudo ao se considerar o tamanho relativamente reduzido das áreas de mercado locais e o quadro de estagnação que vem caracterizando o conjunto da economia da AI. Os estímulos derivados dessa ampliação de demanda tendem a ser capturados principalmente por Aimorés, que deve se constituir no principal centro de apoio à obra e Baixo Guandu.



O processo construtivo demanda materiais e serviços de apoio. Grande parte dessa demanda deve ser suprida por fornecedores externos à AI ou, alternativamente, internalizada na própria empresa responsável pela obra. No entanto, é razoável esperar que parte venha a ser canalizada para fornecedores locais. Como anteriormente, esse tipo de estímulo tende a ser capturado principalmente por Aimorés e Baixo Guandu.



Os empregos diretos e as oportunidades econômicas criadas pela construção da barragem são transitórios, estando condicionados à duração da obra. Com a conclusão do processo construtivo, ocorrerá a dispensa da mão-de-obra contratada e um correlato refluxo na demanda por bens e serviços, afetando atividades terciárias que haviam sido estimuladas. A ressonância deste refluxo, de natureza negativa, guarda relação direta com os efeitos positivos da expansão da demanda anteriormente ocorrida. 



8.2.2 Inundação de Áreas Agropecuárias e Impactos Sobre as Atividades Produtivas        Setoriais



Como em outros empreendimentos hidrelétricos, uma das principais interferências decorrentes da construção da UHE AIMORÉS consiste na inundação de terras pertencentes a estabelecimentos agropecuários, associada à formação do reservatório. A área agropecuária a ser inundada, desconsiderando a calha do rio, soma 1.317,0 ha, e corresponde a 0,51% do total da AI (Tabela 62).





TABELA 62



ÁREA AGROPECUÁRIA INUNDADA POR MUNICÍPIO



Especificação

�Área Agropecuária Inundada

   (Ha)                        (%)�Proporção da Área Agropecuária do Município 

(%)

��Aimorés�    756,0                    57,4�0,62��Itueta�    504,0                    38,3�1,26��Resplendor�  57,0                      4,3�0,06��Total� 1.317,0                  100,0�0,51��                   FONTE: FIBGE, Censo Agropecuário, 1985





Em termos absolutos, Aimorés é o município com a maior extensão de área agropecuária inundada, 756,0 ha, significando 57,4% do total. A menor extensão diz respeito a Resplendor, 57,0 ha, que representam apenas 4,3% do total. Itueta perderá 504,0 ha, correspondendo a 38,3% do total (Tabela 62).



Em termos relativos, no entanto, a maior perda  refere-se a Itueta, que terá 1,26% do total de sua área agropecuária  inundada pelo reservatório da UHE AIMORÉS. Novamente aqui, a menor interferência diz respeito a Resplendor, com apenas 0,06% do total de sua área agropecuária. Em Aimorés, a proporção da perda de área agropecuária situa-se em 0,62% do total (Tabela 62).



Como descrito no diagnóstico (item 6.1), a implantação da UHE AIMORÉS afeta 70 estabelecimentos agropecuários. A maior proporção diz respeito a Itueta, 40,0% do total, cabendo a Aimorés a menor proporção, 24,3% do total (Tabela 63).



Os estabelecimentos agropecuários afetados representam 2,52% do total da AI no ano de 1985. Itueta é o município relativamente mais afetado: 4,48% do total de seus estabelecimentos agropecuários terão terras inundadas pela UHE AIMORÉS. A menor intensidade desse tipo de impacto refere-se a Aimorés, onde apenas 1,35% do total de estabelecimentos agropecuários será afetado. Resplendor situa-se em posição intermediária, com proporção correspondente a 2,79% do total de seus estabelecimentos agropecuários (Tabela 63).





TABELA 63



NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS AFETADOS, 

POR MUNICÍPIO



Especificação

�Est. Agropecuários Afetados

(Abs)                 (%)

�Total dos

Estabelecimentos

Agropecuários

Município (1)�Proporção do Total do Município (1)

(%)��Aimorés�17                    24,3�1.257�1,35��Itueta�28                    40,0�625�4,48��Resplendor�25                    35,7�897�2,79��Total�70                  100,0�2.779�2,52��  FONTE: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97 

              FIBGE, Censo Agropecuário, 1985

              Observação: (1) dados relativos ao ano de 1985





A despeito da indisponibilidade de dados relativos à extensão de área atingida por estabelecimento agropecuário afetado, pode-se argumentar que parte deles tende a perder parcela relativamente pequena de suas terras. A esse respeito, cabe observar que as terras a serem atingidas pela implantação do empreendimento representam apenas 11,0% do total da área agropecuária correspondente ao conjunto dos 62 estabelecimentos agropecuários pesquisados (Tabela 64). Em outras palavras, a área remanescente representa uma fração média correspondente a, pelo menos, 89,0% das terras dos estabelecimentos agropecuários afetados. Considerando apenas os estabelecimentos agropecuários pesquisados, a área média cairá de 193,0 ha (Tabela 28) para 171,8 ha (Tabela 64), o que ainda representa  quase o dobro da área média da AI em 1985 (92,5 ha - Tabela 8).



A maior fração média de área comprometida corresponde a Itueta, 18,4% do total das terras dos estabelecimentos agropecuários pesquisados do município. Há que se considerar, no entanto, que tal resultado é sobrestimado, refletindo o fato de a pesquisa realizada ter coberto apenas 22 dos 28 estabelecimentos afetados em nível local. A despeito dessa sobrestimação, a área média remanescente, 101,4 ha (Tabela 64), é superior à área média do estabelecimento agropecuário municipal em 1985 (64,2 ha - Tabela 8).



A menor fração média de comprometida diz respeito a Resplendor, 3,2% do total das terras dos estabelecimentos agropecuários afetados do município. Como em Itueta, tal resultado incorpora pequena margem de sobrestimação, tendo em vista o fato de a pesquisa realizada ter coberto apenas 23 dos 25 estabelecimentos agropecuários do município. A área média remanescente, 75,6 ha (Tabela 64), é inferior da área média do estabelecimento agropecuário municipal em 1985 (106,6 ha  - Tabela 8).



Em Aimorés, a fração média de área comprometida significa 10,2% do total das terras dos estabelecimentos agropecuários afetados do município. A área média remanescente, 392,8 ha (Tabela 64), é mais de quatro vezes superior à área média do estabelecimento agropecuário municipal em 1985 (96,6 ha - Tabela 8).





TABELA 64



PROPORÇÃO MÉDIA DE ÁREA AGROPECUÁRIA INUNDADA NOS 

ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS AFETADOS, POR MUNICÍPIO



Especificação

�Proporção Média de

Área Inundada

(%)       �Área Média Remanescente 

   (%)          (Ha)��Aimorés�10,2�89,8              392,8��Itueta (1)�18,4�81,6              101,4��Resplendor (2)�  3,2�96,8                75,6��Total da AI (3)�11,0�89,0              171,8��	FONTE: Dados Básicos: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97

              Observações: (1) considera apenas 22 dos 28 estabelecimentos

                                          agropecuários afetados do município

                                     (2) considera apenas 23 dos 25 estabelecimentos

                                          agropecuários afetados do município

                                     (3) considera apenas 62 dos 70 estabelecimentos

                                          agropecuários afetados





A elevada fração de área agropecuária remanescente somada ao fato de parte expressiva dos produtores rurais atingidos possuírem outro estabelecimento agropecuário (Tabela 29) contribui, em princípio, para atenuar o impacto decorrente da perda de terras. Cabe observar, no entanto, que o impacto a ser efetivamente ocasionado não reflete apenas o grau médio de comprometimento de área agropecuária. É necessário levar em consideração os efeitos conjuntos de outras variáveis, que tendem a atuar no sentido da intensificação do impacto.



A propósito dessa questão, o primeiro aspecto a ser considerado é o fato de expressiva parcela dos estabelecimentos agropecuários afetados dispor de extensão relativamente pequena de área agropecuária, o que aumenta sua sensibilidade à perda de terras, qualquer que seja a dimensão que esta assumir. Considerando os dados relativos à estrutura fundiária da ADA (Tabela 27), e observações feitas durante a pesquisa de campo, cerca de 12 estabelecimentos agropecuários, 19,4% do total pesquisado, devem sofrer interferências mais acentuadas da implantação da UHE AIMORÉS. O conjunto é formado basicamente por propriedades rurais com menos de 15 ha. Inclui as duas ilhas localizadas em Itueta, outros três estabelecimentos agropecuários do município, e sete estabelecimentos agropecuários de Resplendor. O segundo  aspecto a ser ressaltado é o fato de grande parte das áreas inundadas ser formada por planícies fluviais ou terrenos de menor declividade, com maior fertilidade natural. Por último, chama-se a atenção para a provável ampliação da extensão das terras a serem atingidas, decorrente da reconstrução ou relocação da infra-estrutura básica afetada.



A extensão de área agropecuária atingida constitui um indicador geral que permite uma primeira aproximação do nível de atividade produtiva a ser comprometida pelo empreendimento. Adotando essa premissa analítica, pode-se afirmar que os impactos setoriais da UHE AIMORÉS serão relativamente pouco significativos, à medida que a formação do reservatório compromete apenas 0,51% do total da área agropecuária da AI. Em Itueta, onde são mais expressivos, o grau de comprometimento da produção do município situa-se em 1,26% do total (Tabela 62).



A representatividade dos impactos tende a ficar circunscrita, portanto, ao âmbito dos próprios estabelecimentos agropecuários atingidos. Adotando-se, novamente aqui, a proporção do total da área agropecuária atingida pelo empreendimento como indicador da atividade produtiva a ser afetada, obtém-se como resultado, um grau de comprometimento de, no máximo, 11,0% do total da produção. Esse grau de comprometimento varia de um mínimo de 3,2% do total para Resplendor a um máximo de 18,4% do total para Itueta (Tabela 64).



É necessário considerar, no entanto, que a fração da área agropecuária a ser inundada, como todo indicador médio, é passível de desvios em relação à verdadeira dimensão do fenômeno mensurado. A propósito dessa questão, cabe fazer dois comentários. 

Primeiro, a unidade produtiva não é e não pode ser tratada como um todo homogêneo, que permite qualquer tipo de fracionamento. Ao contrário, o comprometimento de parcela da área agropecuária pode reduzir ou mesmo inviabilizar o aproveitamento da fração remanescente. Isto se aplica, em especial, aos 12 estabelecimentos agropecuários que possuem menor extensão de terras, citados anteriormente.



Segundo, por suas características naturais, as terras a serem inundadas tendem a ser exatamente aquelas com maior  intensidade de aproveitamento produtivo. Isto se aplica, em particular, às atividades agrícolas, exploradas principalmente em áreas de várzeas ou planícies fluviais. A elevada margem de comprometimento da safra 1996/97 das principais culturas desenvolvidas nos estabelecimentos agropecuários afetados, decorrente do transbordamento do rio Doce, conforme diagnóstico (item 6.1.2.2), é uma evidência de que a parcela da produção agrícola a ser afetada tende a ser bem superior ao percentual de área inundada.



A propósito dessa questão, é possível estimar a fração da produção agrícola das principais culturas exploradas nos estabelecimentos agropecuários da ADA - arroz, feijão e milho - a ser comprometida pela implantação da UHE AIMORÉS. Para tanto, determina-se a produção potencial, tendo como referência o rendimento médio da cultura correspondente ao município no ano de 1993, comparando-se à produção efetivamente obtida na safra 1996/97� (Tabela 65).



A maior proporção de produção agrícola a ser comprometida pela implantação da UHE AIMORÉS, 66,1% do total, refere-se à cultura do feijão; a menor proporção, 36,6% do total; à do milho. Os estabelecimentos agropecuários da ADA de Resplendor apresentam as maiores proporções de perda em todas as culturas consideradas. Os níveis de comprometimento correspondentes aos estabelecimentos agropecuários da ADA de Itueta. São também expressivos, embora inferiores aos de Resplendor. Em contrapartida, os impactos do empreendimento sobre as principais atividades agrícolas dos estabelecimentos agropecuários da ADA da UHE AIMORÉS ficam restritos à cultura do feijão (Tabela 65).





TABELA 65



ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DAS PRINCIPAIS CULTURAS AGRÍCOLAS DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DA ADA A SER AFETADA PELA UHE AIMORÉS





Especificação�Produção Obtida (1)

(t)�Produção Potencial

(t)�Fração Afetada

(%)���Arroz�Feijão�Milho�Arroz�Feijão�Milho�Arroz�Feijão �Milho��Aimorés�69,0�4,4�139,3�69,0�13,3�139,8�-�66,9�0,4��Itueta�48,5�10,5�123,6�109,9�26,3�246,3�55,4�60,1�49,8��Resplendor�6,0�2,4�49,4�37,5�11,5�106,8�84,0�79,1�53,7��TOTAL�123,5�17,3�312,3�216,4�51,1�442,9�42,9�66,1�36,6��FONTE: Dados Básicos: Pesquisa Sócio-Econômica, ADA, FEV/MAR97; 

              FIBGE, Produção Agrícola Municipal, 1993

              Observações: (1) Dados apresentados na Tabela 49





A cana-de-açúcar representa outra cultura que deverá ser bastante afetada pelo empreendimento, à medida que a maior parte da safra 1996/97 foi comprometida pelo transbordamento do rio Doce. Para as demais culturas - café, côco, laranja, etc - os impactos esperados tendem a ser relativamente similares à média das perdas observadas para as lavouras de arroz, feijão e milho (Tabela 65).



Por outro lado, cabe observar que, embora a inundação de terras seja um impacto irreversível, o comprometimento de produção agropecuária é, em princípio, passível de ser revertido, pelo menos de forma parcial. Isto se aplica, em especial, à pecuária bovina - principal especialização produtiva dos estabelecimentos agropecuários da ADA. Considerando o caráter predominantemente extensivo assumido pela atividade, é razoável argumentar que a intensificação do aproveitamento produtivo nas áreas remanescentes pode representar, para a maior parte dos estabelecimentos agropecuários afetados, mecanismo para reverter ou pelo menos atenuar a intensidade dos  impactos setoriais a serem ocasionados.



8.2.3 Inundação de Áreas Urbanas e Impactos Sobre as Atividades Industriais e Terciárias



Além de área agropecuária, a formação do reservatório e a consequente necessidade de relocação da ferrovia comprometerão áreas urbanas, com interferências negativas sobre atividades industriais, comerciais e de prestação de serviços. Conforme análise realizada no diagnóstico (item 6.2), serão afetados 78 estabelecimentos: 63 do setor terciário, 9 do setor industrial, três combinando atividades industrial e terciária, e outros três relacionados à criação de suínos (Tabela 53). A maior parte desses estabelecimentos, 66,7% do total, pertence a Resplendor. A parcela restante, 33,3% do total, diz respeito a Itueta, que terá todas suas atividades produtivas urbanas impactadas pelo empreendimento.



Os impactos sobre as atividades industriais e terciárias são, em princípio, potencialmente reversíveis, através da relocação do estabelecimento da ADA para lugar alternativo. Como descrito no diagnóstico (item 6.2), os diversos estabelecimentos afetados de Itueta e a ampla maioria de Resplendor estão organizados em função dos mercados locais. Assim, a possibilidade de retomada da atividade depende, em cada caso, da redistribuição espacial da população que compõe sua área de mercado, decorrente também da implantação do projeto.



A hipótese mais provável é que a ampla maioria das famílias a serem deslocadas da ADA, tanto em Itueta quanto em Resplendor, se reaglutine em áreas próximas. Neste caso, o impacto sobre os empreendimentos setoriais tende a se restringir, basicamente, a seu remanejamento a partir da ADA, acompanhando o movimento de relocação da população. Na hipótese menos provável de parcela expressiva das  famílias deslocadas da ADA vir a se dispersar, parte dessas atividades poderá encontrar dificuldades para a continuidade de seu desenvolvimento em nível local. Persiste, no entanto, a possibilidade de serem retomadas em outro lugar. Neste caso, além da necessidade do remanejamento, o impacto passa a incorporar também o risco de insucesso econômico, inerente à abertura de um novo negócio, qualquer que seja o ramo de atividade.





8.3	IMPACTOS ASSOCIADOS À FASE DE OPERAÇÃO DA USINA



Na fase de operação da usina, os principais impactos econômicos ocasionados pelo empreendimento relacionam-se a dois fatores principais: a introdução de um novo elemento no quadro natural - o lago formado pela barragem -, e a geração de energia em nível local. Ao primeiro associam-se interferências negativas e positivas; ao segundo, essencialmente interferências positivas.



Por imposição legal, a área marginal ao lago formado pela barragem tem restrições à ocupação e aproveitamento produtivo. Tais restrições implicam perdas ou prejuízos para os proprietários dessas faixas de terra, decorrentes da  redução de seu valor de uso. Por outro lado, a presença do lago tende a alterar o significado e o valor que seus proprietários atribuem a essas mesmas terras, enquanto patrimônio natural. É razoável supor que a alteração do valor enquanto patrimônio natural venha a contrabalançar, ainda que parcialmente, a redução do valor de uso.



No entanto, ao mesmo tempo em que cria constrangimentos para a ocupação da área marginal, o lago tende a potencializar novas oportunidades para o desenvolvimento de atividades econômicas. Dentre essas oportunidades, cabe citar a piscicultura e atividades de recreação e lazer. Embora o caráter interligado do sistema elétrico brasileiro implique que a energia a ser gerada pela UHE AIMORÉS não seja necessariamente consumida na própria região, existem alguns aspectos que podem ter reflexos positivos para as economias locais. Dentre eles, o mais importante é a criação de condições mais favoráveis para o suprimento de energia elétrica, o que constitui fator locacional para empreendimentos industriais de grande porte, notadamente atividades exigentes de recurso energético.



Os principais impactos identificados são descritos e avaliados na Tabela 66.



Associados à geração de energia e formação do lago está também o aumento da receita das Prefeituras Municipais da AI, seja pelo pagamento de Royalties, proporcionais a área inundada, seja pelo potencial aumento da arrecadação de ICMS e cota parte apropriada pelo município gerador. Além disso, o município onde será implantada a unidade de conservação será beneficiado na distribuição do ICMS, através da Lei Robin Hood.

�TABELA 66



AVALIAÇÃO DE IMPACTOS



Efeitos�Reflexos�Critérios de Avaliação�Etapa do�Ação��Ambientais�Sobre o�Seqüência�Reversibilidade�Periodicidade�Temporalidade�Abrangência�Magnitude�Projeto�Ambiental���Ambiente�����Espacial�����Expectativas e Incertezas da População�Negativo�Direto�Reversível�Temporário�Médio

Prazo�Local�Baixa�Planejamento�Comunicação

Social��Local, em �����������Relação ao Empreendimento�����������Geração de�Positivo�Direto�Reversível�Temporário�Médio�Regional�Baixa�Construção�-��Empregos�����Prazo������Geração de�Positivo�Indireto�Reversível�Temporário�Médio�Local�Baixa�Construção�Apoio à��Oportunidades�����Prazo����Reativação��Econômicas-���������Econômica��Inundação de�Negativo �Direto�Irreversível�Permanente�Longo�Local�Média�Construção e�Indenização��Terras e Ben- �����Prazo���Enchimento���feitorias na Zona��������do Reserva-���Rural e Perdas��������tório���Econômicas�����������Inundação de�Negativo�Direto�Reversível�Temporário�Curto�Local�Baixa�Construção e�Apoio à ��Terras e Ben- �����Prazo���Enchimento�Reativação��feitorias na��������do Reserva-�Econômica��Zona Rural e��������tório���Comprometi-�����������mento de Ati-�����������vidades Agro-�����������pecuárias�����������Inundação de�Negativo�Direto�Irreversível�Permanente�Longo�Local�Alta�Construção e �Indenização��Terrenos e�����Prazo���Enchimento ���Instalações��������do Reserva-���Produtivas��������tório���Urbanas e�����������Perdas Eco-�����������nômicas�����������





TABELA 66



AVALIAÇÃO DE IMPACTOS



Efeitos�Reflexos�Critérios de Avaliação�Etapa do�Ação��Ambientais�Sobre o�Sequência�Reversibilidade�Periodicidade�Temporalidade�Abrangência�Magnitude�Projeto�Ambiental���Ambiente�����Espacial�����Inundação de�Negativo�Indireto�Reversível�Permanente�Longo�Local�Alta�Construção e �Indenização��Terrenos e�����Prazo���Enchimento�e apoio à��Instalações��������do Reserva-�Reativação��Produtivas��������tório�Econômica��Urbanas e�����������Comprometi-�����������mento de Ati-�����������dades Indus-�����������triais e de �����������Serviços�����������Geração de�Positivo�Direto�Irreversível�Permanente�Longo�Regional�Baixa�Operação�-��Energia e Me-�����Prazo������lhora Potenci-�����������al nas Condi-�����������ções de Ofer-�����������ta de Energia �����������Geração de�Positivo�Direto�-�Permanente�Curto�Local�Alta�Operação�-��Energia e Au-�����Prazo������mento das �����������Receitas Mu-�����������nicipais������������9.	MEDIDAS MITIGADORAS



Conforme a análise realizada (item 7), a implantação da UHE AIMORÉS tende a determinar interferências de natureza variada sobre atividades produtivas e relações econômicas dos municípios que compõem sua AI. Algumas interferências são difusas, destacando-se a criação de oportunidades de geração de emprego e renda e o fato de o projeto constituir elemento adicional a ser levado em consideração pela população local no tocante a decisões/ações no plano econômico. Outras são mais específicas e localizadas, como a inundação de áreas ocupadas por atividades agropecuárias, industriais e terciárias. Frente a esses impactos, são propostas três linhas principais de medidas mitigadoras: ações de comunicação social, indenização das perdas materiais e das atividades produtivas comprometidas, e apoio à reativação  econômica. 





9.1	ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL



a) Justificativa



A implantação da UHE AIMORÉS tende a provocar expectativas, incertezas e insegurança junto a vários segmentos da população local, refletindo-se sobre suas decisões no plano econômico. São interferências que se manifestam desde o início da fase de estudos e planejamento, e que se aprofundam à medida que o projeto for transitando para a fase de construção da obra. 



É necessário, portanto, promover o repasse de informações relativas à UHE AIMORÉS e suas implicações sócio-ambientais à população local, em especial à população residente na ADA/AE de forma a instrumentalizá-la no tocante a defesa ou promoção de interesses, individuais  ou coletivos, que guardam algum tipo de relação com o empreendimento. A esse respeito, cabe ressaltar que informação constitui insumo básico a qualquer ação humana que suponha a busca ou promoção de interesses, notadamente no plano econômico.



b) Objetivos 



As ações de comunicação social visam promover um processo informativo a respeito da UHE AIMORÉS e suas implicações sócio-ambientais junto aos diversos segmentos sociais direta ou indiretamente afetados pelo empreendimento, envolvendo as principais instituições locais e regionais. A esse propósito geral, alinham-se os seguintes objetivos específicos: 



- assegurar a todos os segmentos interessados o acesso a informações e esclarecimentos sobre o projeto, os impactos esperados e as ações sócio-ambientais programadas; 

- subsidiar a implementação dos diversos projetos/ações sócio-ambientais programados, entre os quais a condução do processo de negociação com os atingidos no tocante às perdas econômicas incorridas; 



- criar canais ou mecanismos de interação entre empreendedor, população e instituições locais/regionais. 





c) Procedimentos Metodológicos



Como evidenciado nos objetivos (item 8.1.b), as ações de comunicação social não atendem estritamente a propósitos de natureza econômica. Em particular, constituem suporte básico para a implementação do conjunto das medidas mitigadoras a serem propostas. Tendo em vistas essa circunstância, remete-se o detalhamento operacional das ações para o âmbito da programação sócio-ambiental do EIA/RIMA.





9.2	NEGOCIAÇÃO DAS PERDAS ECONÔMICAS



Justificativa



A inundação de terras e instalações produtivas representa um dos principais impactos negativos a serem ocasionados pelo empreendimento. Dela decorrem, entre outras implicações, o comprometimento de atividades produtivas e interferências sobre relações econômicas estabelecidas em nível local/regional. São impactos que requerem a adoção de medidas adequadas e oportunas, de forma a permitir a reparação dos prejuízos incorridos e a minimização dos distúrbios incidentes sobre a dinâmica econômica da área.



Objetivos



O propósito básico do processo de negociação consiste na viabilização da desocupação das áreas requeridas pela implantação da UHE AIMORÉS, tendo como orientação geral a reparação dos diversos prejuízos ocasionados e a criação de condições para a recomposição de relações econômicas direta ou indiretamente afetadas pelo empreendimento.



Conteúdo e Operacionalização das Ações



O cumprimento da orientação geral proposta para a condução do processo de negociação requer considerar as características específicas e diferenciadas de ocupação produtiva existentes nas áreas requeridas pela implantação do empreendimento. Do ponto de vista operacional, isto implica: 



- proposição de medidas ou ações alternativas que contemplem, de forma adequada e suficiente, as diversas situações encontradas em nível local; 



- adoção de uma dinâmica de negociação que permita, aos segmentos sociais atingidos, a seleção da alternativa que melhor atenda a seus interesses. 



Para tanto, a operacionalização do processo de negociação deve se pautar por uma condução democrática, o que significa, objetivamente, a adoção de três diretrizes básicas: 



- respeito pleno aos direitos dos atingidos; 



- garantia de acesso às informações relevantes, instrumentalizada através de ações de comunicação social; 



- criação de canais para a participação dos diversos segmentos sociais atingidos, com respeito a suas formas de representação, formais e informais. 



Com relação a essa questão, propõe-se a constituição de uma comissão de negociação integrada não apenas por representantes diretos dos atingidos, mas também das administrações públicas municipais e de outras instituições relevantes com penetração junto à população local. 



A negociação propriamente dita, por sua vez, deve se desdobrar em duas etapas principais. A primeira corresponde à discussão e entendimento a respeito dos procedimentos e critérios a serem adotados no ressarcimento dos danos ocasionados, envolvendo empreendedor, atingidos e entidades representativas (a comissão de negociação). A segunda consiste na celebração de acordos específicos entre as partes - empreendedor e atingidos -, referenciados nos critérios previamente acertados.



c.1) As Ações Relativas ao Meio Rural 



A despeito de o empreendimento atingir diversos estabelecimentos agropecuários de pequeno porte, o número de produtores rurais com esta característica não apresenta densidade suficiente para justificar a proposição de ações de reassentamento. Assim, a indenização deve se constituir no instrumento básico de ressarcimento das perdas econômicas ocasionadas.



Neste relatório não foi possível definir com maior precisão o grau de comprometimento dos estabelecimentos agropecuários por causa da indisponibilidade de dados relativos à extensão da área atingida por estabelecimento afetado.



O grau de comprometimento é uma informação importante para a definição das propriedades que serão parcialmente ou totalmente inviabilizadas pela formação do reservatório.



Para  obter esta informação recomenda-se que na Etapa de Projeto Básico seja realizada uma avaliação do remanescente das propriedades rurais afetadas do ponto de vista da capacidade de aproveitamento produtivo e viabilidade econômica.



Apesar de os principais impactos materiais e produtivos decorrentes da implantação do  empreendimento recaírem sobre os proprietários rurais da ADA, as interferências envolvem também trabalhadores assalariados e parceiros. É necessário, portanto, considerar ações que contemplem os interesses desses diversos segmentos sociais. 



A indenização das perdas a serem incorridas pelos proprietários rurais engloba, em linhas gerais, duas opções principais: indenização monetária ou troca/permuta por bens equivalentes (terras e benfeitorias). Os requisitos mínimos quanto a procedimentos e critérios envolvem: 



terras



- indenização monetária de acordo com valores que reflitam preços de mercado, considerando características diferenciadas quanto a localização, fertilidade natural e disponibilidade de água, entre outros aspectos; 

- troca/permuta por outra terra, de extensão e características similares.



Em qualquer das alternativas, deve ser assegurada ao proprietário rural a opção de negociar não apenas a fração de terras atingidas, mas toda a propriedade rural, sempre que a área agropecuária remanescente revelar-se incompatível com a continuidade do desenvolvimento da atividade produtiva.



casas



- indenização monetária por valores que permitam a reconstrução de uma nova casa com padrão construtivo similar ao original; 



- troca/permuta por outra casa localizada na AI, com área/padrão construtivo similar ao original; 



- reconstrução, pelo empreendedor, de outra casa na área remanescente da propriedade rural, com área/padrão construtivo similar ao original. 

 

No caso da indenização monetária, fica facultado ao proprietário o aproveitamento do material de demolição.



outras benfeitorias



- indenização monetária por valores que permitam a reconstrução da benfeitoria em condições similares à original; 



- reconstrução da benfeitoria pelo empreendedor, resguardando suas características originais ou adotando padrão alternativo previamente acordado entre as partes. 



Como no caso das casas, fica facultado ao proprietário, no caso de indenização monetária, o aproveitamento do material de demolição.



lavouras, pomares e pastagens/forrageiras



- culturas temporárias (milho, feijão, etc): indenização em dinheiro correspondente ao valor de mercado da produção comprometida, considerando também o custo incorrrido na abertura e preparo da terra para o cultivo; 



- culturas permanentes (café, cítricos, etc): indenização em dinheiro, considerando o período médio produtivo da cultura, o ano de entrada em produção da lavoura a ser recomposta em outra área, e o custo médio de sua recomposição (preparo do terreno, mudas, etc); 



- pastagens e forrageiras: indenização em dinheiro, considerando o custo médio de sua recomposição em outra área.



outros itens a serem considerados



O ressarcimento de danos ocasionados não se restringe a terras, benfeitorias e produção comprometida. Inclui outros itens, entre os quais: 



- restrição de uso na faixa marginal ao reservatório: definição de procedimentos e critérios para o ressarcimento das implicações decorrentes deste tipo de constrangimento imposto ao proprietário da terra; 



- despesas de indenização trabalhista, no caso de dispensa de trabalhadores assalariados provocada pelo empreendimento, e despesas relacionadas à negociação das terras (custos cartoriais, etc): os custos correspondentes a estes tipos de gastos devem ser ressarcidos pelo empreendedor; 



- fontes de água (mina, nascente, açude, etc): definição de procedimentos e critérios para o ressarcimento da perda destes recursos.



Os empregados permanentes das propriedades rurais afetadas que tiverem o contrato de trabalho rompido por influência do empreendimento sofrem um duplo impacto: a perda da ocupação produtiva e do acesso a moradia. A despeito de a indenização trabalhista constituir-se na reparação de ordem legal prevista para o rompimento do contrato de trabalho e de o acesso a moradia não representar propriamente um direito mas um benefício externo (externalidade) derivada da ocupação produtiva, há um inegável custo social imposto ao trabalhador dispensado para o qual não existe nenhum mecanismo instituído de ressarcimento ou compensação. 



Tendo em vista essas considerações, é necessário definir critérios (como, por exemplo, tempo mínimo de vínculo empregatício) e procedimentos que assegurem algum tipo de proteção e apoio ao trabalhador dispensado. As medidas a serem adotadas devem configurar uma espécie de seguro-desemprego e de auxílio-moradia, de forma a proporcionar ao trabalhador condições mais favoráveis para procurar outra ocupação produtiva. Essa questão deve ser tratada no âmbito da comissão de negociação.



É provável também que pelo menos parte dos parceiros dos estabelecimentos agropecuários da ADA perca o acesso produtivo à terra. A despeito da inexistência de direitos sobre a terra, há, também aqui, um inegável custo social imposto a esse tipo de produtor rural, sem a garantia de mecanismo institucional de ressarcimento ou reparação.



Como para os empregados permanentes, é necessário definir critérios e procedimentos que assegurem ao parceiro algum tipo de apoio na obtenção de outra alternativa de acesso produtivo à terra. Novamente aqui, a questão deve ser tratada no âmbito da comissão de negociação.



c.2) As Ações Relativas ao Meio Urbano



Para a ampla maioria dos estabelecimentos industriais e terciários a serem afetados pelo empreendimento, o impacto significará basicamente a perda de terrenos e instalações. O desenvolvimento da atividade produtiva não será comprometido, podendo ser retomado em localização alternativa. Para parte dos estabelecimentos, no entanto, o impacto pode envolver também o comprometimento da atividade produtiva. Incluem-se, nessa situação, alguns poucos estabelecimentos do setor terciário, localizados principalmente em Resplendor. 



O processo indenizatório relativo a instalações produtivas pode ser feito seguindo as proposições gerais correspondentes à indenização das  benfeitorias dos estabelecimentos agropecuários. No caso de terrenos, a indenização deve observar valores de mercado, refletindo características diferenciadas quanto a localização e possibilidades de uso produtivo, entre outras. Quanto a critérios e procedimentos relativos à indenização de impactos incidentes sobre o desenvolvimento da atividade produtiva, a questão deve ser tratada com os interessados no âmbito da comissão de negociação.



Como para os proprietários rurais, o processo indenizatório deve englobar despesas relacionadas à negociação dos imóveis e despesas trabalhistas relacionadas à dispensa de trabalhadores assalariados. É necessário também definir critérios e procedimentos que assegurem algum tipo de apoio ao trabalhador que vier a ser dispensado em função das interferências determinadas pelo empreendimento, na linha sugerida para os empregados permanentes das propriedades rurais. 



Por último, cabe salientar que, em Itueta e em Resplendor, as negociações deverão ser conduzida em consonância com o processo mais amplo de relocação da cidade de Itueta e da definição das alternativas a serem aplicadas na cidade de Resplendor. Isto pode introduzir alternativas distintas de indenização, não comentadas neste relatório.









9.3	AÇÕES DE APOIO À REATIVAÇÃO ECONÔMICA 



Justificativa



A implantação da UHE AIMORÉS interfere diretamente sobre diversas atividades produtivas da AI, com rebatimentos indiretos nas oportunidades de geração de renda e ocupação produtiva. A relativa fragilidade das economias locais, especialmente Itueta, requer a proposição de ações com vistas a apoiar o processo de reestruturação econômica face aos distúrbios provocados pelo empreendimento.



Objetivos



O objetivo básico das ações propostas é criar condições mais favoráveis à absorção das interferências negativas ocasionadas pelo empreendimento à dinâmica produtiva local e potencializar o aproveitamento de oportunidades econômicas de geração de emprego e renda. Em termos específicos, os propósitos visados são: 



- identificação de atividades  ou projetos produtivos capazes de promover o incremento de emprego e renda; 



- viabilização de recursos para o financiamento, parcial ou integral, de projetos econômicos priorizados pelas comunidades locais.



Procedimentos Metodológicos



As ações deverão ser orientadas prioritariamente para a AE (Sede Municipal de Aimorés e Resplendor e Sede do Distrito de Santo Antônio de Rio Doce), e em especial a cidade de Itueta. Consistem, em essência, no apoio técnico, gerencial e financeiro a iniciativas de interesses das comunidades locais no campo econômico. 

A operacionalização das ações envolve a definição de outros projetos, ações e instrumentos da programação ambiental a ser proposta, como a criação de uma gerência ambiental e a constituição de um fundo sócio-ambiental, a serem detalhados no EIA/RIMA.





9.4	PLANO DE UTILIZAÇÃO DO RESERVATÓRIO



Justificativa



O planejamento da utilização do reservatório decorre da necessidade de conciliar a geração de energia com outros usos potenciais, e de disciplinar o uso e ocupação das áreas marginais ao lago a ser formado.



Objetivos



O objetivo básico visado é a criação de instrumentos para a normatização e gestão do uso e ocupação do reservatório e entornos, de forma a conciliar aproveitamento e preservação dos recursos naturais.



Procedimentos Metodológicos



Os instrumentos normatizadores são representados pelo Plano Diretor e o Código do Reservatório. O primeiro engloba o zoneamento do reservatório e entornos, os projetos de exploração da área de inundação, e a especificação das potencialidades e constrangimentos ao uso múltiplo. O segundo estabelece normas e orientações para o disciplinamento do uso do reservatório e, por extensão, de sua bacia de drenagem.



Para assegurar a aplicação dos instrumentos normatizadores, deve se constituída uma instância de coordenação e acompanhamento do uso múltiplo do reservatório e das áreas marginais ao mesmo. Recomenda-se a organização de uma estrutura colegiada, com participação das administrações públicas municipais e de representantes dos segmentos sociais direta ou indiretamente interessados, cujo embrião pode ser representado pela comissão de negociação anteriormente referida (item 9.2).







10.	CONCLUSÃO



A análise realizada evidencia que a implantação da UHE AIMORÉS não deverá interferir, de forma significativa, na dinâmica do desenvolvimento econômico do conjunto de sua Área de Influência, formada pelos municípios de Aimorés, Itueta e Resplendor. Apesar de incidir sobre atividades produtivas dos diversos setores econômicos, a maior parte dos impactos esperados, além de abrangência espacial localizada, apresentam caráter reversível. A indenização das perdas materiais a serem incorridas compensa, em termos financeiros, o principal impacto de natureza irreversível - a inundação de terras e instalações produtivas. As ações de apoio à reativação econômica, por sua vez, contribuem para a atenuação dos impactos reversíveis - o comprometimento de atividades produtivas.
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ANEXO I



QUESTIONÁRIOS APLICADOS:



- ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS



- ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS, COMERCIAIS E DE

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
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ANEXO II



BAIXO GUANDU 

��As Atividades Econômicas de Baixo Guandu



Localizado no estado do Espírito Santo, na divisa com Minas Gerais, o município de Baixo Guandu possui uma estrutura econômica relativamente similar à dos municípios da Área de Influência da UHE AIMORÉS. Apresenta, contudo, maior representatividade no tocante ao setores produtivos urbanos, ainda que pouco acentuada.



A atividade industrial de Baixo Guandu era formada por 74 estabelecimentos em 1985 (Tabela 1) - resultado superior ao correspondente ao conjunto da AI da UHE Aimorés. Prevalecem, em nível local, empreendimentos de pequeno porte: o pessoal ocupado no setor somava um total de 382 pessoas (Tabela 1), com média de 5,16 pessoas por estabelecimento.





TABELA 1



NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS E PESSOAL OCUPADO NOS SETORES INDUSTRIAL, COMERCIAL E DE SERVIÇOS NA SEDE MUNICIPAL DE

 BAIXO GUANDU, EM 1985



Especificação

�Estabelecimentos

(Abs)�Ocupação Total

(Pessoas)�Ocupação Média

(Pessoas)��Indústria�  74�382�5,16��Comércio�132�397�3,00��Serviços�  96�253�2,63��  FONTE: FIBGE, Censo Econômico da Região Sudeste, 1985





Como na AI da UHE AIMORÉS, os empreendimentos industriais do município vinculam-se a segmentos tradicionais. De acordo com dados do censo industrial de 1980, a ampla maioria dos estabelecimentos setoriais concentrava-se nos ramos alimentar, transformação de minerais não-metálicos (cerâmicos), mobiliário e madeira. 



A despeito da indisponibilidade de dados censitários atualizados, pode-se argumentar, baseado num paralelismo com o desempenho da atividade industrial da AI da UHE AIMORÉS, que a indústria de Baixo Guandu não deve ter experimentado transformações sensíveis ao longo dos anos recentes. Em outras palavras, a relativa similaridade entre os respectivos perfis industriais e o fato de os empreendimentos setoriais se inscreverem num mesmo contexto macroeconômico são fatores que tendem a determinar em nível local um quadro de baixo dinamismo semelhante àquele observado na AI.



O setor comercial do município era formado por 132 estabelecimentos em 1985 - número praticamente equivalente ao de Aimorés no mesmo ano. Prevaleciam empreendimentos varejistas de pequeno porte, relacionados à oferta de bens de demanda cotidiana ou de menor grau de especialização, com destaque para alimentos, bebidas e fumo. As atividades setoriais geravam um total de 397 ocupações produtivas em 1985, com média de 3,00 pessoas ocupadas por estabelecimento (Tabela 1). Recorrendo-se, novamente aqui, ao paralelismo com a dinâmica produtiva recente da AI, é razoável argumentar que as atividades comerciais do município não devem ter experimentado nenhum processo mais significativo de crescimento ou modernização ao longo dos anos recentes. 



O número de empreendimentos de prestação de serviços de Baixo Guandu somava 96 estabelecimentos em 1985, situando-se em patamar ligeiramente superior de Aimorés no mesmo ano. São empreendimentos de pequeno porte, com média de 2,63 pessoas ocupadas por estabelecimento, gerando um total de 253 ocupações produtivas (Tabela 1). Relacionam-se, em sua ampla maioria, a segmentos tradicionais, como alojamento, alimentação, serviços pessoais, de reparo e manutenção, entre outros. Quanto à dinâmica recente, a proposição analítica feita anteriormente para as atividades comerciais pode ser estendida para as atividades setoriais.



No meio rural, existiam 1.184 estabelecimentos agropecuários em 1985, ocupando uma extensão de terras da ordem de 79.657 ha. A distribuição fundiária municipal guarda semelhança com a correspondente à AI da UHE Aimorés. A maior parte dos estabelecimentos agropecuários, 67,9% do total, inscreve-se no intervalo de tamanho entre 10 e 100 ha, ocupando 36,9% do total da área agropecuária. Os estabelecimentos agropecuários no intervalo de tamanho entre 100 e 500, 13,9% do total, ocupavam a maior proporção da área agropecuária, 40,2% do total. Aos estabelecimentos agropecuários menores que 10 ha, 16,9% do total, correspondia apenas 1,4% do total da área agropecuária, cabendo a parcela restante, 21,5% do total, aos estabelecimentos agropecuários maiores que 500 ha, que representavam apenas 1,3% do total (Tabela 2). A área média do estabelecimento agropecuário, por sua vez, situava-se em 67,3 ha - resultado inferior ao do conjunto da AI. 





TABELA 2



NÚMERO E ÁREA DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS NO

 MUNICÍPIO DE BAIXO GUANDU, POR GRUPOS DE ÁREA, EM 1985



Especificação

(Ha)

�N0 de Estabelecimentos

(Abs)                   (%)�Área

(Ha)                  (%)��< 10�   200                    16,9�  1.095                   1,4��10 (   > 100�   804                    67,9�29.437                 36,9��100 (  > 500�   164                    13,9�31.989                  40,2��500 (�     16                      1,3�17.136                  21,5��Total�1.184                  100,0�79.657                100,0��FONTE: FIBGE, Censo Agropecuário, 1985





Como na AI, a ampla maioria dos produtores é formada por proprietários da terra, que representavam 92,4% do total em 1985. Os posseiros ou ocupantes somavam 5,5% do total, com a parcela restante, 2,1% do total, sendo formada por arrendatários e parceiros.



Ao contrário da AI, onde prevalece a especialização na pecuária bovina, para a maior parte dos produtores de Baixo Guandu, 51,6% do total, a agricultura representava a atividade mais importante em 1985. A pecuária era considerada como principal atividade produtiva por 41,3% do total. A parcela restante, 7,1% do total, relacionava-se a atividades variadas, como avicultura, horticultura e fruticultura, ou não contava com uma especialização produtiva mais claramente definida. 

A despeito de a agricultura representar a atividade mais representativa junto aos produtores rurais do município, a maior parte das terras, 62,1% do total, era ocupada por pastagens em 1985. Às lavouras correspondia 25,4% do total, enquanto 8,7% do total era recoberto por matas e florestas, basicamente naturais. A parcela restante, 3,8% do total , referia-se a terras produtivas ociosas ou inaproveitáveis (Tabela 3).





TABELA 3



ESTRUTURA DE OCUPAÇÃO PRODUTIVA DAS TERRAS NO MUNICÍPIO DE BAIXO GUANDU, EM 1985



Especificação 

�Freqüência

(Abs)                 (%)�Área

(Ha)                    (%)��Lavoura Permanente�   951                 80,3�13.830                 17,4��Lavoura Temporária�   924                 78,0�  6.360                   8,0��Pastagem Natural�   953                 80,5�45.590                 57,2��Pastagem Plantada�     52                   4,4�  3.899                   4,9��Matas e Florestas�   669                 56,5�  6.893                   8,7��Outras (1)�  (...)                   (...)�  3.085                   3,8��Total�1.184               100,0�79.657               100,0��FONTE: Dados básicos: FIBGE, Censo Agropecuário, 1985

Observação: (1) Inclui terras produtivas não aproveitadas ou em descanso e terras inaproveitáveis.





A composição da pauta da produção agrícola de Baixo Guandu guarda relativa similaridade com a da AI da UHE AIMORÉS: os principais produtos explorados em nível local são arroz, café, feijão e milho. No entanto, ao contrário da AI, onde experimentou um processo de declínio no período contemporâneo, a lavoura cafeeira caracteriza-se como a exploração agrícola mais importante do município. Em 1989, a área colhida com o produto somou 6.900 ha, com produção total de 7.997 t e rendimento médio da ordem de 1,16 t/ha (Tabela 4).





TABELA 4



ÁREA COLHIDA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO MÉDIO DAS PRINCIPAIS CULTURAS 

NO MUNICÍPIO DE BAIXO GUANDU, EM 1989



Especificação

�Área Colhida

(ha)�Produção

(t)�Rendimento Médio

(t/ha)��Arroz�   700�3.150�4,50��Café�6.900�7.997�1,16��Feijão �   700�   309�0,44��Milho�4.500�7.560�1,68��FONTE: FIBGE, Produção Agrícola Municipal, 1989





O milho é o segundo produto em termos de área colhida. Em 1989, sua lavoura somou 4.500 ha, com produção total de 7.560 t. O rendimento médio da cultura, 1,68 t/ha (Tabela 4), fica abaixo do patamar correspondente à AI da UHE AIMORÉS.



As lavouras de arroz e feijão ocuparam a mesma extensão de área no ano de 1989, 700 ha. O primeiro produto, no entanto, se destaca pelo elevado rendimento médio obtido, da ordem de 4,50 t/ha - resultado superior ao também expressivo rendimento médio da AI relativa à UHE AIMORÉS. Trata-se de atividade desenvolvida basicamente em áreas de várzea, com uso bastante frequente da prática da irrigação. O rendimento médio da cultura do feijão (Tabela 4) situa-se em patamar similar ao da AI estudada.



Além dessas culturas, a pauta produtiva da agricultura municipal envolve uma gama variada de produtos, como cana-de-açúcar, laranja e banana, entre outros. Representam, contudo, explorações menos freqüentes e que envolvem menor extensão de área cultivada.



Como principal exploração da pecuária municipal, a bovinocultura contava com um efetivo da ordem de 39.033 cabeças em 1989. A atividade apresenta características similares às da AI da UHE AIMORÉS, sendo desenvolvida  com base no uso extensivo de pastagens, predominantemente naturais (Tabela 3). 



A despeito da importância assumida pela pecuária de corte, sobretudo nos estabelecimento agropecuários com maior extensão de terras, expressiva parcela dos produtores rurais do município dedica-se à exploração leiteira. Trata-se, contudo, de atividade de perfil tradicional, com baixo rendimento produtivo. A produção setorial alcançou 5.734 mil litros em 1989, com produtividade média de 1,55 litros/vaca/dia - resultado inferior à produtividade média correspondente à AI da UHE AIMORÉS. 



Ainda que sem a importância econômica assumida pela pecuária bovina, a criação de suínos e aves revela-se bastante frequente entre os produtores rurais do município. No entanto, apenas alguns produtores rurais desenvolvem explorações de caráter comercial, onde se destaca a suinocultura. A ampla maioria das atividades está voltada para o consumo próprio, envolvendo pequena escala produtiva. O efetivo suíno do município somou um total de 10.700 cabeças em 1989. No mesmo ano, o plantel avícola situou-se em 34.200 cabeças, com a produção de ovos atingindo 150 mil dúzias. 



Outras explorações da pecuária, como a criação de caprinos, ovinos e equinos, também são encontradas nos estabelecimentos agropecuários do município. Constituem, entretanto, atividades bem menos freqüentes e de reduzida relevância econômica.



As atividades agropecuárias asseguravam um total de 7.532 ocupações produtivas em 1985. Como em outros aspectos, a estrutura das ocupações setoriais guarda relativa similaridade com a correspondente à AI da UHE AIMORÉS, mostrando a predominância, ainda que pouco acentuada, da mão-de-obra familiar sobre a assalariada (Tabela 5).



O trabalho familiar - proprietário e membros não remunerados da família - representava 42,7% do total das ocupações produtivas dos estabelecimentos agropecuários do município em 1985, enquanto o trabalho assalariado alcançava 39,4% do total. Como na AI da UHE AIMORÉS, há uma significativa presença da parceria na estrutura das ocupações produtivas, 16,2% do total (Tabela 5). 



TABELA 5



PESSOAL OCUPADO NOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DO

 MUNICÍPIO DE BAIXO GUANDU, POR CATEGORIA, EM 1985



Especificação

�No de Ocupações

(Pessoas)                               (%)��Trabalhadores Familiares�3.213                                     42,7��Empregados Permanentes�1.299                                     17,2��Empregados Temporários�1.669                                     22,2��Parceiros�1.223                                     16,2��Outros�   128                                       1,7��Total�7.532                                   100,0��  FONTE: FIBGE, Censo Agropecuário, 1985





Em síntese, Baixo Guandu possui uma base econômica formada por atividades tradicionais, com a proeminência da agropecuária, notadamente no que diz respeito à geração de oportunidades de ocupação produtiva. Os setores urbanos são relativamente estreitos e pouco dinâmicos. A indústria concentra-se no beneficiamento de recursos produtivos locais e no aproveitamento de oportunidades relacionadas ao mercado microrregional. As atividades de comércio e serviços, por sua vez, são constituídas por empreendimentos típicos de pequenas áreas de mercado, tanto no que se refere à escala quanto aos processos produtivos. 

� Dos 62 estabelecimentos agropecuários, cinco são formados por ilhas: duas a montante do barramento e três a jusante. Os impactos incidentes sobre as ilhas localizadas a jusante relacionam-se à redução da vazão do rio Doce entre a barragem e a casa de força. Para as ilhas a montante, decorrem da formação do reservatório.

� Estão localizados neste município dois postos de resfriamento de leite, um da Parmalat e outro da CCPL e nove pequenas indústrias de laticínios.

� Medida de grau de concentração de uma distribuição, mais freqüentemente aplicada à popriedade fundiária , à renda e a oligopolização da indústria. Os valores do coeficiente de Gini variam entre 0 a 1; quanto mais perto de 1,0 for o coeficiente, maiorserá a concentração na distribuição de qualquer variável, acontecendo o contrário à medida que esse coeficiente se aproxima de 0. O coeficiente é medido pela fórmula geral:



                                                                             n

G= 1- (   (Yi + Yi-1) (Xi + Xi-1)

                                                                            i =1



Xi = percentagem acumulada da população (proprietários de terra, pessoas que recebem renda, indústrias,etc) até o estrato i;

Yi = percentagem acumulada da área, renda, valor da produçao,etc., até o estrato i;

 n = número de estrato de área, renda, valor da produção, etc.

� A situação de arrendamento refere-se a aluguel temporário e intermitente de áreas de pastagem.

� O suposto implícito neste procedimento é que a produção agrícola a ser afetada pelo empreendimento guarda correspondência com a produção da safra 1996/97, comprometida pela enchente do rio Doce.
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